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CAPÍTULO I 


Introdução—Noções históricas 

D concani é a língua vernácula de toda a costa do Concão 
e também de alguns focos coloniais situados fora des¬ 
ta costa e produzidos pela emigração, tais como os de 
Carachi, Belgão, Mangalur, Maissur. Deste i modo a 
população que o fala sobe, segundo os últimos censos, a uns tres 
milhões. 

Mas, apesar da grande extensão na área e no número e 
apesar do elevado grau de instrução entre este povo, o concani 
nunca teve ensino popular, limitando-se os cristãos a cultivar 
português ou inglês e os hindus marata ou canarês e muitos 
também qualquer daquelas duas línguas. O resultado foi, como 
era de esperar, a sua adulteração com o recheio de extraordinária 
quantidade de vocábulos asiáticos e europeus. 

Não obstante tudo isto, a língua não ficou corrupta — 
■corno muitas vezes levianamente se afirma; pois, através de 
todas as vicissitudes, ela tem sabido manter-se intacta no seu 
idiotismo e na sua estrutura gramatical, embora numa ou noutra 
região se verifique na linguagem coloquial algum estropiamento 
facto que de resto sucede em todas as línguas. E' um idioma, 
portanto que, resistindo admiràvelmente a todos os embates e 
influências adversas de línguas e povos mais cultos, insiste em 
manter-se como vernáculo corrente de todos os concanis, ainda, 
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dos que o desprezam, dentro e fora do Concão. Uma língua 
assim não morre, nem deve morrer. 

Embora abandonada, não se pode afirmar em absoluto que 
a língua nunca teve ensino. Teve-o de facto em um tempo, 
promovido não pelos naturais, mas por missionários europeus 
com.ofimde adestrarem nela os colegas estrangeiros. Para 
satisfazer às necessidades da conversão, compuseram esses 
missionários obras, umas para o estudo da língua (gramáticas e 
dicionários) e outras para a instrução e edificação religiosa dos 
neo-convertidos (Doutrinas, purannas, sermões); mas quase tudo 
escrito e impresso em caracteres romanos ( l ), que os indianos 
já aprendiam nas escolas eclesiásticas, as únicas ao tempo 
existentes. 

Algumas dessas obras foram impressas pelas tipografias 
locais, a primeira das quais foi introduzida em Goa pelos jesuí¬ 
tas em 1556; e assim foi o concani a primeira língua asiática a 
ter a sua gramática impressa e a primeira também em todo o 
.Oriente a servir*se do alfabeto romano. 

Mas essa cultura inteíramente artificial, dependendo exclu¬ 
sivamente da actividade e estudo de estrangeiros, sem a integra¬ 
ção do elemento nativo, não podia ter, como não teve, solidez 
nem permanência; bastou a extinção das Congregações religio¬ 
sas, aliada ao provável desgaste das tipografias e à proibição 
oficial do uso da língua, para essa cultura ficar completamente 
abandonada, mas só na parte literária, que o uso coloquial con¬ 
tinuou como sempre. 

No meado do século XIX Cunha Rivara, Secretário Geral 
e empenhado concanófilo, estranhando este ostracismo literário, 
empregou os seus melhores esforços, como veremos no Cap. II, 
a fim de despertar nos naturais o amor ao estudo e cultura do 
seu vernáculo. Mas foi tudo inútil. 

Foi preciso que no último quartel do século XIX alguns 
filhos de Goa, residentes em Bombaim, vissem ali por seus olhos 


l l ) Encontra-se pelo menos uma dessas obras, escrita em Goa em ca¬ 
racteres canareses. 
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o proveito que as massas populares das diferentes comunidades 
tiravam da sua elementaríssima instrução vernácula, entretendo- 
■se na leitura de periódicos e outras publicações, e que a única 
comunidade que estava privada desta inapreciável vantagem 
eram os emigrantes goeses, que, apesar de muitos deles possuí¬ 
rem a instrução primária portuguesa, não estavam habilitados 
nem a compreender o português, nem a ler o concani, em que 
nem periódicos possuíam. 

Foi então que surgiram naquela cidade esses pioneiros mo¬ 
dernos do concanismo, que se abalançaram a publicar com sa¬ 
crifícios pessoais os primeiros jornais, manuais religiosos e ro¬ 
mances populares, satisfazendo a sede literária dos seus patrí¬ 
cios, tentativa que tem ido prosperando, se nem sempre em 
qualidade, pelo menos em espantosa e desnecessária quan¬ 
tidade, especialmente em periódicos. (Vid. Adenda A.) 

Esse primeiro renascimento da cultura concani pelos pró¬ 
prios nativos foi exclusivamente devido aos cristãos de Goa e 
mais tarde seguido pelo cristãos de Mangalur no Canará do 
Sul, enquanto da população hindu, uns se abstinham de colabo¬ 
rar e outros se opunham por todos os meios a essa cultura, pre¬ 
ferindo-lhe a marata ou a canaresa. 

Mas esses escritos cristãos, especialmente da maior parte 
dos autores goeses, ressentem-se muito da falta de ensino da 
língua e de obras didácticas apropriadas, dando em resultado 
uma linguagem artificialmente literária, pior que a coloquial e 
inteiramente dominada pelo estilo europeu, português ou inglês. 

Hoje, porém, mudaram-se em grande parte as circunstâncias 
•e são mais os hindus, especialmente extra-goeses, que — quer por 
amor à sua língua materna, quer por motivos políticos, quer 
finalmente por ambas as razões — sairam à frente para promo¬ 
ver a sua cultura de modo a honrá-la entre os outros vernáculos 
indianos. 

Com este fim fundaram em Bombaim a Konkmi Bhasha 
Manddal ou Sociedade da Língua Concani e promoveram periò- 
dicamente algumas Conferências da língua, que já chegaram a 
cinco, tendo-se realizado a terceira e a última em Bombaim e 
as outras fora daquela cidade, no Canará. 
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E’ da quinta Conferência que nos cabe falar como seu Pre¬ 
sidente que fomos. Foi essa Sociedade que nos honrou elegen¬ 
do-nos e convidando-nos para essa Presidência, convite que 
aceitamos porque tendo sido professor desta língua e defendido, 
em artigos de jornais e Memórias ao Congresso Provincial, a 
sua cultura, não podíamos agora furtar-nos à obrigação que nos 
cabia de contribuir pràticamente com algum serviço a essa ho¬ 
nesta tentativa. 

No dia 23 de Fevereiro de 1952 o Mto. Rev. Arcebispo de 
Bombaim, Monsenhor Valeriano Gradas, hoje Cardeal, procla¬ 
mou aberta a Conferência com um conciso e bem elaborado 
discurso em concani, em que, como oriundo de Goa, manifestou 
o seu desejo e empenho de ver cultivada e progredida essa lín¬ 
gua, esperando que a Conferência indicaria para isso os meios 
necessários. 

Em seguida o Presidente da Comissão de Recepção, o sr. 
Balcrixna Bhagavanta Sinai Borkar, na sua fala, atraente pelos 
.conceitos e pela eloquência, também advogou a necessidade de 
trazer à cultura o vernáculo do Concão. 

No nosso discurso presidencial, feito também em concani, 
como determinam os respectivos estatutos, foram tratados alguns 
dos problemas mais prementes que dizem respeito à instrução 
vernácula, como a determinação do verdadeiro vernáculo de 
Goa e as suas relações com o marata, as escolas de ensino e o 
alfabeto apropriado. Procuramos também reduzir aos seus 
justos limites a muito falada “ hostilidade do Governo portu¬ 
guês à cultura de concani ”. Todas estas teses vão desenvolvi¬ 
das nos capítulos seguintes, e reforçadas com cópias de alguns 
documentos úteis para a história dessa cultura. 

o 

. * o 

Na segunda sessão, efectuada em 24 de Fevereiro, foram 
discutidas e aprovadas as resoluções da Conferência em n.° 12, 
de que é dada na Adenda B uma cópia no original inglês. 


A LÍNGUA CONCANI 

Destas resoluções a única que interessa o Governo de Goa 
é a do n.° 10, que logo apreciaremos. Na do n.° 9, que é baseada 
na possível organização da União Indiana em Estados ou Pro¬ 
víncias segundo as respectivas línguas, reserva a Conferência 
o direito de lhe propor a futura constituição de todo o Concão 
numa única Província; mas isso não afecta ao nosso Governo, 
porquanto, mesmo que algum dia se venha a realizar esta cons¬ 
tituição com a capital em Bombaim, isso não supõe que Goa 
fique politicamente incluída nela, do mesmo modo como hoje 
existe a Província de Maharastra, incluindo todo o Concão com 
a exclusão de Goa e do mesmo modo como a antiga Presidência 
de Bombaim, estendendo-se desde Sinde até Carvar, não incluia 
nela Goa, Damão e Diu. 

A resolução do n.° 10 “ pede ao Governo português que 
reconheça concani como a língua do Estado em Goa e que tome 
as medidas necessárias para ministrar nela a instrução nas es¬ 
colas primárias e secundárias ”. 

Esta resolução compreende dois pontos: o reconhecimento 
do concani como língua oficial do Estado; e a adopção da mes¬ 
ma língua para veículo da instrução primária e secundária. 

O primeiro ponto não é possível de ser realizado por moti¬ 
vos óbvios. O que se pode fazer é o Governo admitir o con¬ 
cani para uso auxiliar ao lado ou era substituição de marata, 
que hoje goza exclusivamente desta regalia. 

Quanto ao segundo ponto também não é conveniente que a 
instrução secundária seja ministrada em concani, como durante 
a governação inglesa também não era ministrada em nenhum 
vernáculo nas escolas oficiais. Neste grau de instrução é do 
português que compete ao aluno adquirir conhecimento mais 
cabal e desenvolvido sob o ponto de vista literário e linguístico, 
associado ao de outras línguas europeias, porque quem pode 
levantar a índia, como até hoje tem levantado, não é o concani, 
nem o marata, nem o hindi; são as línguas europeias, como 
pràticamente mostram ter compreendido vultos mais notáveis 
da índia moderna. 

Só nas escolas primárias é que se poderá e deverá iniciar o 
ensino de leitura e escrita pelo concani com grande vantagem 
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para aprendizagem na classe popular ignorante de português, 
como logo se verá no Cap. III. 

E assim se deu por terminada a Conferência, que decorreu 
com toda a seriedade e boa vontade. 

Poucos dias depois os seus promotores dedicaram ao Presi¬ 
dente uma recepção, que foi amenizada pela presença de nume¬ 
rosas senhoras hindus. Nessa ocasião manifestaram algumas 
pessoas o seu desejo de que a próxima Conferência se reunisse 
em Goa, tanto porque o nosso país é o centro e foi a cabeça de 
todo o Concão, como porque foi ele o primeiro a cultivar o 
concani, produzindo abundante literatura. Esta sugestão, não 
podia na ocasião determinar qualquer resolução. 


CAPÍTULO II 

Acção portuguesa ua cultura de concani 

Fala-se muito, e com acrimoniosos comentos — especial¬ 
mente nos territórios vizinhos, desde Bombaim até Mangalur 
—na chamada “hostilidade de morte” votada pelo Governo 
português ao concani —hostilidade que se diz ter sido perma¬ 
nente desde a antiguidade até hoje, o que não é bem verdade, 
em face da história da questão. 

Da numerosa e imparcial documentação fornecida por 
Cunha Rivara no seu Ensaio Histórico da Língua Concani — 
que ainda hoje se pode considerar clássico no assunto, — vê-se 
que houve de facto em um tempo (século XVII) contra o uso 
de concani proibição superior, solicitada, por uma Ordem religio¬ 
sa, a cujos membros custava aprender o vernáculo; mas essa 
proibição pouco efeito teria produzido, porquanto a língua con¬ 
tinuava em uso, como se vê das queixas desses frades; e outras 
congregações continuavam a ensiná-la e a escrever nela obras 
de caracter religioso. 

Esse “ ominoso período ” não chegou a durar mais de três 


quartos de século e tanto antes como depois dele o nosso verná¬ 
culo não so gozou de toda a liberdade de uso, mas ainda era 
favorecido com constantes recomendações do governo superior 
às autoridades civis e eclesiásticas insistindo no seu uso efectivo 
| em matéria religiosa. Havia porém uma excepção, aliás natu- 

j ra ^ ‘ era nas esc °tas de português, em que se determinava o uso 

exclusivo de português e o Arcebispo Silva Torres ainda' proibia 
I assim aos alunos como a quaisquer eclesiásticos residentes no 

j Seminário o conversar uns com outros na língua de Goa. ” 

® em vemos > comenta C. Rivara, que o principal intento 
| Arcebispo era fazer cultivar a língua portuguesa; mas não 

, sef i a necessário e possível cultivar esta sem detrimento da 

] natural ? Não estavam os seminaristas e os eclesiásticos mais 

aptos para aplicar as regras gramaticais à sua língua, aperfeiçoa- 
i "ta e corrigi-la do que o povo rude e o vulgo ignorante ? Não se 

: lembraria o Arcebispo de que grande parte dos filhos do seminário 

| haviam de depois administrar na língua de Goa o pasto espiri- 

| tual a seus fregueses ? Mas era nobreza despresar a língua; os 

j proprios naturais aplaudiam; e portanto tornava-se muito difícil 

resistir à força da corrente. ” 

Em todo o caso como as línguas não se deixam matar com 
j decretos, as determinações proibitivas do ominoso período pouco 

! tae teriam afectado, porquanto, como atrás notamos, nunca ela 

deixou de ser falada e mesmo cultivada pelas Ordens religiosas; 

| até que em 1761 o Marquês de Pombal procurou fomentar o 

| ensino das línguas vernáculas mandando criar em Goa um 

j Colégio dos Naturais ”, afim de nele se ministrar a instrução 

; das vernáculas e exigia dos Prelados que só nomeassem 

para vigários sacerdotes que por meio de exame especial provas - 
§ sem a sua competência na língua , como de resto já antes 

| muitas vezes se tinha determinado, 

j Após todas essas vicissitudes raiou o século XIX, em que 

j o concani viu surgir no seu triste horizonte um astro que tentou 

| com o seu empenho e autoridade desfazer as nuvens de despre- 

j so <l ue toldavam a atmosfera da língua e dar-lhe cultura e 

■nobreza literária. Foi o Conselhero Joaquim Heliodoro da Cu- 
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nha Rivara, cujo bendito nome merece ser gravado em letras de 
ouro nas páginas da história cultural de concani. 

Vindo para a índia como Secretário Geral do Governo, em 
fins de 1855, C, Rivara ficou espantado de ver que os goeses 
eram um povo sem língua; se os pouquíssimos instruidos fala* 
vam e escreviam bem ou mal o português, a população inteira 
não sabia escrever nem falar com correcção o seu próprio 
vernáculo e tirados os hindus que soubessem marata, os mais 
não estavam habilitados nem para saborear uma peça literária 
nem para se inteirar do progresso mundial. 

Dedicou-se então, ele, um português metropolitano, a uma 
campanha concanófila, destinada a despertar nos filhos do país 
amor ao estudo e cultura do seu idioma e, enquanto não apa¬ 
recessem livros de leitura, publicou desde 1857 tres gramá¬ 
ticas e um dicionário, obras deixadas pelos antigos missio¬ 
nários ; e fez nomear pelo Governo uma Comissão por ele presi¬ 
dida e constituída por Francisco Luis Gomes, cirurgião militar 
e depois deputado às cortes, eB. C. Santana Pacheco, oficial 
militar, aos quais deu escreventes pagos pelo Estado. (Adenda 
C .). Mais tarde, na qualidade de Comissário Superior dos 
Estudos, determinou que os professores das escolas primárias 
iniciassem pelo concani o ensino de leitura e escrita e de noções 
gramaticais (Adenda D.), Mas foi tudo em vão, porque o 
público e os professores, mais papistas do que o Papa, envergo¬ 
nhavam-se do seu vernáculo e não aceitaram de bom grado essa 
determinação; e assim ao concani continuaram fechadas as 
portas das escolas. Nos fins do mesmo século o Barão de Cum- 
barjua, que, apesar de ser descendente de Europeus e educado 
em Portugal, nutria amor pelo concani, ainda organizou, â 
solicitação do governo, umas cartilhas de leitura em caracteres 
romanos, que não chegou a publicar, e G. 0. Pires imprimiu ou¬ 
tras em balbodh; e ainda outras apareceram, como as de Janin 
Rangel em romano e a de Júlio de Melo em balbodh. Mas de 
que serviam livrinhos de leitura sem escolas ? 0 professor de 
instrução primária Pe. Apuleio da Cunha, depois de aposentado, 
ainda abriu no concelho de Perném uma escola particular de 
concani e publicou livrinhos de leitura, obtendo razoável resul- 
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tado. Mas tudo depois morria por falta de continuadores e 
de apreço e empenho dos próprios filhos do país. 

Em vista disto o primeiro Congresso Provincial de Goa, 
reunido em 1916, aprovou entre outras a seguinte conclusão: 

“ Conclusão n.° XXIV: 0 Congresso Provincial vota a ne¬ 
cessidade de que o primeiro grau do ensino primário seja minis¬ 
trado em vernáculo, segundo as condições regionais do territó¬ 
rio. ” 

Em sua consequência, o Governo nomeou uma Comissão 
presidida pelo Inspector de Instrução Primária e Concanófilo 
Dr. José Maria da Costa Alvares, a fim de, “estudando essa 
Conclusão, indicar a forma mais prática de se lhe dar toda a 
possível realização ” ( 2 ). Mas a execução do plano indicado 
foi adiada tanto por motivos económicos, como pela tenaz opo¬ 
sição de quase toda a classe hindu ilustrada dentro e fora do 
país, que preferia a vulgarização de marata, alegando ser 
este a forma literária do país, o que tudo fez hesitar o Governo. 

No entanto, o Governo mandava preparar para impressão 
o Ms, de Gramática concani, oferecido à Biblioteca Nacional de 
Nova Goa, pelo seu autor Mons. Rodolfo Dalgado. A impres¬ 
são porém ficou parada, primeiro porque a Imprensa Nacional, 
a única que possuia o tipo romano dos Orientalistas, adoptado 
pelo autor — andava ao tempo sobrecarregada com outros traba¬ 
lhos mais urgentes e depois porque o professor encarregado da 
edição teve de ir à metrópole como prof, de sânscrito da Uni¬ 
versidade de Lisboa. ( 3 ) 

Mas o Governo central, que, longe desta insistente oposição» 


(2) Portaria n.° 312 de Junho de 1916* A Comissão era composta de 
Dr. José Maria da Costa Alvares (Presidente), Caxinatha Sirvoicar, António 
Francisco Xavier Alvares, José António Ismael Gracias, António José deHeré- 
dia. José Cristóvão Pinto, Mariano Saldanha, secretário. 

Pela. desistência do 2.° e do 4.° membros foram agregados à Comissão 
Dadá Panduronga Vaidya, João J- Correia Afonso e Luis de Menezes Bragan¬ 
ça. 

(3) Biblioteca Nacional de Nova Goa. t Boi Oficial de 4 Julho 1922 ). 
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já tinha comissionado o Barão de Combarjua de organizar livri- 
nhos de leitura concani e em 1905 publicara o Dicionário Por¬ 
tuguês-Concani, de Monsenhor Rodolfo Dalgado, criou uma 
cadeira desta língua na Escola Colonial de Lisboa e mais tarde 
outra no Liceu de Nova Goa, onde ainda estabeleceu uma ca¬ 
deira de sânscrito ao lado da de marata, tendo por um dos seus 


AVISO 

De ordem superior se faz público o ofício do finado Monsenhor Sebastião 
Rodolfo Dalgado, abaixo transcrito por cópia, afira de qualquer estudioso com 
competência que o queira, se oferecer ao Governo a pò-lo (o Ms. abaixo 
referido ) no estado de ser publicado- 

Biblioteca Nacional de Nova Goa, 26 de Junho de 1922. 

O director — Octaviano Guilherme Ferreira. 


Cópia— Exrao. Sr. Director da Biblioteca Nacional de Nova Goa — 
Não tendo podido, devido a vários motivos, dar última demão e publicar a 
minha gramática concani, em que trabalhei por tantos anos, ofereço o manus¬ 
crito tal qual está a essa Biblioteca, a .fim de que se aproveite dele qualquer 
estudioso que quizer, E junto também os números do diário Heraldo nos 
quais publiquei artigos para demonstrar que o concani não era dialeGto do ma¬ 
rata : — Saude e Fraternidade — Lisboa, (Rua Eduardo Coelho 96, A), 16 de 
Fevereiro de 1922 —a) Sebastião Rodolfo Dalgado- — Está conforme com o 
original arquivado nesta Secretaria da Biblioteca Nacional de Nova Goa. 

Secretaria da Biblioteca Nacional de Nova Goa, 26 de Junho de 1922 — 
Hermenegildo Pinto Lobo, conservador. 

Boi, Oficial do Est- da índia, 28 Julho 1922. 

Portaria n.° 739 — Atendendo ao que foi declarado pelo professor da 
cadeira da língua marata e sânscrito, anexa ao Liceu Central desta cidade, 
Mariano José de Saldanha, oferecendo-se, de harmonia com o aviso publicado 
no Boletim Oficial n.° 53, de 4 do corrente, a pôr no estado de ser publicado o 
manuscrito da gramática da língua concani, que pelo finado Mgr. Sebastião 
Rodolfo Dalgado, professor que foi da Faculdade de Letras da Universidade 
-de Lisboa, foi oferecido à Biblioteca Nacional desta cidade! 

O Governador Geral do Estado da índia encarrega o mesmo professor 
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fins “ facilitar o estado e cultura de marata e concani, vernácu¬ 
los de Goa. ” ( 4 ). 

Tendo nós numa Memória intitulada “ O Ensino de Con¬ 
cani em Goa ” e apresentada ao referido Congresso em 1932, 
insistido na conveniência desse ensino e proposto que, para afas¬ 
tar as objecções económicas e outras acima expostas e a título 
de experiência, fosse pelo menos tentado esse ensino nas escolas 
paroquiais, a autoridade eclesiástica, a quem são subordinadas 
estas escolas, reconhecendo a justiça da proposta, recomendou 
que se fizessem primeiro os livrinhos de leitura, tendo no entan¬ 
to estabelecido o mesmo ensino no Seminário de Rachol. 

Pouco depois a Comissão Administrativa do Goan Emir 
grants 1 Fmd de Bombaim, que é sustentado pelo Governo de 
Goa, criava, com aprovação superior, uma escola de concani na¬ 
quela cidade; e uma sua sub- Comissão organizava um alfabeto 
apropriado e o seu primeiro livrinho de leitura. Finalmente o 
Governo de Lisboa publicou a segunda edição da Doutrina 
Cristã em concani da autoria do missionário Tomas Estevão 
por nós preparada com Introdução , ISotas e Glossário. E 
ainda; comissionou a nossa pessoa com o subsídio necessário 
para ir a Paris e a Londres procurar nas bibliotecas obras 
impressas ou manuscritas em concani para a sua impressão e 
bibliografia. 

Para concluir: E’ principalmente das bandas das antigas 
Províncias de Bombaim e de Madrasta que se ouve a acusação 
de o Governo Português nada ter feito em benefício da cultura 


Saldanha de completar esse trabalho no mais curto espaço de tempo com notas, 
e aditamentos que julgar necessários. 

Cumpra-se. 

Governo Geral em Nova Goa, 27 de Julho de 1922* 

O Governador Geral 
Jaime de Morais 

(4) A criação desta cadeira fora solicitada perante o Governo central 
pela Sociedade de Geografia de Lisboa e no Parlamento pelo deputado e De¬ 
sembargador Dr. Caitano Gonçalves. 
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da língua, nem lhe dar a devida consideração, Mas os Gover¬ 
nos dessas Províncias, onde também ela é vernácula em parte 
fizeram pelo menos a décima parte do que fez 0 nosso Governo ? 
Pelo contrário 0 único pedido dos concanistas do Sul ao Gover¬ 
no de Madrasta para admitir a mesma nas escolas primárias foi 
terminantemente recusado. 

E mais : Os 60 mil prisioneiros cristãos levados de Man- 
galur a Maissur no século XVIII por Tipu Sultão, mitigavam 
as agruras do exílio lendo em comum (e a cantar à maneira 
indiana) as consoladoras estrofes do Purana concani-marata 
de Tomás Estêvão, E em Maissur e Bangalur, além dum 
grande número dos seus descendentes, vive uma numerosa co¬ 
lónia moderna de concanis, que teem grande amor ao seu ver¬ 
náculo. Pois a Biblioteca pública de Bangalur não possui 
até hoje (fl95l) para a sua leitura nem um jornal, nem uma 
revista, nem um só livro em concani, impresso ou manuscrito, 
quando na próxima cidade de Mangalur sai dos prelos, todos 
os anos, tanta publicação concani e até em caracteres canareses, 
usados também em Maissur! 


CAPÍTULO III (i) 

Â necessidade do ensino de concani em Goa 

“ A instrução é a melhor dávida para 0 progresso do ho¬ 
mem", diz 0 Bhagavad-Guitá, E assim 0 reconheceu 0 
Governo, as nossas comunidades agrícolas e várias entidades 
particulares, que, dedicando ao desenvolvimento da instrução 
uma grande parte da sua actívidade, teem espalhado escolas 


( 1 ) Muita matéria da presente monografia tem sido reproduzida, por 
ainda ter actualidade* da nossa Memória O Ensino de Concani em Goa , apre* 
sentada ao Congresso Provincial em 1932. 


primárias e paroquiais, portuguesas e vernáculas, desde a capitai 
do Estado até as Novas Conquistas. E — honra lhes seja 0 
resultado tem sido em grande parte compensador e honroso 
para 0 país, 

Mas esta monografia tem por fim mostrar 0 reverso da me¬ 
dalha, descobrindo 0 que se não vê por baixo do que se vê e 
chamar a atenção das entidades competentes para a singular 
espécie de analfabetismo que labora entre os cristãos que não 
falem português. Não que entre estes sejam pouco frequen¬ 
tadas as escolas. Pelo contrário a frequência é bem elevada e 
até superior à de vários outros países. Mas depois de terem 
gasto com sacrifício mental e pecuniário longos anos nos estu¬ 
dos primários, feitos em português, que proveito tiram deles 
para a sua vida ulterior ? Quase nenhum; pois continuam a 
não compreender 0 português, que por ventura possam ler e 
como não sabem ler nem escrever 0 seu próprio vernáculo, são 
pràticamente iliteratos, ao contrário dos hindus e maometanos, 
que ao menos leem 0 vernáculo que estudaram. Formam por¬ 
tanto uma classe especial, estranha na história da instrução, a 
classe de analfabetos que sabem ler e escrever. 

Escreve um missionário inglês: 

“ Aos dirigentes da instrução indiana cabe a grave 
responsabilidade de lhe dar a orientação mais adequada 

ao país. Toda a tentativa para enxertar na índia 

exclusivamente sistemas europeus de educação — por 
mais satisfatórios que eles sejam— será condenada 
à falência e mesmo se tiver algum sucesso, não deixará 
de ser um desastre,” Rev. F. F. Keay — Ancient lndian 
Educaüon , pg. 6-7. 

Daqui se vê que ao nosso ensino falta a “ orientação mais 
adequada ao país", para a qual era mister atender-se ao meio 
e às necessidades futuras do estudante, para se evitar esse re¬ 
sultado pouco satisfatório. A população não cristã não teve 
que se preocupar com este problema, pois tem por princípio, 
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geralmente seguido, adquirir primeiramente a instrução verná¬ 
cula e só depois, querendo, recorrer à europeia. 

Em qualquer outra parte seria mal cabido perder tempo 
em demonstrar a necessidade do ensino elementar na língua 
vernácula, e portanto em concani, para a população cristã de 
Goa que não fale português; porquanto o principal objectivo da 
instrução primária é ensinar a ler, escrever e contar na própria 
língua vernácula do aluno; e creio que não há país algum, com 
a excepção das nossas províncias ultramarinas, onde se ministre 
essa instrução por uma língua estranha, desconhecida da popu¬ 
lação escolar. A responsabilidade desta errada orientação cabe 
pelo menos na índia mais aos próprios naturais, como adiante 
veremos, do que ao Governo, que de sua parte não negou escolas 
de marata, de gujarate e ültimamente até de urdu, que lhe fo* 
ram pedidas. Mas como os cristãos nunca se interessaram por 
essas “ línguas de gentios ”, habituaram-se por tradição a pro¬ 
curar a instrução exclusivamente portuguesa e não cuidaram de 
ter o ensino oficial ou particular de concani, ao menos para a 
classe popular. 

Mas para se fazer a ideia da inutilidade ou mesmo nocivi¬ 
dade para o nosso mesteiral cristão da instrução exclusivamente 
portuguesa sem o ensino da sua língua vernácula, basta con¬ 
frontá-lo com os mesteirais doutras religiões dentro da própria 
Goa. Pois, enquanto o alfaiate e o barbeiro hindus, só com 
tres classes de marata elementar, estão capazes de aproveitar os 
ócios para se deleitarem na leitura de romances e dramas de 
tantas heroínas lendárias da sua terra, ou de conferências reli¬ 
gioso-sociais dos seus reformadores; enquanto os soldados ma- 
ratas se reunem de tarde no seu birctr para lerem em comum 
as façanhas épicas dos seus heróis nacionais, tão predilectos da 
sua raça militar; enquanto o leiteiro maometano sabe informar - 
-se por jornal urdu dos acontecimentos da Turquia, ou dos arti¬ 
gos de Agá Khan; enquanto os pescadores cristãos de Malvane, 
acampados na praia de Calangute, se entreteem de noite, aos 
domingos e sextas-feiras, lendo a cantar, sob a copa dos coquei¬ 
ros, defronte do oceano e ao ritmo das ondas, as sentimentais, 
estrofes em marata concanizado do Purana do jesuita Tomás 
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Estevão, que aliás foi composto para uso dos cristãos de Goa; 
enquanto finalmente todos esses profissionais de castas e crenças 
diferentes sabem tirar 0 melhor proveito da sua elementaríssima 
instrução vernácula, sem desprezarem ao mesmo tempo os seus 
humildes ofícios, que vantagens aufere 0 seu colega cristão dos 
seus estudos primários feitos em português ? A maior parte, se 
durante a frequência escolar tinha conseguido decorar qualquer 
sabença, passados poucos anos, não continuando os estudos, já 
não compreende nem pode ler ou escrever devidamente 0 por¬ 
tuguês ; de modo que, tendo-se habilitado com a instrução pri¬ 
mária ou das escolas paroquiais, é pràticamente um analfa¬ 
beto... O seu diploma só serve para lhe conferir 0 bem dispen¬ 
sável direito ao recenseamento eleitoral para proveito da política 
local. Teem toda a oportunidade as seguintes palavras de um 
antigo governador e colonialista francês a propósito da instrução 
elementar nas colónias francesas: 

“ Dans les Dominations tropicales fenseignement 
du français ou par le français dans les classes élé- 
mentaires est une utopie d’une réalisation impossible ”. 
Jules Harmand —Domination et CólonhaUon , p. 279. 

Acrescenta ainda 0 mesmo autor: 

“ Une langue enseignée par ordre, surtout quand 
elle est d’un génie opposé a celui des langues locales, 
monosyllabiques ou aglutinantes, ne peut se maintenir 
dans un millieu indigène et encore en subissant les 
déformations les plus singulières, qu’à la condition 
d’être constamment ou du moins très fréquemment 
parlée par besoin et par occasion. Le besoin ne peut 
s’en faire sentir qu’excepcionellement et 1’occasion 
même en sera fort rare, dès que le petit indigène, 
ayant quítté l’école, oii Ton ne peut le retenir qu’en 
temps assez court, se retrouvera mêlé dans son village 
avec ses congénères hors de la présence d’aucun 
Français/’ Idem, pg. 280. 
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E’ por isso que o nosso povo cristão, ao contrário dos seus 
conterrâneos doutras religiões, depois de ter percorrido todos os 
graus e degraus da instrução primária, não tem meio algum de 
promover a sua cultura intelectual porque não compreende pu¬ 
blicações portuguesas, nem pode saborear em concani ou em 
marata por não os saber ler qualquer peça literária que lhe faça 
'vibrar a sua alma popular. 

Onde mais se observa a completa falência da sua vida 
escolar é a bordo de vapores, onde os marinheiros e fogueiros 
hindus e maometanos teem à cabeceira o seu ftothi ou livro 
popular para entretar os ócios, ao passo que o nosso boy, que 
aliás lhes é muito superior no grau de civilização social e tem 
frequentado escola paroquial ou a primária, não podendo dis¬ 
trair-se em leitura, limita-se nas horas vagas a criticar os actos 
do seu bhattcar ou do fiad-vigar da freguesia. Mas o que há 
de ele fazer, se o que aprendeu a ler e escrever não é a língua 
que fala e percebe, mas uma outra, para ele completamente 
estranha e desconhecida ? E’ essa a instrução que é “ a melhor 
dádiva para o progresso do homem ” ? E’ forçoso admitir que 
há certamente “ alguma cousa de defeituoso num sistema de 
educação que deixa o estudante ao concluir os seus estudos in¬ 
capaz de falar ou escrever com correcção a sua própria língua 
vernácula”, como afirma o relatório da Calcutta University Com - 
mission , de 1917, Vol. V. 

E aqui está como a nossa instrução primária, em parte tão 
bem sucedida, tem sido sob o ponto de vista da educação po¬ 
pular, até certo ponto uma “falência’’ ou um “desastre”, 
resultado contrário aos seus fins e as suas melhores intenções. 
E a causa de todo este estranho resultado — por mais pardoxal 
que pareça— foram em grande parte os próprios filhos cristãos 
dopais, que, quando o governo se resolveu a criar escolas ver¬ 
náculas, os hindus pediram-nas de marata e de gujarate, en¬ 
quanto os cristãos só aceitaram e solicitaram a instrução pri¬ 
mária portuguesa, com lamentável desdém pelo vernáculo e 
pela educação popular. E hoje são eles próprios que acham 
essa instrução prejudicial ao povo, mas nunca lhes passa pela 
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mente que o mal provêm de ser em português essa instrução, 
que seria mais proveitosa se fosse em vernáculo, 

Na índia ex-inglesa, segundo informava um dos Quinquen- 
nial Reviews on Education, a fundação duma escola nas aldeias 
rurais é bem aceita e até solicitada pelo seu elemento influente, 

4t porque a escola dá certa importância à aldeia ”. E em Goa ? 
Dizia o prestigioso Inspector de instrução primária Dr. Costa 
Alvares que, pretendendo-se uma vez criar uma escola (de portu¬ 
guês, já se vê) numa das nossas aldeias, pessoas ilustradas da 
localidade lhe ponderaram a inconveniência de tal projecto 
como prejudicial à vida rural e ao bem estar do próprio povo. 
Qual a razão.desta divergência? E’que a instrução vernácula 
não impede o hindu ou o maometano de voltar aos ofícios da 
sua posição social; ao passo que o cristão, iniciado noutro 
modo de vida nas escolas portuguesas e numa língua conside¬ 
rada da aristocracia , é natural julgar-se ingressado numa escala 
■social superior e já não pode retomar os labores da vida rural; 
e se não puder continuar os estudos ou obter um emprego, pre¬ 
fere andar ocioso, ou vai oferecer fora de Goa o seu braço, que 
tanta falta faz no seu próprio país. 

Tudo isto tem contribuido para o povo de Goa não falar 
bem nenhum idioma. Não o concani, porque o não estuda, nem 
o português ou o marata, que sendo línguas estranhas, exigem 
demorado estudo e prática, que o povo não pode ter nas suas 
aldeias. E mesmo das classes burguesas, que gastam anos na 
prática de português, poucos são os que conseguem adquirir a 
■sua assimilação completa. A maioria, que, na frase de Rivara, 
? vive na doce persuasão de haver chegado ao cúmulo da perfei¬ 
ção literária desprezando a sua própria lingua ”, tem de procurar 
saber como se fala e escreve na metrópole, o que não é fácil e 
aguardar que dali nos exportem em segunda mão frases e expres¬ 
sões já talhadas. 

Os hindus, que, desprezando o concani, afagam o marata 
.corno o seu vernáculo, terão pelo menos eles sido mais felizes 
na sua assimilação ? Parece que também não; a ser verdade 
o testemunho insuspeito de um hindu goês, o lamentado Vardê 
Valaulicar, transcrito por extenso na nossa referida Memória 
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intitulada O Ensino de Concani em Goa , 1932, “ não se pode 
dizer que os hindus tenham assimilado o marata, nem nunca o 
poderão fazer. A única cousa que fazem é apanhar expressões 
já usadas (uxtiim utram) pelos maratas, pronunciá-las mal e 
escrevê-las pior sem a devida compreensão... e se limitam a fazer 
a importação das frases maratas sem nenhuma exportação, 
porque Goa não produz tal artigo... e assim não podem produzir 
literatura nem no seu próprio concani.” 

Contudo é de justiça reconhecer que o marata não lhes é tão 
estranho e difícil como é o português aos cristãos e com pouco 
estudo podem pelo menos compreender a literatura popular, o 
que estes não conseguem fazer em português. Ora, se em vez 
de português, que o povo não pode assimilar com facilidade, 
tivesse aprendido ler e escrever concani, não teria ele uma 
língua, a sua língua de direito, que pudesse falar e escrever com 
espontaneidade, correcção e graça natural ? 

Algumas pessoas porém teem certa repugnância para a ins¬ 
trução vernácula sob o preconceito de que essa instrução, bem 
como aquele que a defende, são anti-nacionais, e de que só a 
instrução portuguesa pode arraigar os sentimentos lusófilos, 
Não é preciso muito arrazoado para se rebater semelhante pen¬ 
sar, que aliás já é rebatido pelo próprio governo, que criou 
escolas de marata, gujarate e até de urdu. De resto quem é que 
fez a independência dos Estados Unidos da América, do Brazil, 
da Argentina e doutras antigas colónias ? Não foram os respec¬ 
tivos colonos europeus e seus descendentes, que, apesar de conti¬ 
nuarem com a sua língua, não puderam suportar o jugo da sua 
própria mãe-pátria, com quem teem para mais relações íntimas 
de sangue, raça, religião, usos e costumes ? Se o conhecimento 
de português fosse tão eficaz e indispensável para o lusofilismo, 
tantos mesteirais de Goa dentro e fora do país não obstante não 
possuírem esse conhecimento, não manifestariam tanto amor e 
respeito a Portugal e a sua bandeira. 


A LÍNGUA CONCANI 




CAPÍTULO IV 

O Vernáculo de Goa e a sua designação 


Mas o problema do ensino vernáculo em Goa suscita uma 
nova questão. E’ a de determinar qual seja a língua vernácula 
do país em vista da insistência dos nossos irmãos hindus em 
rejeitaram, como já vimos, o concani, que aliás é a sua língua 
doméstica e social, alegando ser o marata a nossa língua própria, 
na errada persuasão de que aquele mais não é do que uma 
corrupção local deste; e como tal acham o seu uso, especial¬ 
mente na escrita, deprimente perante os maratas. Ora se o 
concani fosse realmente essa corrupção, era muito para desejar 
que em vez de se fragmentarem as línguas se procurasse antes 
a sua unidade aproximando-as até se dar a fusão do idioma 
corrupto e desgarrado com o idioma principal, cuja literatura 
seria a herança comum dos dois povos. 

Mas a gramática comparativa revela que o nosso concani 
não só não é um dialecto corrupto de marata, mas nem sequer e 
seu dialecto na significação própria da palavra. Ambas as línguas 
teem a sua origem no “ prácrito maharastri ”, e mais tarde desen¬ 
volveram independentemente a sua estrutura gramatical dife¬ 
rente sob a influência de meios diferentes. Desta sua origem 
comum resulta a grande semelhança que nelas se nota, seme¬ 
lhança que logo desaparece em se tratando de peculiaridades de 
formação, especialmente na morfologia, que é a base e esquele¬ 
to duma língua. Não é este o lugar apropriado para a sua de¬ 
monstração ; contudo vão aqui poucas amostras dessa divergên¬ 
cia na conjugação verbal. 


Marata , 

Presente—Tô, koritô, ti koriti, 
tem koritem 

Negativo—-Tô, ti, tem korit nahim 
Imperfeito—Korit hota - ti - tem 

Negativo—korit nhovhota 


Concani 

To, ti, tem korta 
To, ti, tem korina 
kortalo, - tali, - talem 
kori-naslo, • li, - lena 
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Futuro—kôrnnar ahê 
Negat—kornnar nahim 
Mais q. perf.—kêla hota 
Negat.—kela nhov hota 
etc. 


kortolo, - li, - lem 
korcho nam 
kelolo, * leli, - lelem 
kel J lo nam ou korunknaslo 
etc. 


Esta divergência não é apenas acidental e moderna; é bem 
antiga e originada pela diferença na formação das duas línguas, 
divergência que se estende ainda à fonética, à morfologia e à 
sintaxe. Eis a razão porque o cristão de Goa, desviado da 
atmosfera e tradições hindus, e portanto da fonética, vocabulário 
e génio de marata, não o compreende, nem se lhe ageita; e não 
tendo a instrução primária em concani, prefere a portuguesa à 
marata. Sob o ponto de vista gramatical e vocabular a diferen¬ 
ça entre o marata e o concani é muito mais pronunciada do que 
a existente entre o português e o espanhol; quem percebe um 
destes percebe fàcilmente o outro, ao passo que um concani 
meridional não compreende o marata e vice-versa. 

E’ uma crença errada, geralmente aceita, de que o concani é 
deficiente para exprimir um grande número de ideias, além de 
variar de província para província, sendo por isso inútil ensiná- 
-lo. Primeiramente é uma pretensão pedantesca imaginar que 
qualquer língua seja deficiente para exprimir as ideias do res¬ 
pectivo m eio ou época. “ Eu me oponho—diz Gandhi — a que 
um só indivíduo esqueça, despreze ou se envergonhe da sua 
língua materna e imagine que não pode exprimir nela os seus 
melhores pensamentos. ” De resto nenhum idioma nasceu com¬ 
pleto e rico; os da índia, começando pelo marata, para satisfa¬ 
zer as exigências literárias modernas, recorrem a cada passo 
e até desnecessâriamente ao manancial linguístico do sânscrito, 
como na Europa se recorre ao latim ou ao grego. Porque é que 
o concani não hade fazer outro tanto, como fez no passado ? 

Alega-se por vezes que o nosso vernáculo não tem nome 
próprio, nem literatura; e que o nome concani só lhe foi dado 
no século XIX. Mas qual é a língua que desde o princípio teve 
nome próprio ? Nem o sânscrito. Todas foram designadas 
pelo nome dos respectivos povos, como o marata, o português; 
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e assim govi era para as regiões circunvizinhas a língua de Goa. 
Entre nós porém, como entre vários outros povos, chamava-se 
amchi bhas = a nossa língua. Por ignorância de designação 
própria os primeiros europeus chamaram-lhe o canarim, o bra- 
mana^canarim e outros nomes, do mesmo modo como designa¬ 
ram por o malabar as línguas que encontraram no Malabar tais 
como o malailão, o canarês e até o tamil. 

Mas parece que o elemento instruido já chamava à língua 
de Goa o concani , como se deduz de duas ou três publicações 
de antigos missionários. Primeiramente temos António de 
Saldanha S.j. (sec. XVII), que diz ter escrito Concamiyê 
bhassma = em língua concani o seu livro sobre os Milagres de 
S, António, Outro jesuita do mesmo século, Inácio Arcamone, 
na sua Gramática concani, escrita em latim, chama ao nosso 
vernáculo lingua Concanica e ao marata lingua Decanica, Pos¬ 
teriormente o autor duma outra gramática, que C. Rivara supõe 
seja o missionário italiano Fr. Francisco Xavier de SanfAna, 
intitula-a Gramatica da Lingua Concanã. Portanto desde o sé¬ 
culo XVII pelo menos e não o século XIX que a língua vem 
sendo designada entre escritores pelo nome que hoje se lhe dá. 

Quanto à falada pobreza literária, esta não é tão pronun¬ 
ciada como em algumas outras línguas, que, não obstante, teem 
ingresso na instrução, pois o seu número de produção literária, 
desde Carachi ate Mangalur, não deve andar muito abaixo de 
mil. 

Mas seja ou não pobre, o concani é o vernáculo geral do 
nosso país e como tal cabe-lhe o direito e a nós o dever de mi¬ 
nistrar nele as primeiras noções de leitura, escrita e contabili¬ 
dade, isto é, a instrução primária elementar pelo menos àqueles 
cujo vernáculo não é o português. Sustentamo-lo não tanto por 
amor à língua mas por amor às crianças, cujo cérebro está sendo 
impiedosamente martirizado durante séculos pela mesma instru¬ 
ção ministrada em língua desconhecida. 

As variações provinciais, inevitáveis numa área tão vasta 
e de meio tão heterogéneo, não são tão pronunciadas, que não 
sejam inteligíveis em todo o país. E não há língua que as não 
tenha e ainda em maior grau; até um provérbio marata con- 
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signa bem esta característica : “ Dor dha kosãvôr bhasha bo- 
áoltê v — a língua varia em cada dez léguas. Nem este facto 
é motivo para se despresar e deixar vegetar um idioma usado 
principalmente por pessoas que não teem acesso a outras línguas 
mais cultas, principalmente nesta época em que vários idiomas, 
também incultos ou despresados, vão erguendo a cabeça e exi¬ 
gindo lugar entre as línguas cultas. 

Felizmente nova orientação se vai marcando entre os filhos 
de Goa a respeito do seu vernáculo. Vão aparecendo amigos 
de concani, não só entre os cristãos, mas ainda entre os hindus, 
merecendo especial menção o lamentado Vardê Valaulicar, que 
nutria tanto orgulho pela sua língua materna, que, vivendo em 
Bombaim e podendo escrever correctamente em marata, publi¬ 
cava sòmente em concani todos os seus valiosos trabalhos, todos 
escritos com propriedade, correcção e respeito pelo génio da 
língua. 


CAPÍTULO V 

1— Escolas; 2— Alfabeto \ 3— Livros 


1 — Admitida a necessidade do ensino de concani, onde é 
que deverá ser ele ministrado? 0 ensino que por enquanto se 
propõe é inteiramente elementar; e portanto o seu lugar é nas 
escolas primárias, porque, como já se disse, a função destas é 
ensinar a ler, escrever e contar no respectivo vernáculo, como se 
faz em toda a parte do mundo, fora das nossas províncias ultra¬ 
marinas. Este ensino teria dupla vantagem: a) a de tornar os 
alunos literatos pelo menos no seu vernáculo; b) e de facilitar 
a aprendizagem de leitura, porquanto ninguém ha-de contestar 
que é mais fácil e agradável aprender isso numa língua conhe¬ 
cida do que numa estranha e desconhecida, à custa de gasto 
inútil de energia, tempo e vontade, 

0 concani portanto deve entrar como língua primária & 
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principal, se não única no ensino elementar e como secundária 
e auxiliar no complementar — em outras palavras, o vernáculo 
deve ser a base de todo o ensino elementar, assim como o por¬ 
tuguês o seria do complementar. 

E* possível que ainda hoje, como no tempo de C, Rivara, 
algum membro do professorado primário, por repugnância a esse 
ensino, alegue a ignorância da língua. Evitava-se esta objecção 
ou transferindo para a Escola Normal a cadeira de concani do 
Liceu Nacional, onde nas circunstâncias actuais é votado ao 
abondono como desnecessário, ou exigindo para a formação 
magisterial habilitação na cadeira liceal. 

Nas escolas paroquiais também o mesmo ensino devia ser 
em concani. Estas escolas, que tão bom serviço prestam à 
instrução musical do país, ainda melhor o prestariam se — de 
entendimento com a autoridade eclesiástica — se lhes confiasse 
também a instrução elementar vernácula (só ler, escrever e con¬ 
tar ). Em vez de se ensinar ali a leitura e escrita de português, 
que o aluno mão percebe, passava-se a ensinar o concani e pelo 
concani; e o aproveitamento seria menos demorado, menos 
penoso e mais eficaz. Não haja sustos por falta de professores 
habilitados em pedagogias e escolas normais. Qualquer mestre- 
-escola nativo é suficiente e ensinaria a sua língua com menos 
incompetência do que a portuguesa. Muitos dos masim que 
ensinam marata em Goa, vindos das terras circunvizinhas, pos¬ 
suem menos instrução geral do que a maioria dos nossos mes¬ 
tres paroquiais; e contudo — faça-se-lhes esta justiça — é graças 
a esses humildes obreiros da civilização que os nossos hindus 
devem não só a menor percentagem de analfabetismo na sua 
classe, mas ainda a sua bem conhecida preparação mental para 
os cálculos e operações de aritmética. 

2 — Um outro problema a que dá margem o ensino em 
questão é o de fixar o alfabeto. A maneira do bengale por 
exemplo, que é escrito em meia dúzia de alfabetos, também o 
concani aparece escrito em quatro alfabetos: 1) no romano 
pelos cristãos goeses dentro e fora do país; 2) no marata pelos 
hindus e cristãos na zona do Norte; 3) no canarês na do Sul; e 
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4) nos urdus por poucos muçulmanos do Sul. Como é que 
deste modo pode haver uma literatura comum, compreensível a 
todas as secções deste povo ? E nestas circunstâncias, qual ha- 
■de ser o alfabeto a escolher para o ensino e cultura da língua? 
A quarta Conferência, atendendo a que o concani era uma lín¬ 
gua indiana e derivada do sânscrito, aprovou e recomendou o 
alfabeto sanscrítico, isto é o nagárico. Mas este também está 
multiplicado em variedades, como o marata, o bengale, o guja- 
rate etc; e portanto a escolher-se com rigor deveria ser o nagá¬ 
rico puro ,e não o alterado pelo marata, como geralmente se faz. 

Na Europa todas as línguas derivadas do latim adoptaram 
o alfabeto da língua-mãe. Na índia pelo contrário, como se 
nela fossem poucas as causas para a desunião, os panditas e os 
xastris — aliás tão devotos da sua língua sagrada — não foram 
capazes de aplicar inalterado o nagárico aos vernáculos, mas 
desfiguraram-no com tais alterações, que o estudo desses idio¬ 
mas parentes exige o estudo prévio de outros tantos alfabetos. 

O mesmo ou pior sucede com os alfabetos dravídicos, que 
ainda são onerados com os chamados caracteres antigos e mo¬ 
dernos, que veem dificultar e mesmo impossibilitar a leitura de 
manuscritos. Como exemplo basta citar este único caso ; tive¬ 
mos à mão três manuscritos (um dos quais, segundo diz o autor 
no Prefácio português, é redigido em língua de Goa) mas todos 
escritos em caracteres dravídicos, nítidos e regulares; e contudo 
ainda não encontramos quem os lesse nem entre os estudantes 
drávidas de cursos universitários em Paris e em Londres, nem 
mesmo no pessoal dravídico da antiga Legação da índia em Lis¬ 
boa, nem em Bangalur nem em Bombaim, 

Há mais ; o tamil e o malaialão, por exemplo, são línguas 
tão afins e parecidas, que na fala um tamilês percebe fàcilmente 
o malaialão e vice-versa, (como sucede entre os portugueses e os 
espanhóis); e contudo um não pode ler a escrita do outro por 
os respectivos caracteres serem inteiramente diferentes. Em que 
outra parte do mundo sucede isso ? 

E o que dizer do número das letras ? O nagárico, por exem¬ 
plo, além de três ou quatro dezenas de letras inteiras, precisa de 
mais algumas centenas de zoddahxam ou consoantes conjum 
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tas; e assim nenhuma caixa tipográfica indiana fica completa 
sem possuir mais de setecentos caracteres. “ De modo que —* es¬ 
creve Tomás Estevão na sua Gramática — por 24 elementos 
(letras) que nós temos, terão eles pouco menos de setecentos 
os que conhecem a nossa letra ( a romana) mais facilmente 
escrevem e leem por ela do que costumam os escrivães da terra 
pela sua.” ( 1 ) E há quem diga que o nagárico “ se pode apren¬ 
der a ler em poucos dias de estudo... ” 1 Pois nem em longos 
meses. 

Em vista desta espantosa e difícil complexidade dos caracte¬ 
res, era para desejar que a índia pusesse de parte os seus nume¬ 
rosos alfabetos e, à maneira da Turquia, abraçasse os romanos, 
que, pelo limitado número das suas letras e pela simplicidade e 
estética dos seus caracteres, é a única tábua de salvação no meio 
desse confuso mare magmm gráfico, aspiração esta já de resto 
evidenciada há quase dois séculos, quando alguns indianos es¬ 
pontâneamente manifestaram o desejo de que o governo inglês 
tomasse medidas para a gradual romanização das línguas india¬ 
nas, até se deixarem de empregar para uso corrente os caracteres 
nativos. Mas esse governo, preocupado com a sua democracia, 


(1 ) “ The writer, withlong experience in supervising a considerable 
number of schools in índia, estimates that the average children of nine or 
twelve years of age will not be able to read in less than two years '*■••• The 
educational codes generally require a child to spend four or five years in learn- 
ing to read. The first year is taken with the primary or simple letters. The 

second with the combination of consonants and vowels .The third year is 

occupíed with conjunct consonants, final consonants etc* and the fourth year 
may complete the course. It is to be remembered that all this time is requireA 
for merely learning the letters required for reading. ” Rev* J. KNOWLES — 
Our Duty to índia and Indian Illitemtes, pag. 10—11. 

“ The consequence of this syllabic writing (da índia) is that there are in 
each of the vernaculars a multitude of compound forms for combinations of 
consonants and vowels, conjunct consonants, double consonants, final conso¬ 
nants etc, alraost innumerable. “ The conjunct or compound consonants may 
be multiplied to the extent of four or five hundred (Sanskrit Grammar t 
by Monier Williams, p- 2. All these forms must of course be mastered before 
it is possible to read even a simple book." Knowles, id., pg* 8. 
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não quis intervir e deixou perder para sempre a espontânea opor¬ 
tunidade. 

Mas ainda hoje aparecem hindus de aristocracia intelectual 
e não menos nacionalistas que os autros, que defendem a adop- 
ção do alfabeto romano. Escreve por exemplo o filólogo e pro¬ 
fessor Dr. Suniti K. Chatterji, de Calcutá : 

“ Embora admita e aprecie todos os argumentos 
em favor do sistema indiano de escrita, eu permaneço 
crente no alfabeto romano para todas as línguas da ín¬ 
dia, por causa da simplicidade dos seus símbolos, por 
causa da sua verdadeira natureza alfabética não subor¬ 
dinada às vogais, por causa das suas múltiplas vanta¬ 
gens para o ensino e para a imprensa e por causa do seu 
largo uso no mundo civilizado. O alfabeto romano, 
modificado, adicionado e organizado segundo o esquema 
científico do indiano seria um desideratum para a índia. 
Mas nas condições presentes do país a ideia não pode 
ser recomendada para a aceitação popular. Os sen¬ 
timentos são mais fortes do que a conveniência ... 
abandonando pois o alfabeto romano como impraticável 
ao presente na índia, eu advogaria empenhadamente 
como medida imediatamente melhor a adopção do de- 
va-nagari para a unidade da escrita em todo o país. ” 
The Origin and Development of the Bengali Language . 
— 1926,1, pag. 235. 

Vejamos ainda o que sobre o mesmo assunto pensa outro 
professor, o insuspeito Babu Govinda Das, da Universidade 
Hindu de Benares: 

“Nãohá razão para sentimentalismos na matéria 
de escrita, que é apenas um instrumento para uso do 
homem e seria loucura inverter esta relação fazendo do 
homem instrumento da escrita. Tanto os hindus 
como'os muçulmanos precisam de aprender a portar- 
-se com seriedade e razão e não a quebrar as cabeças 
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uns dos outros, em luta por causa da escrita, como 
ameaçam fazê-lo durante anos no norte da índia. Não 
abandonaram por completo os ingleses o complicado 
alfabeto gótico em favor do latino e não é este pràti- 
camente o alfabeto mais corrente no mundo ? Os melho¬ 
res interesses da índia exigem que para os fins da admi¬ 
nistração e da instrução primária sejam substituídos 
Pelo romano todos os nossos múltiplos e variados alfa¬ 
betos, Os eruditos, interessados em investigações, ou 
pessoas movidas por motivos patrióticos e com vagar 
para tanto que continuem a estudar os variados caracte¬ 
res necessários para a satisfação dos interesses da sua 
especialidade,..mas o geral da população não pode 
permanecer üiterato por não dispor de tempo ou de 
cérebro para assimilar essa variedade.” Hinduism , 
1924, pag. 156-157. 

Vê-se pois que há autoridades indianas, pertencentes ao 
ramo da instrução e não menos patrióticas do que outros, que 
sabem sobrepor aos preconceitos nacionalistas o interesse e 
conveniência da cultura e instrução popular; e não fazem mais 
do que reforçar com a sua autoridade a aspiração já manifes¬ 
tada há quase dois séculos por outros indianos e que não foi 
atendida pelo governo inglês, como já atrás se referiu. 

Quanto ao concani, há que considerar as seguintes circuns- 
tâ,nci3.s * 

a) O seu ensino em Goa destina-se principalmente à classe 
cristã, que nunca se familiarizou com o complicado alfabeto na- 
gárico, servindo-se sempre, em tradição contínua, do alfabeto, 
romano, em que tem toda a sua literatura profana e religiosa. 

b ) A directriz educativa da mesma classe ê para a instru¬ 
ção europeia, para o que é mais proveitoso o conhecimentp do 
alfabeto romano. 

c) As escolas paroquiais teem que ensinar a musica sacra 
em latim e em português e os respectivos mestres não possuem 
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nem teem tempo de adquirirem 0 demorado conhecimento do na- 
gárico. 

d ) Enquanto se aguardam os resultados da vulgarização do 
hindi por toda a índia, imposta pelo governo vizinho, e talvez 
ainda depois, os concanis do Sul continuarão a escrever só em 
caracteres canareses e os do Norte só nos nagáricos, enquanto os 
cristãos de Goa não sairão dos romanos; e por muito tempo 
continuará esta guerra do Norte contra 0 Sul, atrofiando a lite¬ 
ratura dentro de tres compartimentos alfabéticos, entre si dis¬ 
tintos e mütuamente desconhecidos. Esta luta só poderia apa¬ 
gar-se pela adopção do alfabeto romano, que único poderia dar 
uniformidade de escrita em toda área da língua, porque é mais 
conhecido em toda ela; e a literatura nele escrita seria 0 patri¬ 
mónio comum de todos os concanis; doutro modo nunca 0 será. 

Uma transcrição latina devidamente organizada e ensinada 
não justifica a afirmação de que (< perde a bela música da nossa 
língua (concani) e a deforma em lhe emprestando os sons e 
os vocábulos das línguas europeias’’, como escreveu uma nossa 
distinta professora. Pelo contrário, representa os sons melhor 
do que os alfabetos indianos não modificados; e não implica 
nem com a música nem com os vocábulos. 

Por todas estas razões e já que não é de esperar a substi¬ 
tuição dos alfabetos indianos pelo romano noutras línguas india¬ 
nas, deixem ao menos 0 concani usufruir em Goa 0 seu antigo 
privilégio de romanização. 

Mas todas as vezes que se fala na adopção da escrita roma¬ 
na logo os indianos protestam valendo-se sempre da mesma ra¬ 
zão, ja tantas vezes refutada: a desordem fonética e ortográfica 
que esse alfabeto apresenta na língua inglesa. Mas, como antes 
já se tem dito, ninguém recomenda esse alfabeto tal qual é usa¬ 
do pelos ingleses, mas sim tal como era em latim e actualraente 
0 é em português ou em italiano, adaptando-o, está claro, à fo¬ 
nética indiana por meio de certas convenções. 

A adaptação mais perfeita e científica é, como se sabe, a 
que foi aprovada pelos Orientalistas no seu Congresso de Géno¬ 
va em 1894, e é hoje geralmente por eles seguida; mas tem 0 
inconveniente de ser na pratica embaraçoso 0 sistema por causa 


dos seus sinais diacríticos, que de resto no nagárico também 
não são poucos. 

Há porém um sistema que, embora não seja perfeito, satis¬ 
faz suficientemente as necessidades práticas de concani. E’ a 
que foi inventado e seguido pelos antigos missionários de Goa. 
Dele escreveu 0 orientalista Dr. Burnell: - “ O seu (de T. Es¬ 
tevão) sistema de transcrição era baseado exclusivamente no 
alfabeto português, mas é muito mais perfeito do que os siste¬ 
mas defendidos (pelos ingleses) 200 anos depois em Calcutá”. 
E’ este 0 sistema utilizado em grande parte pelos cristãos de 
Goa a contento dos escritores, dos leitores e das tipografias. Tão 
familiarizados estão os goeses com ele, que só dele se servem 
desde a antiguidade dentro e fora do seu país, em vista da difi¬ 
culdade de assimilar 0 marata e 0 seu complicado alfabeto. 

E’ também 0 mesmo sistema que, com poucas modificações, 
for aprovado e adoptado pela Comissão do Goans' Bmigratiott 
Fmd, em 1934, que nele publicou oseu l.° tomo de leitura. 

Em defesa do sistema nagárico costuma-se alegar que é 0 
alfabeto mais perfeito, mais científico e mais agradável à vista. 
Convém distinguir. O alfabeto sânscrítico é de facto 0 mais 
científico do mundo, mas é só quanto à classificação e disposi¬ 
ção dos sons, que é ditada por um conhecimento perfeito, e 
admirável naquela época, da teoria da glotologia. Mas a sua 
apresentação gráfica, isto é, os seus caracteres não são nada 
científicos, nem pedagógicos nem estéticos. A mesma consoante 
t por exemplo é representada por quatro símbolos, entre si distin¬ 
tos, para exprimir os seus 'quatro sons, que são /, tk , tt , Uh; e 
assim todas as guturais, aspiradas, sibilantes etc. Esta mul¬ 
tiplicidade dos símbolos simples aliada, a centenas de consoantes 
conjuntas e mais a falta de maiúsculas e minúsculas e de itálicos 
tornam a impressão monótona e pouco propiciai pedagogia e 
à estética. 

Objecta-se que essa divisão em maiúsculas e outras multi¬ 
plica 0 românico em outros tantos caracteres. E ! verdade; mas 
nem por isso 0 seu numero atinge a décima parte do nagárico ; 
nem a aprendizagem da leitura exige 0 seu conhecimento simul¬ 
tâneo. Mas em compensação e ao contrário da escrita índia- 
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na, as maiusculas teem a grande vantagem de permitir achar 
imediatamente um nome próprio e o itálico a de marcar qual¬ 
quer expressão de especial interesse ou nota, Contudo querendo, 
pode-se indicar a maiuscula por um asterístico e o itálico por 
tipo diferente. 

c ) Quanto aos livros de leitura, estes aparecerão logo que 
se estabeleça o ensino; no entanto são suficientes os que foram 
últimamente publicados em Bombaim sob os auspícios da Co¬ 
missão do Goans Emigration Fmd. 

Concluindo : 

I — E necessário promover em Goa o ensino primário ele¬ 
mentar em língua vernácula, pelo menos a fim de facilitar a 
aprendizagem de leitura, escrita e contabilidade. Ministrá-lo 
em língua desconhecida do aluno, além de ser uma barbaridade 
pedagógica, é um trabalho inútil, que só finge apagar o analfa¬ 
betismo, quando o aluno não segue estudos ulteriores. 

II — A língua vernácula de Goa é o concani goês; e é neste 
que deve ser ministrado esse ensino pelo menos aos que não fa¬ 
lem português. 

Mas — pergunta-se às vezes — tendo o concani tantas va¬ 
riedades, como é que se dará uniformidade ao ensino ? Não se 
aflijam por tão pouco. 0 concani não tem variedades tantas e 
ão pronunciadas como as outras línguas, o marata por exemplo, 
que varia e muito de “ dez em dez léguas ” e nem por isso ficou 
sem ensino. Este abraçou instintivamente a forma que mais 
prevalecia na sociedade e na literatura, isto é, a variedade de 
Puná, que depois passou a ser a forma literária ou clássica, o 
standard maratthi , de modo que em toda a área do Maharastra 
cada um fala a sua variedade local, mas escreve na clássica. 

E’o mesmo que se deu também em concani. Os antigos 
missionários optaram para as suas gramáticas e literatura a for¬ 
ma que acharam mais gramatical, mais correcta e adaptada ao 
gosto literário e chamaram-lhe a bramina-canarim e nela escreve¬ 
ram a sua literatura, lida e apreciada ainda por aqueles cuja for¬ 
ma de falar era um pouco diferente. Quase a mesma variedade 
foi adoptada também no l.° tomo de leitura da Comissão do 
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Goans ’ Emigration Funã — Mais tarde o uso dos escritores au¬ 
torizados indicará a linguagem que tenha mais aceitação como 
mais nobre para a dignidade literária. 

III — Enquanto se não tomem providências para o ensino 
se realizar nas escolas primárias oficiais, deve-se iniciá-lo já — 
com a devida autorização eclesiástica — nas escolas paroquiais, 
que são mais frequentadas pelos filhos de classes modestas, a 
quem mais interessa a instrução vernácula. 

IV — 0 alfabeto deve ser o romano com o valor possivel¬ 
mente aproximado do português e sem sinais diacríticos, como é 
geralmente usado pelos cristãos de Goa; mas devendo repre¬ 
sentar distintamente todos os fonemas caraterísticos da língua, 

V — Dos livros e da sua organização tratar-se-á oportuna¬ 
mente. 

Não é por mero amor, hoje em moda, pelos vernáculos que 
defendemos o ensino elementar de concani pelo menos nas 
escolas rurais. Fazemo-lo sincera e empenhadamente por re¬ 
conhecermos a sua necessidade tanto para diminuir o analfabe¬ 
tismo, como ainda para facilitar o estudo de português, como já 
há um século recomendava Cunha Rivera nas suas Instruções 
ao .professorado primário (Vide na Adenda ). 

Sabemos, por longa experiência de professor que fomos de 
línguas indianas, que se tornava muito menos difícil ensinar 
marata aos cristãos de Goa depois do ensino prévio de concani* 
do que sem essa preparação. À mesma vantagem teria o estu¬ 
do do vernáculo como transição para o da língua e gramática 
portuguesas. 

Em qualquer outra parte as crianças apenas saibam ler pro¬ 
curam com avídez deleitar-se na leitura de contos e jornais in¬ 
fantis. Só às crianças cristãs de Goa, ainda às que já passaram 
a instrução primária, é vedado o acesso a esse tesouro literário, 
destinado ao mesmo tempo a deleitar e a educar o cérebro infan¬ 
til, porque não percebem português nem podem ler concani. 

Acabe-se pois sem demora com esta anomalia, que desvir¬ 
tua as melhores intenções da nossa instrução primária. 
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A LÍNGUA CONCANI 


A esta relação, publicada por Varde Valaulicar, ( J ) e aqui 
reproduzida com a devida vénia e com ligeiras correcções nos 
números 30 e 31, podemos acrescentar os seguintes periódicos, 
cujos elementos biográficos completos ignoramos: 

53. Niz Bhavarthi , semanal em C. e P., 1929-1932, Goa, 
Director Pe. Marcos António Gomes. 

54. Avoi, de Carvar, mas publicado em Bombaim, 1934, 
trimensal C., manuscrito em nagari, Director Joivont V. Kul- 
kornni. 

55. Sangati, de Bironddém (Malvane), mas publicado 
também em Bombaim, trimensal C., manuscrito em nagari, Di» 

| rectores J. D. Pinto e F. J. Mártires. 

56. Novô Uzvadd , (de ? J, mensal C., manuscrito em na¬ 
gari. Editor The Ghatt Mission Catholic Amciation, 

j 57. Chabuk, impresso em romano, em Bombaim. 

I 58. Sad, revista C., em nagari; o primeiro número impres* 

I so em Bombaim, Dezembro de 1952, Director Monohar-Rai 

Sardessai. 0 segundo número é impresso em Puna, Agosto 1953. 
Director Pe. Dr. H. 0. Mascarenhas; continua, 
j 59. Porjechó Avaz, revista quinzenal C., em nagari, Bom¬ 

baim, 1953; continua. 

j 60. Mirg, quinzenal C., em nagari, Agosto 1953, Director 

i Ravindr Kellekar, Kakavaddi, Vardhá ; continua. 

Estes tres últimos periódicos teem a colaboração, como 
também a tinham os dos n. os 54, 55 e 56, de cristãos e hindus (e 
até de senhoras) extrag-oeses, de Bironddém, Malvane, Sauntvari, 
Vengurlá, Belgão, Khanapur, Azrém e outras partes; e são es¬ 
critos em estilo e linguagem correcta e literária, que honram a 
língua, além de a enriquecerem com idiotismos e particularida¬ 
des linguísticas das diferentes regiões. 

(l) V. Valaulicar — Yevkar — Adhyakxmlem Uloufi, 1945; Gomantak 
Chapkhcmno, Bombaim, pag. 8o e seg. 
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BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 
ADENDA B 

Resolutions passed at tbe Fifth Konkani Conference 
held at Bombay ou 24th Febrnrary 1952. 

CONDOLENCE ReSOLUTION : 

“ This conference places on record its profound sorrow at the 
irreparable loss sustained by the Konkani people in the sad 
demises of the founder of the Konkani Conference Mr. M. M. 
Shanbhag, sincere workers for the cause of Konkani Messrs, K. 
P. Bhakta and R. S. Padbidri, the eminent Konkani scholar 
Pandit Mangeshbab Telang and the well known Konkani writer 
Dr. S. S. Vaz.” 

Resolution No. 1 : 

“ This Conference offers the grateful thanks of the Konkani- 
speaking people to the Education Department of Bombay State 
for recognising the Konkani language for purposes of primary 
education in that State.” 

Resolution No. 2: 

“ This Conference requeststhe Government of Madras State 
to follow the example of the Government of Bombay State and 
recognise Konkani for purposes of primary education in Madras 
State.” 

Resolution No. 3: 

“ This Conference earnestly requests the Government of 
Bombay and Madras States to appoint Konkani Textbook 
Committees to prepare and recommend Konkani books suitable 
for study in schools and for the use of Libraries and Reading- 
rooms.” 

Resolution No. 4; 

“ This Conference appeals to the President of the Republio 
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of índia in the light of section 347 of the Indian Constitution, 
to direct the Government of Bombay and Madras States to 
recognise Konkani as one of the regional languages of índia 
within their respective States,” 

Resolution No. 5: 

11 This Conference appeals to the Konkani speaking people 
to open primary and secondary schools in Konkani and requests 
them to establish Konkani Mandais which should be affiliated 
to the Konkani Bhasha Mandai, Bombay.” 

Resolution No. 6: 

“ This Conference places on record its grateful thanks to 
the Central Government for according to the Konkani language 
its rightful place among the Indian languages used for All índia 
Broadcasts.” 

Resolution No. 7: 

“ This Conference appeals to Konkani writers and artists to 
co-operate wholeheartedly in the task of manifesting the richness 
of Konkani life and culture and the beauties of the Konkani 
language on “ All índia Radio ”, 

Resolution No. 8: 

“ This Conference recommends that a literary volume, repre- 
sentative of the various forms and styles prevalent in Konkani 
language be published at the next session of the Conference and 
appoint a Committee of the following persons to work out the Bom¬ 
bay volume with the co-operation of the Konkani Bhasha Mandai, 
(1) Pandit B, L. Shanbhag, (2) Prof, Laxmanrao Sardesai, 
(3) Rev. H, 0. Mascarenhas, (4) Rev, Ayres Fernandes, (5) 
Shri V. J. P. Saldanha. ” 

Resolution No. 9 

“ In view of the serious urgency which the question of lin- 
guistic provinces has assumedito-day, this Conference feels that 
while the Konkani-speaking people should not press for a sepa- 
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rate Konkani province nevertheless in the event of Government 
deciding at anytime in future to form separate administrative 
units on linguistic basis tbis Conference reserves its right of 
urging the formation of a separate unit for the Konkani speaking 
people. ” 

Resolution No. 10: 

“ This Conference requests the Portuguese Government to 
accord recognition to the Konkani language as the State langua- 
ge of Goa and to make arrangements to impart education in 
Konkani in primary and secondary schools. ” 

Resolution No. 11: 

“ This Conference thanks Shri K. S. Nayak and Shri A. S. 
Nayak, proprietors of Gomantak Press, for publishingthe monu¬ 
mental Konkani Grammar of the late Shri W. R. Varde Valav- 
likar alias “ Shanai Goimbab. ” 

Resolution No. 12: 

“ this Conference authorises the Konkani Bhasha Mandai 
of Bombay to forward its Rèsolutions to the authorities con- 
cerned.” 
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ADENDA C 

Correspondência sobre concani, trocada entre Cunha 

Ktivara e alguns concanófilos da época, e exis¬ 
tente na Biblioteca Publica de EVora 

Damos publicidade a esta correspondência , não porque 
tenha algum valor técnico , que não tem , mas só pelo seu interesse 
histórico . 

Cartas dirigidas a C. Rivara, 

N.° 1 Illm 0 . Sr. 

Tenho a honra de remeter pelo portador desta dois dicioná¬ 
rios e um epítome de Gramática concani. Muito hei-de esti¬ 
mar que estes trabalhos, apezar de toscos e imperfeitos, facili¬ 
tem a V. S. a o estudo que pretende desse diálecto, o qual, com 
quanto imperfeito no mecanismo dos verbos e na desinência 
dos casos, não é todavia tão pobre de vocábulos e de doçura 
como muitos o teem suposto. Se a lembrança que V. S. a tem 
houvessem também tido os que o precederam em visitar este 
país, o concani não seria hoje segredo para tanta gente. Deus 
permita que V. S. a leve à realização o pensamento que tem de 
criar em Goa uma escola de concani e talvez até de promover 
a publicação de jornais escritos nesse diálecto. Uma grande 
e profícua revolução deve daí resultar sobre os hábitos e civiliza¬ 
ção e o futuro destes povos. Simpatizado com tão benéfico em¬ 
penho, eu me obrigo a coadjuvar a V. S. a quando e quanto as 
minhas ocupações e limitadíssimas forças mo permitirem. 

Por esta mesma ocasião tenho igualmente a honra de sub¬ 
meter à aprovação de V. S. a o incluso plano ( 1 ) de um trabalho 


(l) Refere-se ao plano que acompanha esta carta e que diz respeito a 
um trabalho de estatística, que pretendia organizar. 
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pronto a alterar aonde V, S. a julgar que vai mal guiado. Sei 
que este meu peditório feito logo depois da primeira visita deve 
desafiar alguns reparos; porém é tão conhecida a boa vontade 
com que V. S. a favorece a cultura das letras e tão urgente a 
necessidade em que estou de aproveitar da mesma, que em tais 
circunstâncias não duvidei deixar de ser observador menos 
exacto da prática e da delicadesa, bem convencido de que V. S. a 
pela sua nímia bondade me perdoará esta falta. 

Tenho a honra de ser De V. S. a 

Pondá, 6 de Novembro um reverente venerador e criado 
de 1855 

Francisco Luis Gomes. ( 1 ) 

N.° 2 Pondá, 13 de Fevereiro de 1856 

Depois da honrosa escolha que V. S. a se dignou fazer de 
mim para redigir um sistema para por ele se escrever o concani 
em caracteres portugueses e de rever a Gramática do Pe. Tomás 
Estêvão, procurei, quanto em mim cabia, dar toda a perfeição a 
este escrito, que, contendo preciosos artigos, não tinha contudo 
aquela perfeição e riquesa que distinguem as produções moder¬ 
nas ; achei-o em falta de preceitos gramaticais mais necessários 
e mui frequentemente sobejo em dissertações confusas e até de¬ 
sapropositadas ; do que colhi da leitura dos dois Mss, que V. S. a 
teve a bondade de por à minha disposição e do conhecimento 
que tinha do dialecto, fui suprindo as faltas e diminuições que 
nele achava, refundindo tudo em 31 Botas, para não alterar o 
texto. Linhas há nestas Notas que me levaram muitas horas 
de trabalho e reflexão, porque entendi que devia ser exacto e 
não improvizador. 


( 1 ) As cartas seguintes, de que só publicamos os trechos relativos a 
concani e que, para evitar a repetição, não levam a assinatura, são também 
de Francisco Luis Gomes e endereçadas a Cunha Rivara. As outras vão 
assinadas. 
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Quanto à linguagem, não de todas as Notas mas de algu¬ 
mas, que são puramente minhas, espero que V. S. a corrija seus 
muitos erros e as mande imprimir com a pureza que costuma 
dar às letras. 

O sistema que ofereço para se escrever o concani não é 
nem pode ser perfeito à vista da diversidade de sons e de génio 
que se encontra entre as línguas da índia e as que teem origem 
latina. 

Não desejando que o serviço que V. S. a vai fazer às letras e 
ao País generalizando obra de tanta valia e utilidade lhe seja 
prejudicial, devo prevenir a V. S. a que o melhor seria promover 
uma subscrição, porque aliás a edição que se publicar dificilmen¬ 
te se venderá. 

Nf.o 3 Pondá, 20 de Fevereiro de 1856 

Tive a honra de escrever a V. S. a uma carta datada de 13 
do corrente, acompanhada da Gramática e Dicionário da língua 
concani, cuja resposta ainda não tive o prazer de receber. 

Convidado por V. S. a à honra de o coadjuvar no seu utilís¬ 
simo propósito de vulgarizar um trabalho de tanta utilidade 
como a Gramática concani, julgo do meu dever prevenir a V. S. a 
que será bom espalhar pelas Províncias alguns prospectos para 
neles se assinarem aqueles a quem a distância ou a preguiça ve¬ 
dar o irem fazê-lo nas Administrações dos Correios. 

V. S. a talvez julgue excusadas e até irrisórias estas preven¬ 
ções, porém creia, que falo de consciência e fundado no conhe¬ 
cimento que tenho dos meus patrícios, entre os quais é verdade 
nãe falta engenho nem boa vontade, porem poucos são os que 
a este desejo sacrifiquem a sua comodidade e interesse. 

Se V, S. a tiver a bondade de me remeter alguns destes pros¬ 
pectos eu conto obter algumas assinaturas, fazendo-os distribuir 
pelos meus amigos e conhecidos. 


N o 4 Pondá, 22 Abril de 1856 

.a nomeação de V. S. a para o lugar que ocupa foi para 
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mim um dos maiores bens, porque encontrei a quem consultar 
antes de compor, a quem ouvir ou censura para a emenda ou 
louvor para a animação depois de ter composto. 

Recebi dois prospectos que V. S. a se dignou remeter-me e 
tenho colhido por ora 20 assinaturas para a Gramática concani.... 

N.° 5 Pondá, 26 de Junho de 1856 

Inclusa nesta tenho a honra de enviar a relação dos subs. 
critores da Gramática. 

N.° 6 Pondá, 19 de Outubro de 1856 

Não sei se houve algum motivo para ficar parada a impres¬ 
são da Gramática concani. 

N.° 7 Pondá, 25 de Agosto de 1857 

Até o dia 12 do seguinte mês fico de enviar aV. S. a as 
erratas da Gramática concani, quando o não possa fazer antes. 

N.° 8 Sem local nem data (a lapis: 1856) 

Tive o prazer de receber a prova que V. S. a se dignou 
remeter-me. Achei a impressão bastante nítida e correcta, á 
não ser pequenos enganos que vão emendados à margem. 

No § 29 na penúltima linha é preciso que se examine no 
original s Qporomesporu é uma só palavra ou duas; no primeiro 
caso não deve haver entre a primeira sílaba e as seguintes o 
espaço que há; no segundo caso é preciso acrescentar ao por um 
u, porque aliás não pode ser exemplo, Não emendei porque 
tanto poru, como poromesporu e omesporu são palavras concanis 
e (estão) no caso de serem exemplos. 

Para evitar estas dúvidas convém que eu tenha um exem¬ 
plar da Gramatica, se lá não houver absoluta necessidade de 
ambas. 
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N.° 9 Pondá, 8 de Dezembro de 1857 

Tendo lido no último Boletim a Portaria pela qual sou no¬ 
meado membro da Comissão encarregada de coordenar 0 Dicio¬ 
nário Concani, espero que V. S. a me diga, como Presidente dela, 
qual 0 método que prefere, para satisfazermos com mais facili¬ 
dade e prontidão ao que nos é cometido, na certeza de que de¬ 
sempenharei com a melhor vontade e possível pontidão 0 traba¬ 
lho que V, S. a se dignar encarregar-me. 

N.° 10 Chandor, 31 de Janeiro de 1858 

limo, Sr. 

Cabe-me já a honra de executar as ordens de V. S. a ; pelas 
diligências que empreguei pude achar um opúsculo de Doutrina 
Cristã em concani e português, 0 qual remeto por este, esperan¬ 
do que V. S. a dará ao mesmo 0 valor que merece; mais cedo 
não me foi possível de fazer isso como desejava, porquanto se 
há poucos livros no País desse género de literatura, eis 0 motivo 
de se escassearem. 

Ainda podendo obtê-los, mais gostoso serei de cumprir com 
0 meu dever, pois estou na sua procura. 

Muito hei de folgar que V. S. a receba esta na continuação 
da saude, que anelo a V. S, a a par de todas venturas na Socie¬ 
dade de sua Exma Senhora; e sou com maior consideração e 
profundo respeito 

DeV.SA 

Muito atento V. e B ob. e C 
Francisco Xavier de Bragança, 

11 Pondá, 8 de Fevereiro de 1858 

■ Tendo-me pedido alguns amigos de Salsete a tradução em 
concanim de várias orações e desejando eu satisfazer ao seu pedi- 
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do rogo a V. S. a o favor de me emprestar por algum tempo um 
dos Dicionários Português-Concanis que tem. 

N.° 12 ' Pondá, 15 de Março de 1858 

Precisando de Dicionário Marata-Inglês e vice-versa para 
resolver as dúvidas que ocorrem na confecção do da língua con¬ 
cani, peço igualmente a V. S. a o favor de me emprestar por um 
mês aquele que tem. 

N.° 13 Pondá, 20 de Maio de 1858 

O Dicionário concani está em andamento e sinto não poder 
apresentá-lo com a brevidade que desejamos, porque a cópia que 
V. S. a me deu tenho-a achado muito em falta de vocábulos e fra¬ 
ses e mui frequentemente sobejo em dissertações desaproposita¬ 
das, de maneira que não é pouco o que lhe tenho ajuntado. Es¬ 
tou também trabalhando numa Gramática concani para as esco¬ 
las ; logo que esteja pronta, fico de submetê-la à aprovação de 
V. S. a . 

N.° 14 Pondá, 10 de Junho de 1858 

Carta de Francisco Luis Gomes pedindo a Rivara apoio 
para a sua eleição para deputado às Cortes. 

N.° 15 Pondá, 2 de Agosto de 1858 

Volto hoje aos meus estudos sobre o concani, que fiquei 
obrigado a interromper por algum tempo por causa das eleições, 
em que fui tão infeliz. (*) 


(*) Refere-se a sua primeira eleição (em Julho de 1858), em que foi 
vencido pelo professor do liceu padre Sebastião Salvador Baptista Canã. Ma s 
Gomes foi eleito em 1860 e em 1861 e depois mais duas vezes, Foi isso na¬ 
queles tempos em que era corrente proceder-se frequentes vezes às eleições, 
apsiosamente aguardadas pelos influentes locais, que “ só por essas ocasiões 
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N ‘° 16 Sancordá, 5 de Setembro de 1858 

Peço a V. S. a o favor de encomendar ao Agente Português 
em Bombaim um exemplar de William SanscriUs ( sic) Gram- 
mar, da qual muito preciso para explicar as dificuldades de con¬ 
cani. E’ também curioso e interessante indagar se as diferen¬ 
ças que tem o concani do marata são ou não herdadas do Sans- 
crit. Convencido do interesse que V. S. a toma pela cultura da 
minha língua materna, acho excusado pedir-lhe urgência nesta 
encomenda. 


N‘° 17 Pondá, 28 de Setembro de 1858 

Tenho ja pronta uma Gramática concani, que nestes dias 
vou passar à escritura mais limpa e muito estimaria que antes 
disso recebesse a Gramática Sanscrita que encomendei. 

Desejando coligir argumentos em abono da opinião por 
V. S. a habilmente sustentada, de que se não devem confundir 
em uma as duas línguas distintas, posto que análogas, concani 
e marata, rogo a V. S. a o favor de me enviar pelo correio desta 
Província a Memória do Revdo. Mitchell para ver se os erros 
que ele nota ao Puranna do Padre Vaz são expressões correctas 
em concani. 

Quanto ao Dicionário, tenho acabado os cadernos que 
trouxe e há poucos dias mandei pedir mais; se não tenho feito 
mais não tem sido por falta de vontade ou actividade, mas por. 
que é ele um trabalho que não posso continuar enquanto ando 


surgiam do seu nada ” como dizia Cunha Rivara. E essas eleições, a que pôs 
termo o 28 de Maio, são ainda hoje e serão sempre saudosamente recordadas 
pelos políticos, antigos e modernos, como tendo sido as únicas populares, livres 
e verdadeiras inspiradas pelo patriotismo, independência de caracter e mais cou¬ 
sas, ensinando aliás a História exactamente o contrário, além de perturbarem 
o país metendo-o cada vez em ódios e rivalidades partidárias, insultos, desor¬ 
dens e crimes, de que eram arguidos desde o governador até o regedor e desde 
o presidente da assembleia até o eleitor bêbado, como o Zé P’reira, de Júlio 
Dínis. 
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por fora.Para lhe dar brevidade desejava ter mesmo nesta 

Provincia alguém que, habilitado no sistema de romanização, 
reveja e passe a limpo os meus trabalhos — qualidades que con¬ 
correm no Alferes Alfredo de Brito, do meu corpo, o qual muito 
estimaria que fosse nomeado para o referido fim, quando da 
parte do Director da Secção Militar não haja dúvida e seja 
verdade que ao Pacheco se deu ou vai-se dar um ajudante; 
porque não desejo ser causa de transtorno do serviço nem ser 
exigente numa empresa com que tanto me simpatizo. 

N.° 18 Pondá, 3 de Outubro de 1858 

Agradece a C. Rivara a oferta de um exemplar do Ensaio 
Histórico e do outro da Gramatica concani do Norte . 

N.° 19 Pangim, l.° de Dezembro de 1858 

Il. mo Sr. 

Remeto esses 4 primeiros cadernos de uma Gramática com 
cani que está compondo um Padre no Canará. f 1 ) Veja-a V. 
S. tt e sirva-se dizer-me o que lhe parece dessa amostra da obra. 
Eu estou imprimindo aquela gramaticazinha do Italiano, que V. 
S. a conhece. Temos dilúvio de gramáticas. Não há fome que 
não dê em fartura! 

' Sou de V. S." 

Para Fran, co Luis Gomes e admdor. 

Pondá. Cunha Rivara 


( 1 ) Estes quatro cadernos de gramática, composta pelo clérigo de Man- 
galur, Joaquim Pio de Noronha, encontram-se ainda guardados na Biblioteca 
Pública de Evora, na Colecção Rivara, a quem sâo dedicados e oferecidos 
pelo autor. Eles.de facto “provam às vezes a ignorância ou descuido do 
autor ”, como acertadamente diz F* L. Gomes. Vide a carta n.° 20. 
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N.° 20 (Para C. Rivara) Pondá, 4 de Dezembro de 1858 

Inclusas nesta tenho a honra de remeter a V. S. a algumas 
observações sobre a Gramática do Padre Noronha. O sistema 
i de romanização que ele propõe, alem de ser deficiente, não tem 

| vantagem nenhuma sobre os que estão até hoje em voga e pro- 

i va às vezes ignorância ou descuido do autor quanto à pureza 

; da pronunciação concani. Na Sintaxe, se bem que não diz 

cousas novas, dá contudo melhores esperanças; portanto sou de 
opinião que V. S. a o deve animar para concluir a sua obra, 
mesmo porque entre as 500 páginas com que ele ameaça a 
paciência dos amadores e estudiosos de concani, é possível apa¬ 
nhar-se alguma cousa sã e útil. 

Conclui dizendo que já teve tempo para acabar de “ passar 
a limpo a rainha gramática, que com as Notas e tratado sobre a 
versificação, não pode exceder a 100 páginas impressas ”. 

N.° 21 Pondá, 17 de Junho de 1859 

“ Desejava oferecer à Bombay Branch ofthe Royal Asiatic 
Society uma pequena Memória sobre a língua e história do 
Concão” mas pede livros “ que aqui ninguém tem a não ser 
V.S. a ”. 

N.° 22 (Sem lugar) Í9 de Outubro de 1859 

Parece-me que poderia ir agora ao prelo a minha gramática 
concani. 

| N.° 23 Navelim, 2 de Outubro de 1860 

Pede que em vista da carta inclusa restitua a Gramática^ 
j Vocabulário e um Dicionário pertencentes ao Pe. Lourenço em- 

; prestados a Rivara por F. L. Gomes: 

j “ Il. mo Sr. Quando V. S. a se achava em Aguada, dirigi uma 

i carta pedindo a arrecadação e a restituição dos meus manuscri- 

| tos que V. a emprestou a Rivara sem meu consentimento, nem 
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ciência e sei que V. S. a recebeu essa carta.como V. S. a está 

a partir a Lisboa, torno a rogar abondade de arrecadar estes Mss., 
se não 0 tiver feito e restituir-mos. 

Meu caro Senhor, digo-lhe com franquesa que não cedo 
estes Mss. e peço a resposta, porque 0 tempo é pouco, quando 
V. S. a continue a usar de disfarces e não sei qual seja 0 motivo 
nem se estão bem ao seu cavalheirismo ...... 

Pangim, 29 de Setembro de 1860. 

De V. sa 

Ato. Vor. Servo 
A. F, Lourenço h 

Da inclusa carta V. S. a verá 0 empenho com que 0 Pe. Lou¬ 
renço exige os seus manuscritos. Não 0 posso aturar mais; e 
por isso peço a V. S, a a bondade de entregar os ditos manuscritos 
ao Abreu da Secretaria. A colecção compõe-se de uma Gra¬ 
mática, um Vocabulário e um Dicionário. 

N.° 24 

Il. mo Sr. 


Por esta ocasião espero dever-lhe a bondade e obséquio 
de me dizer se S. Ex. a levará a bem que eu passe a Taná, onde 
se fala a língua marata, cuja prática careço de adquirir p. a 
completar os meus estudos; e bem assim, qual é a espécie do 
documento que se me exigirá para provar 0 meu comportamento. 

Em esperando a resposta de V. S. a , tenho a honra de ser 
com alta consideração. 

Bombaim, 22 de Janeiro DeV. S. a 

de 1856 — Em Cavei Muito atento Venerador C. 

B. C. St a Ama Pacheco 


N.° 25 

Il. mo Sr. 

Achando-se já pronto, há muitos dias, 0 esboço do siste¬ 
ma alfabético de letras romanas, para ser aplicado à escritu¬ 
ração da Língua Concani, que V. S. a me incumbira de confec - 
cionar, e não podendo eu ir entregá-lo pessoalmente, como 
desejava, visto não ter sido ainda rendido do Destacamento 
em que me acho, tomo a liberdade de 0 passar às suas mãos, 
afim de que V. S. a 0 possa ler nas suas horas de vagar. 

Cumpre-me, por esta ocazião, assegurar a V. S. a , que logo 
que seja rendido daqui, irei pagar-lhe as 150 rupias chirinas de 
que fala uma ordem, que recebi do nosso Agente em Bom¬ 
baim. 

Tenho a honra, com consideração e respeito. 

De V. S. a 

Praça de Aguada Muito atento Vor. Servo 

15 de Fevereiro de 1858 B. C. $t. g Ama Pacheco 


N.° 26 

11.™ Sr. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. a , em obediência à sua 
ordem, os seguintes Inferiores do Regimt. 0 da Artilheria para 
copistas dos Dicionários Concanis; — O 2° Sargt, 0 Custódio 
Miguel Vás, da 5. a Bateria, e 0 Furriel graduado Aspirante a 
Oficial Francisco João Barreto. 

Tenho a honra de ser — De V. S. a M. t0 At° e Obr.° — 
B. C. St a Ama Pacheco. 171 Agosto / 58. 

N.° 27 

II, mo g r _ Secretário Geral do Governo da índia Portuguesa. 

Em Mangalor, donde sou natural, tive ocasião de ler a Gra- 
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matica Concmy , reimpressa na Imprensa Nacional de Goa, a- 
notada por V. Sr. 3 , e, com quanto a mesma Gramática seja or¬ 
denada com as precisas regras, e esteja enriquecida com as lu¬ 
minosas faotás de V. Sr. a , todavia permita-me V. Sr. a , que eu 
diga a bem do pensamento, que deu lugar àquela reimpressão, 
que a mesma Gramática é antiquada; e como deseja que a 
Gramática de Língua Concani seja generalizada não só em Goa, 
mas também nas partes do Norte e do Sul dela, ordenei uma 
Gramática, segundo o sistema moderno das Escolas, a qual nâo 
tenho dávida de oferecer ao Governo deste Estado para a sub¬ 
meter ao Juizo de uma Comissão, a fim de emitir a sua opi¬ 
nião, sobre ela, e o prémio que devo merecer pelo trabalho e 
despesa, que eu adiantei. O que rogo a V. Sr. a , se sirva de le¬ 
var ao conhecimento de S. Ex. a o Snr. Governador Geral des¬ 
te Estado, e comunicar-me a sua resolução. 

Deus guarde a V. Sr. a muitos anos — 11.®° Snr, Secre¬ 
tário Geral. — De V. Sr. a — Muito atento Servidor — P. e Joa - 
guim Pio de Noronha. — Goa - 20 de Abril - 1858. 

NA28 (Resposta) 

A Gram. a da Língua Concani, composta pelo Pe. Thomás 
Estêvão e outros Padres da Comp. a e que eu fiz reimprimir no 
ano passado, é na verdade antiquada, mas como já dela qua¬ 
se que não havia memória, foi conveniente reproduzir aquele 
monumento da literatura e com ele desafiar os engenhos dos 
filhos da índia para melhorarem e aperfeiçoarem a obra. 

Felizmente o meu trabalho não foi baldado nem o meu in¬ 
tento frustrado, pois que já incitou a V. Sr. a a sair à publicação 
com outra nova, e sua muito mais aperfeiçoada Gramática desta 
tão injustamente despresada língua. 

Será pois para mim de grande satisfação receber o original 
do trabalho de V. Sria.; e sendo a obra ( duas palavras ilegíveis 
por deterioração) merecedora da quatro palavra ilegíveis por 
deterioração) — a V. Sria. ( duas palavras ilegíveis por deterio¬ 
ração ) — não só que será impresso, mas que receberá V. Sria* 
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aquele louvor e remuneração que justo fôr, — Sou —De V, 
Sria. Muit.° Ven. e Servo C. Rivara— Para P. e Pio de Noronha. 
- Pangim, 20 de Abril de 1858. 

N.° 29 

Il. mo Senhor 

Aos 21 de Abril recebi a respeitável de V. Sr. a de 20 do 
mesmo, e pela sua leitura achei-me satisfeito plenamente; pois 
V. Sr, a generosamente se ofereceu pronto não só para impri¬ 
mir a minha Gramática Concani e Portuguesa mas também 
para remunerar-me com 0 merecido. Agradeço a V. Sr. a por 
esta pronta generosidade, e confiando-me na Benevolência de 
V. Sf. a e muito mais no seu zelo de promover e adiantar a litera¬ 
tura, me aplico a prosseguir na empreza e aprontar a nova 
Obra à imprensa depois do inverno. 

Na tarde do mesmo dia que recebí 0 ofício de V. Sr. 3 en¬ 
contrei em Goa uma Embarcação pronta para a viagem para 
Sul, e imediatamente saindo cheguei aqui em Honor, que fica 
no meio entre Goa e Mangalor. O original da Gramática com¬ 
posta por mim fica com 0 Vigário Apostólico de Mangalor; há 
pouco, tendo eu escrito a ele pedindo este original, tenho rece¬ 
bido a resposta nestes termos 

“ O Exm.° Snr. Bispo e Vigário Apostólico de Canará e 
Malabar faz os seus cumprimentos aoRevmo. Snr. P. e J. Pio 
Noronha , 0 , em resposta à sua carta de 20 do corrente , lhe diz 
que ele não tem dificuldade de remeter 0 original da Gramáti¬ 
ca Concani , logo que receber a quantia de Rs. 280, gastas por 
ele pela composição da mesma. ” 

Por certa diferença que recentemente tem havido entre 
mim e 0 Snr. Bispo, eu antecipara que 0 Snr. Bispo havia de 
tomar algum pretexto para não me dar aquela Gramática, e 
com efeito a vontade que ele mostra (de me dar a dita Gramá' 
tica “ sub conditione ” de pagar antecedentemente, não obstan¬ 
te ter ele na mão que a remuneração ao autor será dependente 
da aprovação e aceitação de V. Sr. a ), deve-se entender pouco 
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sincera, pois o Sr. Bispo devería saber que eu nunca me preci¬ 
pitaria a executar a proposta da sua condição. 

E’ verdade que ele tem dispendido algum dinheiro para a 
paga dos amanuenses, mas da exacta soma gasta por ele não 
estou certo; enquanto eu por ter composto aquela Gramática 
mais em atenção ao bem público, já tinha exonerado ao Bispo 
da obrigação de me remunerar, ainda que ele me ofereceu pou¬ 
co ou quase nada ao dispor. 

Portanto eu para evitar tantos rodeios, julgo conveniente 
meter a mão à nova composição do original, ainda que com 
imenso incómodo meu e dos amanuenses, e completar a obra 
até o fim de Novembro. —Porém antecedentemente até o fim 
de Julho seguinte pretendo mandar a V. Sr. a os primeiros qua¬ 
tro cadernos de Ortografia, Etimologia, Sintaxe e Prosódia? 
afim de passar a vista sobre eles e dar a sua opinião sobre o 
sistema adoptado, 

Deos g. e a V, Sr. a por m. tos anos. — De V. Sr. a Atento 
Venerador e Servo — P, e Joaquim Pio de Noronha. — Ao 
Ilm.° Sr. Secretário do Gov.° Geral de índia. — Honor — 6 de 
Junho de 1858. 

N.° 30 

Il. mo Snr. 

Permita-me V. Sr. a que lhe eu diga que o procedimen¬ 
to do Mt.° Rev. do Bispo Apostólico acerca da gramática con- 
cani foi justo castigo de V. Sr, ft , sendo descendente de Goa, 
ter abandonado a Igreja Portuguesa e desconhecido os direitos 
do Real Padroado, aceitando a jurisdição interna da Congre¬ 
gação de Propaganda, perseguidora da Igreja Católica nestas 
partes do Oriente. 

Refaça pois V, Sr. a a sua Gramática e a todo o tempo que 
o julgar oportuno, envie-me para os fins convenientes. — Sou de 
V, Sra. At° Ven. e Servo. Para o P. e Joaquim Pio de Noro¬ 
nha. — Honor, no Canará. — Nova Goa. 16 de Junho 1858.— 
J, H. da Cmha Rivara. 
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N.° 31 

Il. mo Snr. 

Honor, 6 de Novembro 1858. — Remeto quatro primeiros 
cadernos das quatro partes da Gramática Concani, para leitu¬ 
ra e consideração de V. S. a para dar-me o juizo sobre o siste¬ 
ma adoptado por mim. Então à determinação de V. Sr. a e 
do público de Goa, se poderá fazer a necessária alteração, ou 
mudança tanto no sistema da Gramática, como nos mesmos 
caracteres do Alfabeto. 

Ao presente em Canará é dificil achar amanuenses, que 
possam ser empregados em transcrever obras em língua Portu¬ 
guesa; pois a mocidade se aplica a aprender Inglês. Eu 
também hoje em dia não tenho uso muito frequente da Língua 
Portuguesa; com tudo, o pouco que foi composto por mim, 
quis copiar eu mesmo muito de vagar, e mandar a V. Sr. a . Na 
ocasião passada, quando eu estava em Mangalor, e tinha prin¬ 
cipiado a composição da Gramática, estavam empregados no 
princípio dous amanuenses, com paga mensal de dez rupias, a 
cada um; mas ao depois único foi suficiente. Gastaram-se então 
com contínua ocupação, quase dez meses, para uma simples, e 
preliminar composição, sem sua revista e correcção — O Original 
ficou com o Bispo; eu não posso achá-lo, como V. Sr. a está in¬ 
formado. 

Para eu compor, e copiar de novo, de minha própria mão, 
serão necessários tres e mais anos, e para revista e correcção 
mais algum tempo. Ainda que me fosse possível principiar, 
prosseguir e completar a obra sem assistência dos amanuenses, 
e dos experimentados na Língua Portuguesa, a Gramática 
quase nada utilizaria em Goa, aonde o idioma Concani é 
algum tanto diferente do uso que há nas partes de Sul e Norte 
dela. 

A presente nova obra deve ser com muita ingenuidade 
formada, de sorte que seja acomodada às Escolas em Goa, 
e em outras partes; e as palavras usadas na Gramática devem 
ser tais, que não contravenhão ao uso dos países, ou ao 
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menos notadas com a sua diferente pronunciação, acento, ou 
significação em algumas partes da índia, para que a obra tenha 
a sua extensa e geral circulação na índia. Além disto a mesma 
matéria na obra deve ser tão bem arranjada, e disposta, que os 
estudantes, aprendida a Gramática na língua vernacular com 
facilidade, brevidade e perfeição, possam entender com nenhum, 
ou pouco incómodo, qualquer outra Gramática das línguas 
Europeias ou Indianas. Realmente a língua Concani, e a sua 
Gramática é muito difícil, e tem tantas suas particularidades, 
variações, e derivações terminativas, e neste respeito sobre- 
passa a língua Latina. Então a composição do dicionário, e 
de outros livros morais e clássicos será facil e útil, e a circula¬ 
ção muito extensa. 

Se eu estiver algum tempo em Goa, e achar a assistência 
dos amanuenses, e o conselho de alguns sábios, tudo será bem 
efectuado. Por tanto se S. Ex. a o Governo, e V. Sr, 11 forem 
deste parecer, e si eu for avisado, estarei era Goa às ordens de 
V, Sria. — O mais depende da generosidade. 

Deus Guarde a V. Sria. muitos anos. — De V. Sria. — O 
M. s Hum. e Obd.° Servo. — P. a Joaquim Pio de Noronha. — Ao 
li.® 0 Snr. Secretário Geral da índia Portuguesa. 

N.° 32 

Il ra0 Sr. 

(Resposta) 

Recebi a sua carta de 6 de 9 bro. com 4 cadernos da Gra¬ 
mática Concani. Estes foram entregues a pessoa que hade dar 
sobre eles o seu parecer, pois eu sou leigo na matéria. 

Só noto que sendo esta obra destinada para as escolas te¬ 
nha, segundo V. Sria. diz no princípio dela, 500 páginas de im¬ 
pressão. 

No entretanto à vista do parecer das pessoas competen¬ 
tes será tomada na consideração que merecer. 

Eu por mim já agradeço, todo o trabalho que V. Sria. toma 
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na composição da mesma Gramática; e sou de V. Sria MC 
At. 0 V. e Servo. — Para P. e Joaquim Pio de Noronha. — Canará, 
Honor. — Pangim, 1,° de Dez. 0 1858. — Cunha Rivara. 

N.° 33 (\) 

Sendo a Gramática Concani objecto ainda da discussão 
pública, não era de esperar, que a obra do Rev. do Noronha, fosse 
isenta de incorrecções e enganos, tão ordinários em obras deste 
género, principalmente na infância da cultura das línguas. Os 
erros, que aí se vêm na escrituração de muitas palavras, atestam 
ter o autor prestado pouca atenção à sua ortografia particular, 
e talvez é a esta circunstância, que se deve atribuir o ele 
imaginar 3 inúteis sons para cada vogal: os sons mudos, que ele 
adopta para todas as vogais, e os médios de a, i, e u perfeita¬ 
mente se confundem com o som representado pela vogal õ, ten¬ 
do esta sobre o sistema do Revd. 0 Noronha a excelente vantagem 
de poupar à ortografia concani a confusão que se nota na In¬ 
glesa pela existência de algumas vogais representando o mesmo 
som. No sistema, que apresentei, adoptei um meio variável só 
na quantidade; e às vogais E e O dous sons a cada uma, aberto, 
e brando ; e julgo que estas vogais com O satisfazem melhor a 
todas as exigências da língua concani. 

O motivo que me levou a adoptar a cedilha para distintivo 
dos sons palatais das letras D, L, N, e T é o mesmo que o Rev.° 
Noronha alega contra as letras dobradas; porque na verdade deve 
haver no concani algumas palavras, em que elas se dobrem; lem¬ 
bra-me só a palavra Vid-dia , arte ou indústria; e se se pudesse 
remediar esta exigência de poucas palavras, escrevendo-se por 
exemplo Viddia em lugar de Vid-dia, nada seria melhor do que 

P) Esta carta, bem como a seguinte (n.° 34 ) tendo sido copiadas por 
pessoa ignorante de Concani, oferecem muitas inexactidões, que não se 
puderam corrigir sem o original à vista; mas vão aqui reproduzidas pelo seu 
único interesse, o histórico — Ambas elas apreciam as cadernetas ou Partes 
que o Rev. Noronha enviara a C. Rivara e este submetera à apreciação da¬ 
queles dois concanistas. 
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as letras dobradas para indicar os referidos sons palatais: entre¬ 
tanto, não estando ainda fixados esses sinais, pode o Rev.° Noro¬ 
nha adoptar os seus Dio, Lu , Nuv e Tio e bem assim X para 
indicar o som tz igual ao do meu sistema, Chy para indicar o 
som Ch português. 

Mas as palavras, que ele cita para exemplo (na nota 3, 
Parte l. a ) não se escrevem do modo como ele o faz; pois o 
adjectivo Kod-do, calvo, sendo derivado do substantivo Khorod , 
calva, acrescentando-se-lhe a vogal O, deve-se escrever Khorodo 
e não Kod-do , devendo-se advertir mais que o K nesta palavra 
é aspirado e é nisto que difere só doutro adjectivo Korõdo , que 
significa “Cw”. A segunda sílaba só nestas palavras soa 
como d seguinte. 

As outras palavras se escrevem da maneira seguinte: 


Rev. Noronha 

Correcção 

Gud-di, rolha ... ... 

... Gurodi 

KeUem, comido ... 

... Khelem 

Son-nu, casca de coco ... 

... Sorõn 
} 

Kât-ti, chereta . 

... Korõti 

Man-ni, maranha 

... Mandõní 

1 | 

Kdt-tem, caveira 

... Korõtem 

Keldem, feito ... ... 

... Kelem 

Lót-ta, empurra «. 

... Lotita 

PeMa, atea-se ... 

.... petota 

f 

Lut-ta, rouba ... 

... Lutita 


» 


Numa ortografia é altamente reprovável, quesons iguais 
sejam indicados por diversas combinações de letras em diversas 
palavras. Contra esta verdade peca o Rev.° Noronha na dicção 
Gud-di‘. vejamos como; no concani há um verbo, que se escre¬ 
ve Gurodinem, no qual na 2. a pessoa sing. do imperativo Gurodi , 
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se pronunciam as três sílabas gu-ro-di distíntamente ; mas em 

todos os outros tempos a sílaba ro se profere e tão rápida- 
mente, e soa de tal modo que o seu soído parece igualar-se ao 
da consoante seguinte d , calando-se a vogal intermédia, como se 

vê em Gurodita , 3. a pessoa sing. temp. pres. mo. ind, que se 
pronuncia como se estivesse escrita guddita ; Ora se a dicção 

gud-di , se escrevesse assim, teriamos o próprio d dela, e ro de 
Guro dita, representando sons iguais, o que não se pode admitir; 
eis porque escrevo Gurodi por analogia. O mesmo se podia pro¬ 
var a favor das palavras Soron , Koroti e Korõtem. 

A dicção man-ni, Maranha , deriva do verbo Mandinem que sig¬ 
nifica arranjar, armar, etc., e por isso deve-se escrever, Mandõní. 

Todos os tempos dos verbos Concanis se formam ajuntando- 
-se a 2. a pes. sing. do imp. certas partículas ou mudando-se a sua 
terminação em outra; essas 2 a pes. quando não sejam monossí¬ 
labos, terminam nos verbos transitivos, em /, e nos intransitivos, 
em Õ, é por isso que os verbos LoHa, Lu-ta, e PeMa se devem 
escrever como eu tenho feito, por serem os primeiros dous tran¬ 
sitivos, e o último intransitivo. 

O Rev.° Noronha não se tendo dado ao trabalho de atinar 
com a derivação das palavras, escreveu-as, como elas são fala¬ 
das, indicando por letras dobradas sons, quando segundo a mesma 
derivação, ou por analogia deverão ser representadas pior 
letras mui diferentes, e dando assim uma prova evidente da 
existência de sons irregulares de algumas letras, a cujo 
respeito tendo eu exposto algumas regras úteis no meu sistema, 
o Sr. (F. Luis) Gomes pareceu opinar contra, de certo 
irreflectidamente; mas qualquer que seja a opinião do Sr, Go¬ 
mes, eu penso que é forçoso admitir na ortografia concani 
sons irregulares em algumas letras; aliás cairemos no dilema ou 
de os povos, que falam esta língua, mudarem a sua pronunciaçao 
habitual, ou de escrevermos as palavras como o Rev.° Noronha, 
com letras, que apagam todos os indícios da sua derivação t 

analogia. 
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Os sons aspirados das consoantes mereceram também pouca 
atenção ao Rev.° Noronha, que não só não fala deles no seu 
sistema ortográfico, mas adoptando sílaba, para indicar o som que 
esta letra composta tem no Inglês, equivalente ao de st da dic¬ 
ção portuguesa Maxim, não se sabe como ele poderá repre- 
zentar o 5 aspirado tão visível em um grande número de ter¬ 
mos concanis, cuja existência ele não pressentiu de certo, 0 
Rev,° Noronha, introduz muitas letras aspiradas onde elas 
deviam ser puras e vice-versa, Concordo com o Sr. Gomes em 
não admitir artigo na língua concani, pois o adj. numeral Yeku, 
e os demonstrativos Ao, e to nada têm de particular sobre os 
seus equivalentes das outras línguas, para serem consideradas 
aqui artigos, 

Não posso consentir muito que o Rev.° Noronha classifique 
entre os adjectivos as palavras Puro, Zai, Naka, Fhavo e Dene; 
pois que quando elas entram em qualquer oração, no tempo pre¬ 
sente fazem sós um sentido completo como na oração Hem 
Maca Zai, Zai faz sentido completo; e não se admite aí verbo 
nenhum mais; porque Zai significa aqui, “ Preciza-se' 1 o que 
não acontece na oração latina Hoc mihi opus, citada pelo 
Rev.° Noronha por equivalente à aquela (not, 4, Part. 2. a ); pois 
neste o verbo est se acha oculto, e é necessário para completar 
a oração. 0 mesmo se pode mostrar a respeito das outras, 
excepto Dene que algumas vezes admite o verbo Asonem ; mas 
não é de absoluta necessidade. ’ 

Os outros tempos destes verbos são formados com o auxi¬ 
liar asonem entrando neles as ditas palavras na sua forma sing,"; 

e na significação particular passiva; além disto, elas significam: 
Puro, ser bastante; Zai, ser preciso; Naka, não ser preciso ; 
Fhavo, ser merecido ; e Dene ser devido. 0 Sr. Gomes opinando' 
com o Rev.° Noronha distingue só a dicção Haia, qualificando-a 
de verbo; mas o Sr, Gomes não reflectiu, de certo, que se Naka 
é verbo, Zai, deve sê-lo muito mais, por que ambas estas dicções 
diferem sendo perfeitamente iguais na força e valor da sua 
significação, só em que uma nega, o que a outra afirma, 

Não posso portanto atinar com a razão, que o levou a dis- 
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dinguir Naka, salvo se são as formas diferentes, que lhe dá no 
pl, do presente, o que não se vê em Zai, que é invariável na sua 
forma mas então deve-se advertir, que a classificação dos ter¬ 
mos de qualquer língua em adjectivos, verbos, etc, não depende 
da sua forma exterior e material, mas sim da sua significação só. 

Não tenho ouvido muito falar em nakãn, Nakati, contudo 
não questiono sobre isto; porque bem pode ser que nas Novas 
Conquistas e em Bardês assim se fale; mas os vocábulos em 
questão, excepto Zai, fazem o plural em Purai, Nakai, Fhavai 
e Denei. 

Muito mais se poderia dizer a respeito da Gramática do 
Rev,° Noronha, mas acho escusado descer a maior número de 
particularidades por isso que as observações que hei feito, pare¬ 
cem suficientes para se fazer ideia dela: acrescentarei só que 
não me parece muito agradável o plano da obra de trazer em 
notas assuntos que merecem lugar no corpo dela: por exemplo 
seria melhor que se falasse dos adjectivos Voilo e os seguintes, 
Dongra-voilo, e outros, (de Part. 2, not 6 e 7) no artigo dos no¬ 
mes derivativos, por serem adjectivos derivados, ajuntando-lhe 
algumas notas explicativas, caso necessário. 

Cumpre-me finalmente, e apesar de tudo quanto vai expos¬ 
to, confessar com franqueza que a Gramática em questão conterá 
á par de alguns enganos e incorrecções, muitas lembranças e 
reflecções proveitosas, que junto com as Gramáticas, do Padre 
Estevão e do Italiano, e aquela que o Sr. Gomes pretende publi¬ 
car, servirão de poderosos auxiliares a algum estudante curioso, 
que porventura algum dia queira dar-se ao trabalho fie preparar 
uma edição comparativamente mais corrente e rica, sendo certo 
que obras deste género jamais chegam à perfeição sem esforços 
aturados de muitos autores sucessivos; portanto confio que os 
trabalhos do Rev.° Noronha não serão desprezados; mas antes 
acolhidos com benevolência como uma aquisição útil à cultura 
da Língua Concani — B. C■ de Sant .' Ana Pacheco. — 31—10— 
bro 58. 
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N.° 34 

(De Francisco Luis Gomes, trancada) 

( Vid. Nota 3 ) - São 5 e não 4 os sons concanis que não 
podem ser exprimidos por meio das letras portuguesas, tais como, 
Coo, tto, lio, Mo, nno ; quanto à maneira de os representar é in¬ 
diferente que seja por meio de letras novas, ditas dobradas, como 
usavam os Escritores concanis do século 16, por cedilha como se 
acha estabelecido no sistema de romanização do Sr. Gomes, 
e se assentou adoptar na confecção do dicionário Concani, ou 
por meio de Re como quer o Rev. Noronha; todavia devemos 
advertir, que o sistema de cedilhas tem a vantagem de não tor¬ 
nar as palavras muito extensas na impressão ou escrita, inconve* 
niente que se encontra nas letras dobradas, e nos el, Não têm 
fundamento as outras dificuldades e objecções, que apresenta o 
Rev. 0 Noronha, contra o sistema de letras dobradas; pois nas 
palavras Koddo, Guddi e o C tem som áspero, e não brando, 
como S. S. a supõe; a palavra Kele, feito, não se escreve com 
dous L, como S. a S. a quer, mas sim com único e este tem o mes¬ 
mo som que em Português. 

O que S. a S. a pode notar, e é já confessado por Mr. Gil* 
christ e Jones, os dous principais autores dos sistemas de roma¬ 
nização, é que o D áspero no meio das palavras não tem o 
mesmo som que no princípio dela. 

(Vid. Nota 4) — Se são precisas as letras compostas Gy, 
e Chy para* escrever Chyari, também são precisas Ty,Ly para 
escrever melyari, tyacho etc. Para se tirar destes embaraços, 
o milhor é estabelecer que Y tem o som de W marata, e que 
seguindo imediatamente a uma consoante forma um som 
composto, que no marata é exprimido por letras travadas ou 
compostas. No Dicionário, e na nossa Gramática, damos ex¬ 
plicações muito satisfatórias a este respeito. 

A palavra Ghelo, foi, escreve-se assim, e não omitindo a as¬ 
piração, como vemos na Gramática do Sr. Noronha. 

(Vid. Nota 5) —Não podemos admitir para as vogais três 
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sons, porquanto, o chamado mudo nada mais é que o som pró¬ 
prio da vogal marata st, exprimida até aqui na romanização por 
meio do sinal Õ, Vg. as palavras Daka, Naku, terminam por Õ, 
e não por A mudo, U mudo, como supõe o Sr. Noronha, de 
sorte que elas ficarião muito melhor escritas, se tornassem, por 
uma consoante a qual quando não vem seguida da vogal Õ for¬ 
ma sílaba. 

(Parte 2. ft - Vid. Nota 2)- Não tem utilidade nenhuma 
real a denominação de artigos indefinidos e definidos muitos 
principalmente quando é aplicada aos pronomes indefinidos e 
demonstrativos, que nenhuma diferença tem dos das outras 
línguas. 

(Vid. Nota 3) — Estou inteiramente concorde com o Rev. 0 
Noronha em que Pedrucho, Ramacho & são adjectivos, e na mi" 
nha Gramática sustento esta opinião e quase com os mesmos 

fundamentos do Sr. Noronha.. 

.Escrevemos aqui os exemplos do mesmo modo como se 

acham na Gramática do Sr. Noronha. 

( Vid. Nota 4)— Concordo em que Puro, Zai,Favo, são 
adjectivos correspondentes aos latinos, Satis, Opus, porém não 
pode entrar nesse número a voz Nàka, que é um verbo diferente 
que tem o presente do modo seguinte: 


Sg. pi. 


Hãvu 

1 

Amhí Nakatí 

Tü 

) Naka 

Tumhí Nakatí 


Sg. 

Pl. 

To, Ti, Te, 

(Não sou preciso 

Te, Tyo, Tí, Nakátí 

1 ou querido 



— (Vid. Nota 5) — Concordo. — Vid. Nota 6) Idem; —Vid. 
Nota 9 Idem. (Parte 3. a Vid. Reg. 3) — No 20 exemplo “ haji 
fiunovi Keim " o nominativo é punovi, que está claro, e não 
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oculto, como S. a S. a supõe. (Vid. Reg. 4) — Nenhuma precisão 
há de admitir casos absolutos. 

(Parte 4, a Vid. § l.°) — As palavras de 2 sílabas têm sem¬ 
pre acento na Gramática. Um grande erro, mas muito fre¬ 
quente, o colocar acento nas últimas sílabas das palavras, como 
Ko-bo. 

Nas trisílabas, o acento é na penúltima se ela é longa, e na 
antepenúltima se ela é breve. 

Il. mo Senhor 


Tenho a honra de participar a V. Sria. da recepção da 
respeitável carta de l.° de Dezembro passado; em resposta 
tomo a liberdade de escrever a V, Sria. o seguinte; 

Ainda que a Gramática Concaní, sendo nova obra, devia 
ser extensa, contudo destinada como deve ser às escolas, deve 
ser também resumida. 

Indo isto depender da resolução dos sábios e inteligentes 
da Língua Concani em Goa. Neste sentido na minha carta di¬ 
rigida a V. S. a aos 6 de Novembro passado, no primeiro pará¬ 
grafo “ in médio ” me expressei assim: — “ Então segundo a de¬ 
terminação de V. Sria, e do público de Goa , se poderá fazer a 
necessária alteração , ou mudança , tanto no sistema de Gramática 
como nos mesmos caracteres do “ Alfabeto ”, 

Portanto tudo se fará conforme se determinar em Goa.— 
aonde eu poderei chegar se V. Sria, me ordenar. —De V. 
Sria. —Muito Ob.°eAt.° e Servo.— P. e J.Pio de Noronha. 
Ao Ilm.° Sr. Secretário Geral da índia Portuguesa. — Manga» 
lore, 16 de Março 1859. 

N.° 35 

II. 1110 e Exm.° Sr. 

Rogo a V, Ex. a o favor de mandar entregar ao meu primo 
o Snr. José Mariano d’Abreu de Pangim a minha Gramática 
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da Língua Concani que tive 0 prazer de emprestar a V, Ex. a , e 
da qual julgo que V. Ex. a já não precisará, por já ter sido re ¬ 
impressa na Imprensa Nacional. 

Sou com toda a consideração. — De V. Ex. a — At.° V. Ser¬ 
vo.— Camillo Vicente Alvares — Margão, 25 de Outubro de 
1862. 

N.° 37 

Ilm.° e Exm.° Sr. 

Soube que tinha V. Ex, a recebido a minha carta em que 
pedia que entregasse ao meu primo 0 Sr. José Mariano d’Abreu 
a minha Gramática da Língua Concani que fica em poder de V, 
Ex, a -, e que V. Ex. a não a tinha podido entregar, por não saber 
a quem ela pertencia, e quem a tinha emprestado a V. Ex. a , pelo 
que tenho a honra de dizer a V, Ex. a que tendo eu lido no Bole¬ 
tim do Governo um anúncio de V. Ex. a procurando Gramática 
da Língua Concani, e sabendo eu 0 louvável fim para que V. 
Ex. a a procurava, e desejando ser útil a minha Pátria e a V. 
Ex. B , fui um dia a casa de V. Ex. a com uma Gramática que pos» 
suia e a entreguei a V. Ex.“, declarando que podia V. Ex. a ficar 
com ela 0 tempo que preciso fosse para a sua reimpressão, e 
como sei que V. Ex. a a tem reimprimido, rogo que m’a devolva 
pelo mesmo meu primo 0 Sr. José Mariano dlAbreu. 

Julgo que a minha Gramática tem em alguma parte 0 nome 
do meu Avô 0 Sr. Camillo Vicente Alvares da Costa a quem 
ela originàriamente pertenceu. 

Preso ser com toda a consideração e respeito. — De V, 
Ex.a At.° V. C.° Camillo Vicente Alvares,— Margão, 30 de No¬ 
vembro de 1862. 

N.° 38 

Um. 0 e Exm.° Sr. 

Tenho a honra de dirigir a V. Ex. a com a maior satisfação 
os meus sinceros agradecimentos pela bondade com que obteve 
para a minha escola de Marata um lugar no edifício das aulas 
públicas desta Vila. 
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Não tendo espaço apropriado na minha casa mal suficien¬ 
te para a gente que a habita, e não tendo sido também possí¬ 
vel encontrar lugar nas ruas principais, fora eu forçado colocar 
a escola num local apartado e pouco agradável a mim e ao 
público; sendo este o motivo porque o número de alunos era 
diminuto, segundo me diziam. 

O favor que S. Ex. a o Sr. Governador Geral e V. Ex. a me 
acabam de fazer, tem bem merecido a todos, deixando-me 
sumamente grato. Agradeço porisso a V. Ex, a de coração, e 
peço a bondade de fazer presentes a S. Ex. a o Sr. Gov. 0r Geral 
iguais agradecimentos. 

Oxalá que DEus N. S. os remunere condignamente. Quanto 
a mim, vejo mais uma na lista das delicadas finezas, que outro- 
ra lhe devi, e de que não me esqueci nem posso esquecer-me, 
sentindo só que não me tenha sido possível dar-lhe um testemu¬ 
nho da minha gratidão, o que farei se Deus primitir, aliás Ele 

lho pagará. „ _ „ , 

A Respeitável Pessoa de V. Ex. a e a sua Exm. a Sr. guarde 

por muitos anos sempre sãos e venturosos. 

Margão V. a Ex, a 

9 _ g _ 72 Obr. e humilde C. 

B.C. de SanVAnna Pacheco 

Há mais duas cartas, que não podemos reproduzir aqui por 
se ter desviado a respectiva cópia; são : uma do Padre Miguel 
Filipe de Quadros, comunicando a C. Rivara ter composto uma 
pequena gramática concani para uso da sua escola; e a outra, 
de Miguel Vicente de Abreu, oferecendo ao mesmo Rivara o ma¬ 
nuscrito de um Vocabulário " que ele tinha organizado no tem¬ 
po em que ninguém se importava com o estudo da língua, ” 
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ADENDA D 

Portaria 

N.o 151. — 0 Governador Geral do Estado da índia deter¬ 
mina 0 seguinte: — 

Hei por conveniente aprovar as Advertências aos Professo- 

res das Escolas de Primeiras Letras sobre 0 ensino da Lmgua 

Concani, que vão com esta Portaria assinadas pelo Secretario 
deste Governo Geral. - As Autoridades a quem competir assim 

0tenham entendidoeexecutem. -Palácio do Governo Geral, 

em Nova Goa, 25 de Outubro de 1859. - O Governador Geral, 
Visconde de Torres Novas. 


Advertências aos Professores das Escolas 
de Primeiras Letras sobre o ensino 
da 

Língua Concani 

1 . Se a primeira regra do método é caminhar das cousas 
conhecidas para as desconhecidas, 0 único meio de aprender 
uma lingua estranha é compará-la com a nossa língua materna. 

2. Mas, para que esta comparação seja racional, e se 
possa dela colher 0 desejado proveito, é indispensável que a 
língua materna, primeiro termo da comparação, nos seja ade- 
quadamente conhecida. 

3 . Convem, pois, que aqueles para quem a língua concani 
é a língua materna, emendando o antigo erro de a lançar no 
desprezo, tratem com a maior solicitude de restaurar o seu estu¬ 
do, e promover a sua cultura. 

4 . O primeiro passo para este estudo e cultura é a intro¬ 
dução do ensino da respectiva Gramática nas Escolas. 
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5 . O desprezo do estudo da língua concani por seus pró¬ 
prios naturais é tão antigo e tão completo, que desde remotos 
tempos passava por cousa averiguada aos mais doutos dentre 
eles, àqueles mesmos, que não só a uzavam no trato familiar, 
mas ainda no género oratório, que a dita língua não tinha Gra¬ 
mática, nem era susceptível de a ter, 

6 . O bom senso e a mais rudimentar filosofia repeliam um 
tal absurdo; donde não admira que viesse em confirmação do 
bom senso a experiência desenganar aos que se haviam deixado 
obcecar de tão pernicioso erro. 

7 . Com alguma diligência descobriu-se que aquilo que se 

havia por impossível, não só era'cousa possível, mas até já esta- 1 

va levada a efeito* 

8 . Descobriu-se que já em antigas eras homens estudiosos 
haviam reduzido a regras a língua Concani nos seus diversos 
Dialectos , ordenado em Língua Portuguesa a sua Gramática , e 
até publicado pela Imprensa a do Dialecto de Goa. 

9. Descobriu-se que além disso um moderno missionário 
italiano havia composto na Língua Portuguesa outra nova Gra¬ 
mática Concani. 

10. Conseguiu-se dar nova vida pela impressão à primitiva 

Gramática, já impressa, mas quase extinta, de que é autor 0 Pa¬ 
dre Tomás Estêvão, e adícionadores outros Padres da Compa- | 

nhia de Jesus. 

11 . Conseguiu-se pelo mesmo meio salvar de iminente per¬ 
da a Gramática até agora inédita do dialecto do Norte, composta 
também/antigamente por um missionário Português, cujo nome 
se ignora. 

12. Conseguiu-se finalmente dar a lume e salvar igual¬ 
mente do risco de perder-se a moderna Gramática do Missio¬ 
nário Italiano. 

• 13. Os Professores já têm nas suas escolas assim a antiga 
Gramática do Padre Tomás Estêvão, como a moderna do Padre 
Italiano. 

14. Por meio destas duas bem elaboradas Gramáticas, e 


ainda com auxílio da outra do Dialecto do Norte, fàcilmente os 
Professores juntarão ao conhecimento prático, que têm da língua 
0 conhecimento teórico e metódico das suas regras eíndole. 

15. Suposto isto, devem os Professores ao mesmo tempo 
que fizerem entrar os alunos no estudo da Gramática Portu¬ 
guesa, fazê-los também entrar no estudo da Gramática Con¬ 
cani. 

16. Para isso convem servir-se com preferência da do 
Padre Italiano, consultando os Professores, além desta, ado 
Padre Tomás Estêvão, e a do Dialecto do Norte, das quais } 
confrontadas todas entre si, tirarão em muitos casos úteis ilus¬ 
trações. 

17. Será de suma vantagem que os Professores, familiari¬ 
zando-se com 0 conhecimento dos caracteres Maratas pela Intro¬ 
dução da Gramática do Padre Italiano, se habilitem quanto 
antes a ensinar a seus discípulos 0 valor dos mesmos caracteres 
a par dos Romanos na representação dos sons, sílabas e pala¬ 
vras concanís. 

18- Desta arte ficarão os discípulos aparelhados para com 
suma facilidade se adiantarem no conhecimento da língua Ma- 
rata, tão útil e tão vulgar nesta spartes da índia, e segundo a 
opinião dos homens competentes, tão parenta da Concani. 

19. Era matéria estranha aos hábitos recebidos, como a de 
que se trata nestas Advertências, não pode deixar de haver da 
parte de alguns Professores certas dificuldades, hesitações, e por¬ 
ventura repugnância. 

20. Mas é de esperar que 0 seu bom senso, acompanhado 
do zelo dos progressos de seus discípulos, os anime a um traba¬ 
lho, que para eles deve ser mais grato do que árduo. 

21. Seria para desejar que os Professores, logo nas primei¬ 
ras lições dos discípulos principalmente lhes puzessem dian¬ 
te dos olhos, a par do silabário e cartas de nomes Portugueses^ 
0 silabário e cartas de nomes Concanís; e prosseguissem esto 
método em todos os seguintes exercícios de leitura. 

22. Cora isso se desenvolverão os alunos simultâneamente. 
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na leitura e interpretação Portuguesa e Concani; e habituar- 
-se-ão quase sem o sentir à mútua correspondência, e versão 
das duas Línguas. 

23. A falta do Dicionário e de livros Concanis, que ainda 
infelizmente se sente, espera-se que seja por ora suprida do 
modo possível pela diligência e aplicação dos Professores. 

24. Por último, as circunstâncias, sob cujo império se 
propõem estas primeiras Advertências sobre matéria tão nova, 
não permitem ainda dar mais amplas instruções aos Professores. 

25. Em tempo competente se pedirão contas aos Profes¬ 
sores do uso que tiverem feito da parte dispositiva destas Ad¬ 
vertências. 

Secretaria do Governo Geral, 25 de Outubro de 1859. O 
Secretário do Governo Geral, (a) Joaquim Heliodoro da 
Cunha Rivara. 

(Do Boletim Oficial , n.° 84 de 28 / 10 / 1859.) 


MABJAKO SALDANHA 


proferido pela Excelentíssima Soda efectiva 
do Instituto, Senhora Dona MARIA DA PIE¬ 
DADE SALVADO! FERNANDES DO REGO, 
na sessão solene de 5 de Março de 1953. 


Senhor Governador Geral, 

Excelência: 

Senhor Arcebispo Coadjutor, 

Excelência Reverendíssima: 

Ex. mo Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama: 
Ilustres Consócios: 

Minhas Senhoras: 

Meus Senhores. 


a. j 

centro de cultura, o Instituto Vasco da Gama, tem 
loje a subida honra de receber, como seus Sócios Ho- 
torários, a Excelentíssima Senhora D, Cecília Mei- 
eles e o Excelentíssimo Senhor Doutor Heitor Grilo. 

Cecília Meireles, estrela destacada das constelações mais 
brilhantes do Brasil, surpreende o firmamento de Goa com a 
fulgurância do seu rastro luminoso. 

Cecília Meireles cujos poemas são outras tantas luzes a 
difundir as irradiaçõos do seu génio! 

Doutor Heitor Grilo, vulto proeminente nos departamentos 
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DISCURSO 


da Ciência, cujo nome transpõe as fronteiras da pátria, persona¬ 
lidade aureolada de prestígio no mundo científico do Brasil 
actual ! 

Brasil 1 Essa terra maravilhosa que é o Brasil de hoje e de 
sempre, desde a era gloriosa dos intrépidos navegantes, deslum¬ 
bramento perene dos nossos olhos! 

Brasil, rio contínuo de vida, de plenitude, de opulência 
onde se reflecte em revérberos duma policromia reluzente e bela 
a Civilização exuberante que nele se revê, sorrindo orgulhosa. 

Brasil, terra de sonho e de realidade tangível, filão de ouro 
que a visão profética de Portugal estilizou em rendilhados vapo¬ 
rosos, restituíndo-o valorizado, três séculos volvidos, ao Brasil 
emancipado para que o seu espírito moço e insatisfeito o trans¬ 
formasse, o enriquecesse, o esmaltasse em combinações sempre 
novas e cada vez mais perfeitas da inimitável joalharia contem¬ 
porânea. 

E’, pois, o Brasil um milagre do Criador e da criatura. E’ 
a exuberância da Terra e a tenacidade do Homem, bafejadas 
pelo sopro Divino! 

Espanta-nos a feracidade deste solo brasileiro que, à vista 
duma crise económica ameaçando o país, acorre solícito para 
salvar o povo em aflição variando e multiplicando os seus inú¬ 
meros recursos naturais. 

A natureza é pródiga, sim, mas não dispensa o concurso da 
inteligência cooperadora que ela encontrou no homem brasileiro, 
operoso e animado de indomável espírito de iniciativa.. . 

A característica fundamental do brasileiro é, porém, a sua 
galharda cordialidade. Ribeiro Couto põe em evidência que a 
maior contribuição do Brasil para. a Civilização é o “ Homem- 
-cordial Cortezia, brandura, afabilidade, generosidade e 
bondade são as expressões genuínas do seu temperamento essen¬ 
cialmente emotivo, E, filha da Caridade, a cordialidade brasi¬ 
leira não é artificial, não se limita a um mero formalismo exte¬ 
rior. Como toda a caridade bem compreendida, ela vem-lhe do 
âmago do ser, vem-lhe do coração, vem-lhe da alma. Referin¬ 
do-se à população brasileira diz Martim Afonso de Sousa: “ E’ 
a mais gentil gente ”, 


n 

Não obstante, a obra monumental, gigantesca que descor¬ 
tinamos no conjunto da civilização brasileira, foi, dum modo 
inegável, o corolário duma atitude mental do Indivíduo, Todo 
o ideal elevado, as aspirações legítimas de um futuro de paz e 
concórdia, e o desejo veemente de o ver consolidado em moldes 
que reunam, pelo menos, o mínimo de condições essenciais para 
a sua eficácia, demandam sempre esforços denodados e coragem 
para vencer obstáculos, erradicar práticas e máximas obsoletas e 
manter-se superior às teorias facciosas e inconcludentes que 
apenas pretendam invalidar a acção justa e meritória em prol 
do bem comum. 

Encarnando, pois, o ideal de engrandecimento progressivo 
desse país, Portugal soube realizá-lo conjugando todos os seus 
esforços sob o signo místico da Fé, e séculos depois, o brasileiro, 
pela sua iniciativa e a sua energia de carácter, lançou-se por- 
fiadamente, sem hesitações nem tibiezas, no caminho das reali¬ 
zações práticas, E assim, o progresso material do Brasil segue 
o progresso espiritual, e as duas forças unidas formam a alavanca 
potente da sua civilização. 

Obra de estadistas, de chefes arrojados que planearam a 
metamorfose assombrosa do Brasil! 

De cientistas intrépidos que transformaram cachoeiras e 
quedas de água em energias eléctricas. 

De arquitectos valorosos que, sobre casas de pau a pique, 
construiram esses soberbos e graciosos arranha-céus. 

Obra de missionários e de educadores abnegados que, des¬ 
pertando inteligências, iluminando gerações, prepararam um 
Amanhã prometedor. 

Obra de poetas como Cecília Meireles, de economistas como 
o Doutor Heitor Grilo, de romancistas, de sociólogos que paten¬ 
tearam ao mundo a deliciosa panorâmica do Brasil, o espectá¬ 
culo famoso duma Civilização rápida, vertiginosa e fulgurante. 


Nascidos neste país de mil seduções, Cecília Meireles e & 
Doutor Heitor Grilo irmanam-se com os habitantes desta terra, 
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considerando-se igualmente filhos de Portugal numa filiação 
toda feita de Sentimento e de Cultura , bases em que se construí¬ 
ram as pontes invisíveis, vinculando num abraço comum de 
dusitanidade, os três continentes: a América, a Asia e a Europa. 

Foi-me conferida a insigne honra de saudar tão preclaros 
Visitantes nesta memorável sessão, de tão alto significado cul¬ 
tural e espiritual. 

E’, pois, com um entusiasmo sincero querendo a Vossas 
Excelências o preito da minha admiração hoje que anuístes a 
ornar e iluminar este salão nobre, aquecendo-o com a flama 
ardente dos vossos talentos formosos. 

Se, porém, é grande a honra, mais ainda se agrava a minha 
responsabilidade perante tão altas personalidades. Mas, ser¬ 
vindo-me das palavras de Alfred de Musset, direi: 11 mon verre 
ríest fias gr and ) ipaisje bois dans mon vem ”. Receio, por isso, 
que a fraquesa do meu engenho empane o brilho e a trans¬ 
parência das excelsas qualidades de Vossas Excelências. 

Doutor Heitor Grilo! 

Professor Catedrático da Universidade Rural do Rio de 
Janeiro, é Vossa Excelência uma das personalidades de maior 
relevo no domínio da actividade económica do Brasil, em espe¬ 
cial, no departamento da Agricultura. 

Apenas diplomado como Engenheiro Agrónomo, V. Exa. 
obtem a bolsa de estudo no estrangeiro e frequenta os cursos de 
especialização nas Universidades de Montpelier e de Paris, e no 
Instituto Nacional Agronómico desta última cidade. 

Regressando ao Brasil, dedica-se à especialidade de Fito- 
patologia, publica numerosos trabalhos em revistas técnicas na¬ 
cionais e estrangeiras e ascende à cátedra universitária, pro¬ 
fessando a Fitopatología e a Microbiologia Agrícola na Univer¬ 
sidade Rural, instalando laboratórios modelares e realizando 
conferências. A convite do governo dos Estados Unidos da 
América, Vossa Excelência realizou uma conferência intitulada: 
“ A ciência ao serviço de Agricultura Americana ”. Fez viagens 
de estudo a outros países. 
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Foi o principal colaborador do Governo na fundação da 
Universidade Rural e do Centro Nacional do Ensino e Pesquizas 
Agronómicas do Brasil, estabelecimento dos mais perfeitos da 
América. Director Geral deste Centro, remodela Vossa Exce¬ 
lência a rede nacional de estações experimentais como o Instituto 
Agronómico do Norte e o Instituto Agronómico do Sul, criando , 
numerosas estações e postos de enologia, espalhados por todo o 
Brasil. 

E para se aquilatar a importância das pesquizas vou refe¬ 
rir-me a um facto que Stefan Zweig conta no seu “ Brasil, país 
do futuro’’: a borracha, suco de Hevea brasiliensis, era uma . 
substância pegajosa, não utilizável pela indústria, por não poder 
resistir nem às temperaturas altas nem às baixas. Um dia, 
porém, Charles Goodyear descobriu que este suco sendo tratado 
com enxofre, se convertia numa substância menos sensível ao 
calor e ao frio. 

E só desde então esse líquido que dantes sòmente servia 
para tornar impermeáveis as velas das embarcações dos.indí¬ 
genas, passou à categoria de um dos Big-five , ao lado do carvão 
e do petróleo, da madeira e do ferro. 

São de longa projecção as pesquizas e investigações a que 
Vossa Excelência se dedica, Sr. Doutor Pleitor Grilo, e que 
constituem o objectivo da missão em que vem investido pelo 
Conselho Nacional de Pesquizas, tendo estes relevantes traba¬ 
lhos grangeado a Vossa Excelência a aura de douto cientista do 
Brasil. 

Excelentíssima Sra. D. Cecília Meireles! 

O nome de Vossa Excelência, insigne poetisa, ecoa pelo 
mundo, tangido pela lira inconfundível e sublime dos poemas. 

Nascida no Rio de Janeiro, Vossa Excelência obteve, após 
os estudos, o diploma da Escola Normal. Em 1935, professora 
de Literatura luso-brasileira da Universidade do Distrito Fede¬ 
ral, foi, dois anos depois, encarregada de reger a cadeira de 
técnica e crítica literária. 

Como escritora a obra de Vossa Excelência tornou-se bem 
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depressa célebre. Entre os trabalhos publicados mencionarei: 
“As Artes Plásticas no Brasil”, “ Poetas Novos de Portugal ”, 
“ Rui ”, “ Considerações sobre literatura infantil numerosas 
traduções e conferências. 

Literatura, educação e folclore são os assuntos versados 
com admirável singeleza e senso crítico pela inteligência clara e 
penetrante de Vossa Excelência. 

Minhas Senhoras e meus Senhores! 

Onde, porém, mais se vincaram os traços fisionómicos do 
espírito criador de Cecília Meireles foi na poesia. 

Na sua juventude publicou três livros de versos. Mas foi 
em 1939 que Cecília Meireles nos aparece como poetisa de grande 
envergadura com o seu livro “ Viagem ” que obteve o primeiro 
prémio da Academia Brasileira de Letras. 

A jsua poesia afirmou-se definitivamente com os livros 
“ Mar Absoluto ”, “ Retrato Natural ” e recentemente os “ Doze 
Nocturnos da Holanda e o Aeronauta ", obra que alcançou o 
mais retumbante êxito e mereceu a mais elogiosa das críticas- 
Acaba de ser publicado o Romanceiro da Inconfidência, ’’ 

Na apreciação dos valores intelectuais do século actual há 
um aspecto que parece ainda não foi considerado. Não se tem 
acentuado devidamente a diferença qúe existe entre a poesia e 
cultura feminina e a poesia e cultura masculina. Sendo estru¬ 
turalmente diferentes as forças psíquicas e as tendências espiri¬ 
tuais que actuam na alma do Homem e da Mulher, são necessà- 
riamente diferentes as suas concepções de Arte e de Beleza, que 
se reflectem nas suas manifestações literárias. E, enquanto se 
não fizer tal distinção, não será possível ajuizar rigorosamente 
do nível cultural dum povo. 

E’ à luz deste critério que me permito analizar a poesia de 
Cecília Meireles que dá lustre e brilho às letras brasileiras e lusi¬ 
tanas. 

Não é uma crítica, não decerto nol sentido literário que 
Saint-Beuve lhe deu, o de “ julgar Mas seria imperdoável 
falarem Cecília Meireles sem procurarmos conhecer-lhe mais 


de perto a obra, esse monumento de arte que ela nos legou 
e a que o seu génio vai, cada dia, acrescentando novas e impe¬ 
recíveis roupagens. Fascinada pelas telas palpitantes de Vida 
e de Beleza e nimbadas pelo mistério da alma humana, a minha 
sensibilidade vibrou no mesmo ritmo de alegria, de dor e de 
saudade da sua inigualável poesia. 

- São, pois, estas minhas singelas palavras a expressão do 
meu sentir vivo, acrescido, dumas ligeiras considerações que sur¬ 
giram ao meu espírito quando imerso no deleite espiritual que 
se me oferecia, palavras que representam também o meu preito 
de homenagem à insigne poetisa. 

No obra poética de Cécilia Meireles vejo duas fases distin¬ 
tas. 

Constituiriam a primeira os seus livros “ Nunca Mais e 
Poema dos Poemas ”, “ Baladas para El-Rei ”, “ Viagem ” e 
ainda “ Voga Música ” onde a sua poesia, despindo a vestidura 
formal do verbo parnasiano, irrompe na conquista do Espaço, de 
Liberdade, da Imagem, do Símbolo! Até esta data a poesia de 
Cecília Meireles pertence, pois, nitidamente ao Simbolismo, 
movimento literário que, no seu aspecto crítico e negativo, nas¬ 
ceu como reacção contra o Parnasianismo reinante. 

À longa, exaustiva disciplina dos parnasianos havia mutila¬ 
do toda a liberdade da expressão poética. A ordem, a simetria 
pesada e fastidiosa, as vigorosas condensações de sentimento, 
os arranjos bonitos, a linguagem florida e levada até o exagero 
do “ preciosismo’’, o sentido apurado da magnificência exterior* 
o brilho dos poemas sàbiamente combinados mas frios e com¬ 
passados — características e concepções que pareciam aos parna¬ 
sianos supremas virtudes foram aos poucos estrangulando a arte 
e minando a originalidade das obras. Enfada nelas a anemia, 
a gelidez das emoções pessoais. 

Disfarçava-se a míngua da emoção sob o ouropel da forma. 
Procuravam-se frases novas, extraordinárias que surpreendessem 
o leitor, que fossem “ rutilantes de inauditismo ”, Palavras 
escolhidas e perfeitas, belas e ricas flores que não passam, po¬ 
rém, deflores de papel. Modernamente os sonetos parnasia¬ 
nos, que dão a impressão de inscrições gregas e latinas, lapida- 
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dos em mármore de Carrara mas frios como o mármore onde a 
vida fenece longe dos corações, estão “ terrivelmente fora de 
moda ”, segundo a expressão de Marcei Raymond a quem se 
refere o Doutor João Gaspar Simões. 

A emoção poética quebrava, pois, as suas asas de encontro 
às grades da gaiola de ouro em que a encarceravam, e, não po¬ 
dendo “ o espírito, como o corpo — escreve Eça de Queirós — 
permanecer muito tempo numa atitude violenta e contorcida ” 
surgiu o Simbolismo duma maneira perfeitamente lógica e na¬ 
tural. 

E 7 verdade que os parnasianos como Lécomte de Lisle e 
Herédia são poetas que poderemos admirar mas não amar. 
Contudo, o Brasil nacionalizou o parnasianismo o qual, irma¬ 
nando-se com a alma brasileira, se revestiu de características 
especiais e tomou aspectos mais agradáveis com frementes exal¬ 
tações passionais dum romântico no grande parnasiano Olavo 
Bilac. O simbolismo não formou no Brasil uma escola, mas 
teve cultores apaixonados como Cecília Meireles, Alfonso de 
Guimarães, Cruz e Souza, Eduardo de Guimrães. 

O simbolismo arvorou a bandeira duma nova Poética, isto é, 
duma nova concepção estética e duma nova concepção técnica. 
A doutrina de Verlaine basea-se no ideal duma poesia que seja, 
antes de mais, um poder de evocação, amando as harmonias 
raras e a plenitude dos sons. 

E’ evidente que a poesia antiga, a poesia clássica, é de mais 
fácil compreensão, pois que a sua expressão tem a “ concatena- 
ção lógica” dum discurso. A poesia nova, porém, dispensa a 
proposição discursiva. A poesia clássica cantava contando in- 
gènuamente os estados da alma ou os episódios épicos. A poesia 
nova canta sugerindo o êxtase ou o desalento por meio de repre¬ 
sentações ideográficas, de sinais gráficos, de exclamações, de 
reticências, enfim do Símbolo! Daí, por vezes, a dificuldade da 
sua interpretação. 

“ A poesia está na altr>a do poeta ”, afirma o poeto Alberto 
Serpa. E, assim, Cecília Meireles longe de se prender às formas 
definidas e duráveis dos fenómenos exteriores, inspira-se em si 
própria, no seu mundo , na maleabilidade do pensamento, nau 


infinitas nuanças por que passa o sentimento. Transmite-nos a 
sua ideia, muitas vezes pelo símbolo ideográfico duma só palavra. 
Sim, o mundo vive no poeta símbolista, é o símbolo da sua vida 
interior. Na série dos espectáculos fornecidos pela natureza, 
pela história ou pela lenda, a sua poesia é o reflexo das emoções 
de quem os contempla. 

Oriunda do Brasil, a Modinha tinha de entrar no número 
das composições artísticas de Cecília Meireles. As modinhas, 
introduzidas por Domingos Caldas Barbosa, são cantigas ligei¬ 
ras para serem cantadas ao som da viola e que, provindo embora 
duma linha tradicional do lirismo português, adquiriram no 
Brasil a melancolia sentimental e langorosa da psique brasileira. 

A modinha do Sabiá deixa transparecer por entre a simpli¬ 
cidade e a brasilidade dos seus versos uma certa angústia, a vee¬ 
mente inquietação duma alma solitária que procura no canto do 
sabiá a companhia que lhe compreenda as “ tristezas que são 
tantas ”. Por sua vez, a melancolia acessível da canção “ Cami¬ 
nho do camfto verde 71 exprime a desilusão duma vida, o vácuo 
dum espírito deserdado que se apossa frenèticamente da natureza, 

considerando-a como a maior riqueza : “ Eu ando sòzinha . 

mas a tarde é minha . mas a flor é minha . mas a fonte 

é minha . mas a estrela ê minha ”/ Será assim ? Que 

diga a distinta poetisa, aqui presente, se terei errado totalmente 
na interpretação dos seus dois belos poemas. Pois, bem sabia 
que a interpretação justa dum poema que é o outburst dum 
coração e duma alma é jamais possível, sendo arriscado tentá-lo. 

* 

O simbolismo convidou, desta forma, os escritores a retoma¬ 
rem a pena do lirismo, há tanto tempo esquecida, e, mais tarde, 
foi dele que jorrou o Modernismo, como jorra a água límpida 
da fonte que lhe dá origem. O simbolismo não conseguira des¬ 
truir por completo o prestígio do parnasianismo no Brasil. 
Deve-se esse êxito ao movimento modernista que, com a eman¬ 
cipação do discurso e seguin do as formas dominantes idealizadas 
por Fernando Pessoa e Augusto Frederico Schmidt abala oa 








8 o 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


fundamentos dessa escola, renuncia definitivamente à insensi¬ 
bilidade parnasiana, pois supõe uma psicologia diferente da psi¬ 
cologia da geração que o precedeu. 

Como a Divina Comédia de Dante e a representação mais 
perfeita do espírito medieval, a poesia moderna é a expressão 
simbólica do mundo actual. 

Está no fim o pontificado da Matéria. Como diz Keyser- 
ling, hoje o espírito, livre das grilhetas terrestres, é a única coisa 
que representa para o homem um valor último; todos os outros 
valores estarão hieràrquicamente em sequência desse”. Do 
mundo convulso dos nossos dias vem avançando um outro mun¬ 
do em que reinará dominadoramente a augusta coroa do Espí¬ 
rito. Lògicamente, portanto, esta evolução que se está operando 
no mundo do pensamento sugere concepções novas quer na vida 
material quer na vida espiritual e intelectual as quais exigem 
por sua vez, novos moldes de expressão. 

Para traduzir a vida da alma ea sua doce maleabilidade, 
há necessidade duma língua dúctil, infinitamente flexível que 
não exprima sòmente as relações lógicas entre as palavras e as 
frases, mas também traduza com precisão as abstracções do es¬ 
pírito e as impressões colhidas. Há, pois, necessidade dum 
Ritmo, boiando na corrente fluida do pensamento e da sensibi¬ 
lidade, seguindo-lhe os movimentos variáveis. 

Daí, a musicalidade da poesia moderna. 0 verso melo¬ 
dioso atacando num ímpeto de emoção violenta os acordes bé¬ 
licos duma orquestração wagneriana, ou bailando em rodopios 
de graciosidade feminil duma valsa vibrante de Chopin, ora 
mergulhando na religiosidade serena dum hino de Haendel, ora 
subindo em crescendos harmoniosos de emoção e de suavidade 
duma Avè-Maria de Schubert. 

A Poesia Moderna conta, no Brasil, entre os seus adeptos, 
os grandes poetas como Cecília Meireles, Jorge de Lima, Manuel 
Bandeira, Adalgisa Mery. 

A nova feição que toma a poesia de Cecília Meireles nos 
seus livros “ Mar Absoluto ”, “ Retrato Natural ” e os “ Doze 
Nocturnos da Holanda e o Aeronauta” integra-se profunda¬ 
mente no movimento modernista. 
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Nesta segunda fase, a sua poesia, como eu a vejo, íNada 
e é Tudo ! Explico-me: Nada porque a sua poesia, é tão pura 
que deixa de ser uma realidade palpável, não é feita de matéria, 
não é corpo ■— é Sonho! E é Tudo porque ela é essencialmente 
a alma de todas as coisas. 

Tentar descobrir essa alma, viver dela, emprestar-lhe uma 
forma com a sua técnica inimitável, é a suprema arte da poetisa 
que elabora sob o facho luminoso da inspiração. 

E essa Inspiração abre a porta às suas criações inéditas. 
Ela é esse algo que na poetisa adivinha e vê o que os olhos não 
podem ver. Já agora, a realidade observada penetra na sensi¬ 
bilidade vibrátil da poetisa que, identificando-se com ela, des¬ 
cobre ante o nosso espírito deslumbrado, um mundo novo, rico 
de cor e de evocação. Assim, pois, a poetisa não desfigura a 
realidade, mas transfigura-a. Idealiza novas e harmoniosas 
combinações elaboradas com materiais pre-existentes, merce 
desse poder superíormente plasmador da sua imaginação que 
nada tem de extravagante, porque o poeta não cria um mundo 
de fantasmas, como por vezes parece crer-se. 

As afinidades entre o poeta e o mundo real, subtis aqui e 
além em Cecília Meireles, são contudo inegáveis. Desde a cria¬ 
ção existente à criação artística, o móbil poderoso da imagina¬ 
ção carece inevitavelmente do combustível dos elementos colhi¬ 
dos na vida ambiente. 0 poeta não cria do nada, não faz 
milagres. Não foi ele quem inventou as flores, as plantas, o sol, 
a lua, o amor, a vida. Mas é ele, sem dúvida, que adorna as 
flores com as pérolas do orvalho cia madrugada, é ele que sente 
a solidão duma palmeira solitária, é ele que doura os poentes, 
'que veste a lua com o manto argênteo do luar, é ele que trans¬ 
muda o amor em “ fogo que arde sem se ver ”, é ele que canta 
a vida num “ aí quemalsoa". 

0 poeta não altera a verdade, embeleza-a. Não a nega, 
mas também não a apresenta senão com as vestes de gala roça¬ 
gantes, com o clangor das tubas curvas e altissonantes das suas 
epopeias ou com o manto finíssimo de arminho do seu lirismo. 
0 vate que desfolha as rosas do seu estro poético ou para turi- 
bular lisonjas ou para adornar a mentira ou para enaltecer o dis- 
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forme, falta à sua verdadeira missão. Ser amante da Beleza 
e arauto, da Verdade intrínseca — são os compromissos tomados 
pelo poeta perante a Arte! 

O poeta vive a vida de cada coisa e vive a sua vida intensa¬ 
mente. Há poesia no trinar dos passarinhos, no encantador gar- 
rular duma criança no berço, nos alvores da madrugada ou em 
duas mãos inocentes que se^unem numa prece ao Criador—desde 
que 0 poeta descubra essa poesia e a sinta. Os sentimentos — 
não a paixão mórbida ou brutal — foram sempre a grande força 
propulsora da Humanidade. Todo 0 homem sente. A insen¬ 
sibilidade é um estigma com que Deus marca os infiéis. Todo 
0 homem, pois é poeta se souber sentir a poesia das coisas pe¬ 
queninas. A intensidade desse sentir e a forma de 0 traduzir é 
que tornam grandes os poetas como Cecília Meireles e tantos 
outros que deitaram ao mundo obras imorredoiras, de eterna 
luz! O Artista sente mas exprime 0 seu sentir de maneiras 
diferentes: daí, também a diversidade das escolas de poesia. 
A poesia aproxima 0 poeta de Deus porque Deus, se criou a 
natureza, deu ao artista 0 dom de a revelar. 

Um poema só brilha sob os influxos das emoções vivas que 
reflectem a luz vinda dos páramos onde paira a inspiração. On¬ 
de falha a emoção, falha a poesia. E para voar alto, para dis- 
ferir vôos de águia altaneiros, a inspiração carece, indubitável'- 
mente das asas diáfanas da Liberdade — uma liberdade condi¬ 
cionada as Bom-senso e ao Bom-gosto, ao Ritmo e à Harmonia, 
a liberdade de técnica e temática da Poesia Moderna. 

# 

E levada por esta necessidade de expansão, de descobrir 
0 interior, 0 íntimo, pela ânsia do Infinito cora 0 qual pretende 
inundar 0 seu espírito insaciável, Cecília Meireles alça-se aos 
domínios do Além, voando em ondas hertzianas num mundo de 
Sonho e de Beleza para em versos de oiro gravar as Imagens 
captadas pela sua alma peregrina. Porque 0 poeta é, como no 


“ Aeronauta ” de Cecília Meireles, um 

“ rastro dos ares 
sem roupa ou fome 
sem nação , família, idade 
imerso noutra verdade 
tão pura que 0 homem 
não a aceita sem tristeza. ” 

Esse pobre Aeronauta, 0 enamorado das Alturas, voa para 
Cima. O poeta tenta mergulhar 0 seu ser no Eterno, viver do 
Sublime. Mas a sua humanidade chama-o, puxa-o para baixo, 
exactamente para aquele mundo donde desejava evadir-se ... E 
0 poeta regressa! Sofre a miséria dos que não tem pão, a dor 
das chagas sangrando, 0 desmoronar de ilusões e de sonhos, a 
mágoa da confiança traída e a mágoa de encontrar sòmente a 
mentira, a dissimulação, simulacros de virtude nesse mundo de 
iniquidades que tanto desejaria tornar igual a &seu mundo de 
eleição! E’ a luta titânica entre 0 Poeta e 0 Homem! 

E, assim, se 0 poeta regressa, já não vive : arrasta-se nesse 
mesmo mundo tão pequeno, pois, ao voltar, voltou inerte, um 
corpo vazio sem alma que se prendeu e se não despega desses 
lugares imateriais que tão queridos se lhe tornaram. Ao Aero¬ 
nauta já nada interessa do que deixou ao partir em direcção a 
outros rumos. Nessa outra morada, 0 seu pensamento elevou-se, 
os seus sentimentos sublimaram-se, são outras as recordações 
que perduram, recordações inesquecíveis dessa vida que ficou 

além, e pela qual ele suspira sempre, enquanto se deixa per¬ 
manecer entre aqueles que não 0 poderão compreender. Por 
isso'assim desabafa 0 infeliz Aeronauta no poema “Des” de 
Cecília Meireles: 

“ Aí daquele que é chegado 
e que não chega ... 
por mais que aqui me equilibre , 
e vos faça companhia 
1 tudo são queixas 
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de que me sentis tão livre 
como alguém cuja morada 
ê além do dia. 


Quase não vivo 
por ficar ao vosso lado, ” 

# 

A primeira parte deste livro, abrangendo apenas os “ Doze 
Nocturnos da Holanda ”, é a mais bela sinfonia que tem por 
motivo a Noite cheia de mistérios e de encantos. 

Essa Noite, por vezes tão mal tratada por quem à sua som¬ 
bra encobre os mais hediondos crimes, tem em Cecília Meireles 
.a mais entusiasta e calorosa das defensoras e admiradoras. 
Assim nos apresenta a poetisa a sua Noite: 

“ A noite não é simplesmente um negrume sem margens nem 

[direcções 

da tem a sua claridade , seus caminhos , suas escadas ) seus 

[ andaimes . ” 

E caminhando fascinados por entre as cenas magníficas e 
as paisagens brumosas dum sonho de beleza inexcedível, o êx¬ 
tase da poetisa contagia-nos, penetra-nos e — avançando atra¬ 
vés da neblina transparente do seu límpido pensamento■■ 
dos flocos de alabastro da sua poesia tão pura — a visão mara¬ 
vilhosa da Noite cai sobre nós como um fluido magnético 
trespassando- nos, electrizando-nos. 

Os Doze Nocturnos são um majestoso “ cântico dos cânticos”, 
entoado a nobre rainha Noite em louvor da sua negra e inquíe- 
tante beleza. 

# 

* * 

A essência da poesia de Cecília Meireles, nesta sua fase, 
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encontra-se verdadeiramente na sensibilidade ipuito pessoal da 
Artista perante a Natureza e 0 Amor e no seu anseio constante 
e insatisfeito de concentrar em si todoo universo. Os fenó¬ 
menos são para 0 seu coração ressoante um tema sempre novo 
que ela expressa com uma inesgotável abundância. Não há 
dúvida que os seus poemas estão impregnados do olor das flores, 
das plantas, da tarde, da noite, da paisagem e da fauna brasi¬ 
leira, 

Contudo não podemos considerar a poesia de Cecília Mei¬ 
reles tipicamente brasileira. Ao contrário do que sucede com 
Jorge de Lima, a poesia de Cecília Meireles afasta-se dos temas 
regionais e nativistas, não “ escreve brasileiro ”, 0 estilo colo¬ 
quial como era uma das aspirações do modernismo paulista- 
-carioca de 1922 e 1924. Não é apenas 0 encanto da sua terra 
que a chama. E’ todo 0 Espaço, todo 0 Tempo. Ela conhece 
0 Oriente, percorre a índia, delicia-se com a embriaguez das 
noites orientais ardentes. Atraem-na os mistérios e a alma da 
índia. 

Traduz para a nossa língua, com precisão e beleza, as “ Mil 
e Uma Noites ” e 0 "Jana Gana Mana ”, hino da União Indiana, 
e imprime a muitos dos seus poemas esse l< quê ” de transcen¬ 
dente que é uma das características mais salientes da alma 
oriental. 

Poetisa, escritora, professora, conferencista, pintora, Cecília 
Meireles tem surpreendido e encantado pelo seu arrebatamento 
apaixonado, pelos ímpetos do seu poder emocional, pela virtuosi¬ 
dade verbal, pela ligeireza e amplitude do movimento lírico. Nos 
doces eflúvios do seu lirismo puro desvenda-se-nos as rique¬ 
zas da sua personalidade amena e irresistível, deixando em nós 
a sensação que produz 0 aroma das flores exóticas crescendo- 
nos canteiros dum imenso jardim, 

Eis, pois, a Mulher que sente, que sofre, que ama, e a Ar¬ 
tista, a poetisa que ausculta 0 coração da natureza, dos senti¬ 
mentos mais complexos com 0 estetoscópio sensibilíssimo da 
sua alma impressionável, 

Cecília Meireles simplifica e purifica a sua arte, fazendo-a 
passar pelo filtro da sua sensibilidade bem feminina, aberta a 
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todas as influências da natureza e do sentimento. A sua poesia 
é duma graça alada, o verso corre-lhe como um fio de água cris¬ 
talino. A essência poética predomina sobre a beleza da forma. 
Os poemas brotam do seu coração e, para lhes dar corpo, ela 
soube achar muito naturalmente o engaste das palavras mais 
doces e mais perfumadas. 

Ao lermos as suas poesias temos a impressão de que os 
vocábulos se reflectem uns nos outros de modo a parecer-nos que 
são transições duma mesma gama. Cada palavra é escolhida 
para que o conjunto mostre bem a sucessão de imagens segun o 
a ordem em que elas impressionaram a poetisa. Daí, a beleza 
singular dos seus poemas, plenos de emoção e de ritmo. 

A poesia é, além do mais, o hino que cantam uns lábios 
rubros, frescos e alegres, ou é o refúgio dum coração magoado 
que nos versos da mais fina cambraia verte toda a amargura 
das suas lágrimas copiosas. A mão meditativa de Cecília Mei¬ 
reles ergue-se, dobra-se ou molha-se para modelar os seus anseios 
de beleza, a inquietude, o sofrimento que em ondas se alteiam 
no pélago das emoções que a afogam. 

E’, desta forma, no seu subjectivismo lírico de carácter pe¬ 
culiar que reviverá a grande poetisa. 

A inspiração de Cecília Meireles é um manancial rico de 
ideias, de sonhos, de Irrealidade que se corporizou na imagina¬ 
ção fecunda e prodigiosa da artista para se volatilizar, novamente, 
no vulcão dos seus sublimes delírios poéticos, transformando- 
-se em gaze imponderável da mais original, translúcida e pura 
poesia. 

E essa poesia que se crava nas profundesas do espírito 
humano e no humus imaterial do sonho, neles buscando a seiva 
para se transportar às culminâncias do Belo e do Sublime, resis¬ 
tirá â derrocada dos séculos e transporá os umbrais eternos da 

Imortalidade! _ 

E, terminando, permita-me que dirija a Vossa Excelência, 
Sra. D. Cecília Meireles, uma singela saudação que a mágica 
personalidade de Vossa Excelência me inspirou: 


DISCURSO 


8 r 


SAUDAÇÃO 

A’ insigne poetisa Cecília Meireles 

Além, nesse país das maravilhas, 
do pan-brasil e do colibri, 
eu oiço uma Voz alegre, 
a sós vibrando 

neste orbe em trágicas emoções delirando ... 
nesta hora sombria 
em que a Vida mergulha lúgubre 
nas névoas de negra melancolia ... / 

Voz de oiro , sopro divino 
em harpejos sublimes cantando 
as felizes miragens do Destino ... 

Cecília! 

Vossa tuba canora 
traz a terra goesa encantada 
e ouvem-na as aves enlevadas 
e benzera a claridade do Dia! 

Vós dais cor 
à meiga e risonha flor, 
à alma inquieta sonho e beleza, 
mais luz ao fúlgido sol 
e à pálida lua menos tristeza. 

E, assim, eu vejo toda a imensa Natureza 
a vossos pês, num “ Mar Absoluto ”, a marulhar,,, 
eu oiço os “ Doze Nocturnos da Holanda ” 
a “ Noite ” escura dos povos iluminando ... 
eu sinto o vosso hálito doce de violeta 
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a Dor do mundo inteiro perfumando ... / • 

Benvinda Cecília , 
poema de luz , 
poema rubro de Amor 
que , em tons suaves de opala, 
o Mundo triste embala 
e à Vida dá mds fulgor! 


De longe vindes , 

espírito em perene “Viagem”, 

Mensageira de celeste Harmonia , 

outras almas buscando 

e a todas sob o manto etéreo 

da vossa simples melodia 

no caminho da Esperança levando!,.* 


E voais ligeira , 

triunfante e bela, 

de vitória em vitória 

de sonho em sonho 

de estrela em estrela 

em espiras de quimérica luz 

no altar erguido da Imortal Glória! 


Os portugueses não foram 
apenas navegadores- 
Viagens terrestres 

Conferência realiiada, em 5 de Setembro de 1953, 
no salão do Institnto Vasco da Gama 
pelo Senhor DR. JOSE DE OUVEIRA BOLEO 


Senhor Governador Geral e Presidente de Honra do Insti- 
tuto Vasco da Gama, 

Excelência: 

Senhor Arcebispo de Goa, 

Excelência Reverendíssima: 

Excelentíssimos Sócios do Instituto Vasco da Gama. 
Minhas Senhoras e Meus Senhores: 


|ntes de pròpriamente iniciar a minha palestra, e assim 
as ligeiras considerações que lhe servem de antelóquio, 
cumpre-me agradecer as amáveis palavras do muito 
_ilustre Deputado da Nação Sr. Cónego Castilho de No¬ 
ronha, douto vice-presidente, em exercício, do Instituto Vasco 
da Gama, e que me foram dirigidas à maneira de apresentação 
ao culto auditório que acorreu a ouvir as minhas descoloridas, 
palavras sobre um tema de tão alto interesse, ' 

Os termos encomiásticos dessa apresentação levo-os não só 
a título de cumprimento de um protocolo que se enraizou nestes 
actos, mas também à intimidade que se gerou entre nós e o Sr. 
Cónego Castilho de Noronha, durante estes quatro meses 
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da nossa permanência na índia, pois ambos tivemos de tratar, 
em comum, de problemas de manifesto interesse para esta par¬ 
cela de terra portuguesa. 

Portanto, a Sua Excelência, os nossos melhores agradeci** 
mentos, 

$ 

Conquanto os muitos quefazeres que me trouxeram à ín¬ 
dia, me tenham absorvido todo o tempo que o corpo e o cérebro 
exigem para repouso, não me poderia furtar ao honrosíssimo con¬ 
vite da ilustre] Direcção deste Templo do Saber, que é o perga- 
minhado Instituto Vasco da Gama, para nesta vetusta agremia¬ 
ção de altos vultos nas Letras e nas Ciências, proferir uma pa¬ 
lestra que desejaria que fosse não apenas de entretem intelectual, 
mas que marcasse pelo lustre do estilo e profundidade do trata¬ 
mento do tema. 

Porém, não me é possível levar a cabo o meu anseio, porque 
nem Deus me fadou com os predicados suficientes para sair do 
vulgar quanto aos dons da composição literária, nem a escassez 
do tempo permitiu investigações profundas do tema que preten¬ 
do versar. 

Por tais razões, antecipadamente peço desculpa da lingua¬ 
gem chã e correntia, como peço perdão da superficialidade com 
que tenho de abordar o assunto que me propus tratar nesta pa¬ 
lestra, ou seja: “ Os portugueses não foram apenas navegadores 
—- Viagens terrestres 

As minhas primeiras palavras, em seguida à anterior peni¬ 
tência, são de agradecimento à douta Direcção do Instituto Vas¬ 
co da Gama pela honra que me proporcionou permitindo que 
as minhas descoloridas palavras ecoem por esta sala, embora 
com o protesto daquelas outras que se encontram incarnadas 
neste mesmo espaço e que em tempo decorrido proferidas foram 
por figuras ilustríssimas nas Letras, Ciências e Artes, vultos sa¬ 
lientes com quem eu não posso ombrear. 

Seguidamente, agradeço a cativante comparência de V. 
jEx.*, Senhor Governador Geral, homem de quem a história ad- 
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ministrativa do Estado da índia já fala e muito mais falará no 
futuro. Mais agradeço a presença, que me confunde, da alta fi¬ 
gura da Igreja que é Sua Excelência Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo de Goa e bem assim fico penhorado perante o restan¬ 
te e distinto auditório de todas Vossas Excelências, minhas Se¬ 
nhoras e meus Senhores. 

A palestra que vou encetar não contém novidades de maior, 
e mormente não as contém para os filhos desta nobre e portu¬ 
guesa Goa, que constituem a grande maioria dos pacientes e 
misericordiosos ouvintes, pois sabido é quanto os goeses se de¬ 
dicam ao estudo, à investigação, à curiosidade intelectual, pren¬ 
dando a Cultura nacional com alguns dos seus mais proeminen¬ 
tes nomes nos mais diversos escaninhos do saber humano. Por 
isso, a Pátria lhes está agradecida. 

Tratarei nesta palestra, muito essencialmente, das explora¬ 
ções terrestres, levadas a efeito pelos portugueses, nos sertões 
africanos durante os Séculos XV e XVI. 

Quanto às explorações noutras massas continentais, pu-las 
de lado, já porque não poderia abusar da paciência de Vossas 
Excelências alongando-me nos tradicionais 40 minutos que é 
hábito conferir-se a uma palestra, já porque quanto às explora¬ 
ções portuguesas pelas terras da Asia sou discípulo e atencioso 
ouvinte de qualquer filho de Goa de mediana cultura, 

Minhas Senhoras e 
Meus Senhores: 

Pode afirmar-se que só nos últimos cem anos os portugue¬ 
ses se preocuparam com o estudo, exposição documentada, inter¬ 
pretação lógica, daquela fase histórica que apelidámos “ Desco¬ 
brimentos Marítimos”, e na qual o nosso país se colocou em 
lugar de suprema eminência. Foi preciso que estranhos come¬ 
çassem a divulgar falsidades a nosso respeito, embora não ne¬ 
gando as nossas navegações, mas classificando-nos de simples 
aventureiros à procura da riqueza fácil, para que uma plêiade 
de investigadores distintos, firmados em vasta documentação, 
demonstrasse os altos fins que nos moveram à expansão, os ob- 
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jectivos que pretendíamos atingir, as determinantes que nos im¬ 
peliram para a vida marítima, e, sobretudo, que nada de aven¬ 
tura presidiu aos factos, mas antes que todas as viagens eram 
prèviamente estudadas e levadas a efeito com todo o rigor cien¬ 
tífico, aumentando com admirável persistência o cabedal de co¬ 
nhecimentos sobre a arte de navegar e a ciência da marinharia. 

A prioridade portuguesa nos Grandes Descobrimentos, 
como em muitas explorações, não satisfaz o exclusivismo patrió¬ 
tico de alguns estrangeiros, que, estribados em tradições que 
documentos não confirmam, pretendem contestar essa priori¬ 
dade. 

Assim, logo no Séc. XVII vários escritores franceses reque- f 

rem para os navegadores de Dieppe a prioridade dos descobri¬ 
mentos no Golfo de Guiné, tese sem qualquer base, como veio a ! 

provar-se, com o assentimento dos mais eminentes historiadores 
da própria Geografia francesa. 

Igualmente no sentido de contestar o mérito de prioridade ; 

de algumas das nossas navegações, vieram a lume nebulosas 
viagens dos genoveses Vivaldo e Dória, as do catalão Jaime 
Ferrer, etc. 

Ora só o que assenta com data fixa na história da ciência, 
com base em documentação, tem valor positivo. Por isso nos 
limitamos, quer nas navegações, quer nas explorações, a citar o ; 

que provado está, não entrando nem pela lenda nem pela fan- * 

tasia. 

Todavia, outra face da história encontra-se ainda sobre¬ 
modo por fazer, reconstituir e divulgar, e talvez ela não seja 
menos brilhante. E’ que os portugueses não foram unicamente 
navegadores de primeira plana, pois indutívamente se pode con¬ 
cluir em que eles não se contentariam com o conhecimento das 
áreas costeiras das massas continentais que iam percorrendo. 

.Os sertões deveriam atraí-los; o conhecimento do interior era- 
•lhes indispensável para por em execução alguns dos objectivos 
das viagens marítimas. 

Portanto, os portugueses teriam sido também exploradores. 

Mas não é preciso firmarmo-nos apenas na lógica indutiva 
para chegarmos a essa conclusão, pois embora paire sobre as 
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nossas viagens terrestres bastante obscuridade que a investi¬ 
gação futura irá dissipando — muito já se sabe de concreto, como 
havemos de referir. 

Não nos preocupando, por agora, em evidenciar as viagens 
terrestres feitas por portugueses através da imensidade asiatica, 
onde tantos viajantes e missionários, como Frei Lourenço de 
Portugal, Tomé Pires, Mendes Pinto, Padres António de An¬ 
drade, Gonçalo de Sousa e João Cabral, António Tenreiro, Fr. 
António de Gouveia, António de Sousa, e tantos e tantos outros 
portugueses ganharam justa admiração do mundo, muitas vezes 
perdendo a vida por via das pestilências, outras vezes tirando - 
lha os naturais; não nos preocupando igualmente com as formi¬ 
dáveis explorações dos portugueses nos sertões sul-americanos,, 
tarefa em que brilham os nomes de Martim Afonso de Sousa, 
Luiz Barbalho, Pedro Teixeira e a lista sem fim e sempre in¬ 
completa dos famosos “ bandeirantes ”; vamos reter apenas um 
pouco de nossa atenção nas mal conhecidas explorações de por¬ 
tugueses no interior africano, o continente do mistério e dos mil 
perigos. 

Sem dúvida que podemos afirmar que as viagens marítimas, 
desfeita a lenda do Mar Tenebroso, e conquanto o horror das 
tormentas —• e até das calmas,—eram mais fáceis do que as 
terrestres, mormente as que se tentavam, ou executavam, através 
das selvas, das savanas, das estepes ou dos desertos africanos. 

Em primeiro lugar reinava a incerteza no destino. Aqui se 
pode bem aplicar o termo “ aventura ”, com todo o seu conteú¬ 
do ideológico, pois as viagens e explorações terrestres, de cunho 
e preparação científica, só os portugueses as iniciaram no séc.. 
XVIII, e talvez só com a do Dr. Lacerda e Almeida. 

Paira, todavia, e desde início, uma certa curiosidade cien¬ 
tífica nestas viagens pelos sertões africanos, pois ao contrário do 
que muitos supõem não é imicamente a busca de riquezas fáceis,, 
■ ou o comércio de largo lucro, que dita a audácia do internamen¬ 
to pelo “ mato Existe um pensamento, permanente, servindo' 
de norte à aventura, e esse é o de se descobrir um caminho que 
da costa conduzisse à contra-costa, isto é, a travessia de África. 

Até ao presente também não se pode provar que os expio- 
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radores terrestres, na fase inicial, possuíssem conhecimentos 
científicos equivalentes aos autores dos “ Roteiros ” e das Re¬ 
lações” que constituem parte importante da nossa literatura 
das navegações. Assim, nem poderiam desenhar cartas ou se¬ 
quer esboços cartográficos onde demarcassem os caminhos 
percorridos, onde fixassem as coordenadas dos pontos atingidos, 
tal como fazia qualquer simples piloto. Acresce a circunstância 
dos exploradores, quase'sempre, desconhecerem as línguas dos 
indígenas, e se um ou dois dialectos entendiam, em breve de 
nada lhes servia o facto, pois percorridas umas centenas escas. 
■sas de quilómetros, outros falares encontravam, tal a malha es¬ 
treita do mosaico idiomático africano. 

Portanto, as informações que poderiam receber, além de 
deficitárias e tantas vezes enganosas, dada a tendencia para a 
fantasia e para o exagero dos indígenas africanos, de bem pouco 
lhes serviria para fixar nomes e factos de modo a que, em segun¬ 
da viagem pelos mesmos lugares, já pudesse existir prevenção e 
registo de conhecimento. 

Além de todas estas dificuldades não será de esquecer a 
feição insalubre de boa parte dos microclimas africanos. Se o 
escorbuto e o paludismo dizimavam as tripulações das nossas 
esquadras, pensemos nos perigos de natureza mórbida a que es¬ 
tariam sujeitos os exploradores terrestres. 

— E quem poderia ter confiança na hospitalidade da grande 
maioria das tribos ? 

— Se um, ou outro, régulo, sempre em mira de qualquer 
presente, facilitava a travessia das suas terras, ordenava que não 
hostilizassem o “ branco ”, lhe fornecia alguma comida e agasa¬ 
lho, a maioria dos indígenas era avessa à boa recepção do estra¬ 
nho, umas vezes por tendências psicológicas, mas na maioria 
dos casos estribado em superstições e dogmas feiticistas. Quan¬ 
do qualquer explorador se internava no “ mato ” sabia perfeita¬ 
mente que não tinha a certeza de dali sair com vida. 

E mesmo que a hostilidade não partisse nem do fácies cli¬ 
mático, nem da natureza específica da cobertura humana, aten¬ 
te-se nos perigos a que os exploradores estavam expostos em 
virtude de possíveis e prováveis ataques das feras que examea- 
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vam as florestas, as savanas e as estepes, ou da traição da mor¬ 
dedura de um ofídio! 

Se estes últimos casos ainda hoje, são forte problema com 
que se tem de contar, conquanto a boa arma de fogo, o estudo 
da malícia desses inimigos e os progressos da medicina —- qual a 
agudeza desse problema em tempos tão recuados ? 

Por outro lado, a psicologia colectiva da época acostumara- 
-se a galardoar os feitos relativos aos descobrimentos marítimos 
ou às conquistas de território. Animava descobridores e capi¬ 
tães o incentivo da glória que lhes seria tributada, os proventos, 
que receberiam como prémio dos seus sucessos, os possíveis tí¬ 
tulos nobiliárquicos que lhes seriam concedidos. Com nenhum 
incentivo dessa natureza poderia contar o explorador terrestre,, 
pois os olhos da Nação estavam postos apenas no mar. Se tra¬ 
balhos de vulto realizasse, fraca atenção lhe prestariam. 

Poderemos, ainda, afirmar que cedo se verificou serem ilu¬ 
sórias as ideias que corriam sobre as grandes riquezas em ouro, 
prata e pedras preciosas no interior africano. Não atendendo 
à mira do ouro do Monomotapa, que norteou muitos explorado¬ 
res até tarde, ràpidamente foi verificado que a África não pos- 
suia nem as especiarias, nem as pedras preciosas, nem os finos 
brocados que opulentavam a índia, a Malásia, a China ou a 
Indonésia. 

Os “fumos da índia” deslumbravam-nos, e ninguém pres¬ 
tava a atenção requerida ao explorador terrestre. Vemos por¬ 
tanto, que os factores determinantes das explorações terrestres 
se reduzem muito especialmenteà curiosidade natural em 
desvendar o desconhecido; ao espírito aventureiro da grei por¬ 
tuguesa; ao lucro mercantil da permuta, e, também algumas 
vezes, à ânsia de liberdade, visto alguns dos exploradores serem 
condenados às galés, à prisão perpétua, etc. e que nós “ largá¬ 
vamos ” em terra para experimentar o grau de hostilidades dos 
indígenas. Por vezes a morte os esperava imediatamente no 
areal das praias; outras vezes eram bem agasalhados, e, a regres¬ 
sar ao barco, preferiam, antes, a aventura no “ mato ”, 

Ousadas viagens realizaram estes audaciosos exploradores e 
deles alguma coisa se sabe por suas narrativas directas ou pelo 
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que a outros contaram e estes escreveram. Todavia a maior 
parte da documentação dever-se-ia ter perdido, ou ainda jaz em 
poeirentos arquivos. 

Entre os exploradores terrestres, não movidos pelo interesse 
do lucro mercantil, nem pelo capricho da aventura, avultam mui¬ 
tos missionários, que, zelosos de propagação da fe e da redenção 
das almas se internaram pelos sertões, pagando tantas^ vezes 
com a vida o desejo de por em prática o seu ardor de apostolos 
do cristianismo. A maior parte das narrativas escritas, respei¬ 
tantes a viagens terrestres, e que aos nossos dias chegaram, per¬ 
tencem exactamente a esses exploradores-missionarios. 

Ora todos estes factores que condicionaram as explorações 
terrestres, a que acabámos de aludir, motivaram da parte de 
muitos escritores estrangeiros as afirmações de que, até ao séc. 
XIX, nada na Europa se sabia a respeito do interior africano, 
chamando-lhe o “ Continente Negro ”, não porque-como mui¬ 
tos julgam — no seu povoamento predomine o elemento de raça 
negra, mas porque a obscuridade de conhecimento dos seus ser¬ 
tões, dos seus mistérios, reinou até tarde. 

Poder-lhe-iam, antes, chamar, com base nessa razão, “ Con¬ 
tinentes Brancos 'Vporque nas cartas de África, era exactamente 
essa a cor com que se representavam as áreas sobre as quais 
pairava o desconhecimento por parte dos europeus. 

Não devemos levar a mal que esses escritores estrangeiros 
tivessem essa opinião, desconhecedores como eram das viagens 
terrestres dos portugueses logo após o descobrimento da costa, 
pois a culpa pertence-nos em grande parte porque as não divul¬ 
gámos com suficiência, e, em boa lógica, ainda hoje o não fize¬ 
mos. 

O desejo de contribuir para essa divulgação, deu-nos motivo 
a esta nossa palestra. 

Queremos provar, em boa parte, que não tem razão muitos 
e insignes exploradores estrangeiros, que em várias épocas do 
séc. XIV percorreram territórios do interior africano, quando 
afirmam que foram os primeiros “ brancos ” a atingir tal ou tal 
ponto, que foram os primeiros europeus a subir tal ou tal rio, a 
■ contemplar tal ou tal lago, etc. etc. 


Muitas glórias atribuídas a determinados exploradores, a 
outros deveriam ser consignadas, como provaremos, 

# 

As principais linhas de penetração, para o interior do Con¬ 
tinente Negro, pelos portugueses percorridas durante o período 
dos grandes descobrimentos marítimos, partiam de diversas sec¬ 
ções da costa africana, e que, em resumo vamos assinalar. 

I - A primeira secção, ou cais de desembarque para as via¬ 
gens de internamento é a da costa da Senegâmbia. Numerosos 
eram os potentados indígenas do Sudão ocidental nessa epoca, 
e entre eles mais se ouvia falar do poderoso Mandi-Mansa, rei 
dos Mandingas, que, em fase de expansão e alargamento do seu 
império, sustentava luta constante com seus vizinhos, raziando e 
saqueando, destruindo e passando a dominar em áreas que ou¬ 
tros povos disfrutavam. 

Aos portos do litoral marroquino afluiam o ouro, o marfim 
e a pimenta, como afluiam interessantes objectos de arte em 
cobre. Com a conquista da Ceuta aprofundámos o conhecimen¬ 
to desse comércio (embora o mesmo passasse a desviar-se dessa 
praça, agora cristã). Tivemos notícia de que os objectos e mer¬ 
cadorias provinham de uma zona a sul do Saara, e eram trazidos 
por caravanas. Falava-se vagamente no reino de Benim, como 
centro de arte, no ouro aluvionário que existia nas margens dé 
um grande rio, etc. etc. 

Tudo isto contribuiu para que menos receássemos a lenda, 
do Mar Tenebroso, a lenda da não existência de vida vegetal e 
animal além do Bojador, como contribuiu também; após o pri¬ 
meiro sucesso de exploração na Angra dos Gavalos para, depois 
de atingida a baía de Arguim e ali instalarmos uma feitoria, ini¬ 
ciarmos pesquisas no interior, procurando a origem desse ouro, 
como dos outros produtos ricos. 

Logo em 1445 temos notícia de João Fernandes se haver 
oferecido ao infante D. Henriques para explorar o interior do 
país dos Azenegnes. Aprende a língua indígena, e interna-se 
pelo sertão. 

13 
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Certamente João Fernandes deve ser considerado o pionei¬ 
ro português das explorações africanas. 

Toda a região da Senegâmbia, seguindo os cursos fluviais 
até ao alto Níger e alcançando Tombuctu, notável centro de 
convergência e dispersão do comercio, foi então percorrida por 
Pedro de Evora, Mem Rodrigues, Gonçalo Eanes, Pedro Reinei 
e outros. 

Não nos ocorre onde, mas supomos haver sido numa das 
“Memórias” do Cardeal Saraiva, Frei Francisco de S. Luiz, 
lemos em tempos um relato que tem o seu pitoresco. Um livro 
de autor francês reivindica para a França a honra do primeiro 
europeu que entrou em Tombuctu, e então refere que um “se¬ 
nhor ” português organizou uma viagem, partindo da costa, até 
àquela cidade, e entre os que o acompanhavam seguia ura fran¬ 
cês, seu criado, e que adiantando-se próximo dos muros de 
Tombuctu “ foi o primeiro a transpô-los ”... 

Não deixa de ser interessante tal reivindicação! 

Igualmente nessas épocas remotas do final do Quatrocentos t 
desviando-se a rota mais para nordeste, atingiram os portugue¬ 
ses Rodrigo Reinei, Gonsalo de Antas e Diogo Borges, a região 
de Adrar, estabelecendo relações comerciais intensas com a fa¬ 
mosa Huadan. 

Ora também tem cabimento uma outra história que respei¬ 
ta igualmente às reivindicações da França, que desde as imagr 
nosas viagens marítimas realizadas pelos marinheiros de Dieppe, 
até à primazia em certas explorações terrestres, não deixa de 
querer apresentar factos e realidades... 

Porém, é de estranhar que o arguto espírito gaulês ponha 
as questões, por vezes, com tanta infelicidade. 

Assim, uma revista geográfica francesa, publicou em 1878 a 
descrição de uma viagem então realizada por um oficial francês,, 
e que, partindo de S. Luiz do Senegal percorreu 500 léguas pro¬ 
curando atingir Huadam. Acrescenta que essa parte ocidental 
do Sáara “ Nunca fora explorada por europeus ” e que o seu 
•objectivo era chegar à citada cidade no Adrar “ Onde os portu¬ 
gueses tinham estabelecido outrora uma feitoria ”!... 
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— Acaso os oortugueses não são europeus ? 

— Acaso Gonsalo de Antas ou Rodrigo Reinei eram pretos, 

amarelos ou peles vermelhas ? • . de An( j r é 

Ainda, na Senegâmbia, são de assinalar as «««•«" 
Alvares de Almada, o antor do livro famoso que é o Tratado 

ÍT - Deixando de lado algumas explorações a partir da Cos- 

sucessivas invasões dos Jagas, aliado de 

rnn,o em aceitar a cristianização, tornar-se vassalo e aliado _ ae 
Sr o II e necessitar do auxílio português contra os seusum- 
migos, imediatamente missionários, comerciantes e so a ^ 
assentaram arraiais em terras da secção terminal do Zaire, 

1 is r2t 

Aumenw uc v e ou t ro se funda no 

Í“ ffl Sr^,dade; que foi famosa, deS., 

SalV Ci irradiaram as explorações para leste, dificultada^e- 
la selva congolesa, já com os olhos postos nai ~ da Afn * 
Em 1508 on 1509 o português Gregono de Qnad 

nada sabemos mais do sen acto ousado, 
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Por essa mesma época, final do primeiro quartel do século 
XVI, a bacia inferior do Congo é explorada por Manuel Pacheco 
e Baltazar de Castro, mas o mais insigne explorador desta região 
é Duarte Lopes. 

Partido de Luanda em 1578 realiza durante onze anos ex¬ 
plorações várias pela África Central, Enviado como embaixa¬ 
dor do Rei do Congo em missão especial junto do Papa Síxto 
V, toma hábitos religiosos em Madride e segue depois para 
Roma onde se relaciona com Filipe Pigafetta, a quem conta as 
suas largas andanças. 

Pigafetta de tudo toma nota, e logo em 1591 publica, em 
língua italiana, a Relação do reino do Congo e países circum- 
vizinhos ”. 

Essa obra, que ainda há pouco mereceu uma nova edição 
fac-similada e respectiva tradução em português, é um reposi¬ 
tório valíosíssimo de notícias geográficas, astronómicas, meteo¬ 
rológicas, etnográficas, etnológicas, artísticas, religiosas, zooló¬ 
gicas, económicas, práticas medicinais, etc, acerca de povos 
variadíssimos da África Sul-equatorial e dos que se acantona¬ 
vam a leste, até a Abissínia, 

Depois da descrição pormenorizada do reino do Congo, dis¬ 
serta Duarte Lopes sobre os reinos de Angola, Loango, Anzicos, 
Matamba, Monomotapa, Muenhemuge, isto é, da foz do Zaire à 
contra-costa, inserindo depois imensas notícias dos reinos que se 
vão encontrando na costa oriental, desde o Natal ao Cabo de 
■Guardafuie Terras de Preste João-a Abissínia,-que des- 
creve com pormenor. 

Fala-nos do comércio feito pelos povos das nascentes do 
Congo, quer para os lados.do Ocidente — CongoeAngola — 
■quer para o Oriente, até Mombaça e Moçambique. 

Ao reino de Matamba, separado do reino do Monomatapa 
pelo rio Bagamidrí, também João de Barros alude nas “ Déca¬ 
das 

Fala-nos Duarte Lopes, com precisão dos Montes da Lua, 
cortados pelo trópico de Capricórnio, donde deriva o rio Balga- 
vul, que vai confluir com o rio Manhiça, ficando para o sul as 
terras do Cabo de Boa Esperança “ onde não governa um Rei 
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só, mas príncipes vários í( No meio daquele cabo e o Tropico 
alevantam-se os Montes da Lua, tão celebrados dos antigos } 
assinalando os por fontes do rio Nilo: o que é falso, como o sítio 
da terra demonstra e mais adiante se dirá; é esta terra ocupada 
com montes altos e ásperos, frigidíssima e inabitável, frequenta¬ 
da de poucas pessoas que vivem ao modo dos Alarves, na cam¬ 
pina, em pequenas cabanas e vestidos de peles de animais; gen- 
te selvática e rude e de pouca fé, que não sofre os estrangeiros. 
o seu trajo é o arco e as setas ; e nutrem-se de frutos que a terra 
produz e da carne dos seus gados 

Sobre as nascentes do Nilo, e corrigindo as notícias dos an¬ 
tigos, Duarte Lopes faz-nos uma descrição muito precisa : 

— De um lago “ verdadeiramente nasce o Nilo; o qual está 
em 12 graus, da banda do polo Antárctico; e, como concha, é 
circundado todo em volta de montes elevadíssimos, os maiores 
dos quais se chamam Cafates, contra o Levante; e das serras de 
Salitre e de Prata de uma parte; e de outra, por outros montes. 
0 qual Nilo desce por 400 milhas em direitura ao Norte, e entra 
em outro (lago) grandíssimo, a quem os naturais apelidam mar, 
maior que o primeiro, pois tem de travessa 220 milhas, e esta 
sob a Linha Equinocial 

“ Cerca do primeiro lago do Rio Nilo ”, informa-nos Duarte 
Lopes noutro passo, e numa província do Império de Muenhe¬ 
muge vivem os jagas, que raziam os povos vizinhos e que devasta¬ 
ram o reino do Congo, o qual só pôde ser libertado com o valio¬ 
so auxílio dos portugueses. 

Interessantíssina ê a descrição das causas das cheias do 
Nilo, “ que eu vi”, corrigindo o que os “ antigos” disseram a 
tal respeito. 

Se hoje reconhecemos alguns erros e falsas interpretações 
na “ Relação do reino de Congo e Terras circumvizinhas ” não 
podemos deixar de admirar, atendendo à época, trabalho tão 
valioso. 

Natural será que alguns erros se devam a Pigafetta, que 
nem sempre traduziria com fidelidade o discurso de Duarte 
Lopes. 

Verifica-se, pois, que antes de Brazza, Stanley ou Livíngs* 
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tone, já muitas áreas da bacia do Zaire eram bem conhecidas dos 
portugueses. Nos seus relatos não quiseram estes grandes ex¬ 
ploradores do Séc. XIX fazer directamente alusão aos anteriores 
trabalhos dos portugueses. Não diremos que os conhecessem 
em minúcia, pois nem até hoje eles são descritos em pormenor, 
com excepção de alguns, como os.de Duarte Lopes nas áreas 
agora em causa. 

Porém, indirectamente, em termos velados, esses relatos, 
em passos fugidios, referem-se à influência portuguesa, manifes¬ 
tada através de ritos religiosos que encontraram em certos po¬ 
vos, e a palavras incluídas nas línguas vernáculas indígenas, 

Mas o desejo de não fazer justiça a quem a merece, so para 
que considerado seja o “primeiro europeu” chegado a tal ou 
tal ponto, leva a actos que põe mancha nas glórias a que têm 
direito, como por exemplo Lrvingstone, que no Barotze, se encon¬ 
tra com o português europeu Francisco Ferreira de Silva Porto, 
e escreveu no seu relatório que este era um indígena, 

UI — Como por todos é sabido, a costa do Natal era fatí¬ 
dica para as navegações. Aqui se verificaram imensos naufrá¬ 
gios, muitos dos quais constam dessa colectânea heróica, triste e 
gloriosa, que forma a “História trágico-marítima”. Do recital 
dos náufragos que atingiram a costa, se internaram pelos ser¬ 
tões, na mira de alcançarem Lourenço Marques ou Sofala, o que 
nem sempre conseguiram, recolhemos nós os primeiros conheci¬ 
mentos sobre o interior dessa Província de União Sul-Africana? 
da Suazilândia, e do sul moçambicano. Foram portanto, explo¬ 
radores involuntários. 

Porém a terceira secção da costa africana donde partiram 
explorações organizadas, na mira do comércio, da cristianização, 
e muito principalmente para entrar era contacto com o famoso 
Monomotapa, senhor de valiosas minas de ouro e prata, é a costa 
da Zambézia, não esquecendo também o ponto de irradiação 
que foi Sofala. 

Na penetração dos sertões moçambicanos distinguem-se 
.aventureiros, missionários, militares e comerciantes. 

Dentro do primeiro quartel do Séc. XVI distingue-se Antó- 
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nio Fernandes, 0 relatório das viagens deste condenado às 
galés e atirado para a costa africana foi achado, e em primeira 
mão dado à publicidade, pelo insigne historiador Eric Axelson. 

0 relatório não é do punho de António Fernandes, tal como 
0 não é 0 de Duarte Lopes. Foi redigido por Gaspar Veloso,. 
oficial em Sofala, mas segundo as pormenorizadas informações 
directas de António Fernandes. 

Partiu este de Sofala, visita os regulados de Micandira Mazi- 
ra, Zuitongue, Embia, Inhaconce, Manica, Báruè, Beronga, e ou- 
tros. 

j Assim, António Fernandes, sempre bem recebido pelos in- 

j dígenas, que muito 0 amavam, trouxe as primeiras notícias con¬ 

cretas sobre 0 Monomotapa, suas riquezas e suas linhas comer¬ 
ciais, sendo de facto 0 primeiro grande explorador da actual 
Rodésia do Sul. 

Que a preocupação que dominava António Fernandes era 0 
mercantilismo, não oferece dúvidas, tal a meticulosidade com 
que descreve as produções e riquezas mineiras das áreas percor 
ridas, chegando a indicar os locais onde se deveriam fundar ren- 
dosas feitorias. 

] Outros exploradores, sem dúvida, se seguiram, nas mesmas 

! regiões, a António Fernandes, mas em grande parte nem os seus 

S nomes ficaram registados. A nossa afirmação fundamenta-se 

no facto de noutras viagens ao interior africano, de que temos 
notícia pormenorizada, se citarem sempre encontros com portu- 
; gueses ali estabelecidos, socorros prestados por compatriotas que 

ali comerciavam, etc. De outros ficam os nomes, e pouco mais, 
como António Caiado, António Caldeira, Cid Barbudo, etc, 

| Movido por fim mais alto, 0 do apostolado cristão, avultam 

j as explorações de D. Gonçalo de Silveira. Em comum com 0 

padre André Fernandes e 0 irmão leigo André da Costa, explo- 
1 ram os sertões de Inhambane. Depois, acompanhado por An- 

} tónio Dias, que lhe servia de intérprete, partiu D. Gonsalo de 

I Silveira da vila de Quelimane, segue por Sena, interna-se, e por 

} Chatacui chega ao Monomotapa ao fim de cinco meses de via¬ 

gem. 
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Converte-se o imperador e é baptizado com o nome de Se¬ 
bastião ; igualmente a mãe, com o nome de Maria. 

As intrigas dos árabes junto do Monomotapa alcançam os 
seus fins. D. Gonsalo é acusado de feitiçaria. Avisa-o do 
perigo António Caiado, um português há muito residente no 
Monomotapa, e que em carta, não perdida, nos dá notícia da 
tragédia. 

D. Gonsalo de Silveira não pensa, sequer, em fugir. E’ 
trucidado e atirado ao rio “ Mussengueze ”, talvez o actual 
Mazói, a NE. de Salisbúria. 

Também com intuitos missionários avultam no final deste 
século as famosas explorações do P. João dos Santos, que na 
sua “ Etiópia Oriental", nos descreve com minúcia os usos, cos¬ 
tumes, produções, tradições históricas, etc dos povos da Chícoa> 
Tete, e outros. 

Entre as expedições, de carácter militar, simultâneamente 
de exploração, não devem ser esquecidas as de Francisco Bar¬ 
reto, Vasco Fernandes Homem, e Diogo Simões Madeira, visan¬ 
do simultaneamente a pacificação e ocupação territorial do hin- 
terland costeiro por parte dos portugueses, como a posse das 
minas de ouro e prata do Monomotapa. 

Por pertencer ao final do Séc. XVIII não aludiremos à via¬ 
gem do Dr. Francisco Lacerda e Almeida, da Tete ao Cazembe, 
por nós inteiramente reconstituida quanto ao itinerário percor¬ 
rido. Diremos, simplesmente, que haverá sido a primeira via¬ 
gem de exploração africana, levada a efeito por europeus, pre¬ 
parada e executada segundo os meios e processos científicos 
mais modernos que a época proporcionava. 

IV — A quarta região africana que os portugueses da época 
renascentista exploraram e descreveram é a de nordeste. Par¬ 
tindo das costas do Mar Roxo atingiram os altiplanaltos da 
Abissínia, onde, depois de tantos trabalhos acabou por se loca¬ 
lizar o lendário reino do Preste João das índias. Assim a Eu¬ 
ropa toma conhecimento de novas “ fontes do Nilo ” e das for¬ 
mações lacustres da parte sudoeste do maciço etiópico. 

As determinantes das explorações portuguesas nestas partes 
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de África são complexas: - desejos de prestar socorro ao reino 
cristão abissínio, circundado pelo islamismo; trato comercial , 
aliança militar; esclarecimento dos princípios cristãos católicos, 

adulterados pelos naturais. , j 

Antes de nossa chegada à índia pela rota, do Cabo, ja os 
portugueses haviam atingido a Etiópia. D. João II ordenou a 
Afonso de Paiva que penetrasse na Abissínia e chegasse á fala 

com o Prestes João. , 

0 explorador perdeu-se, e não mais tivemos noticia do mes¬ 
mo. Foi o seu companheiro, Pero da Covilhã, que seguira para 
a índia, visitara Ormuz, percorrera toda a costa oriental africa¬ 
na até Sofala, que, ao voltar ao Cairo, e tendo conhecimento do 
desaparecimento de Afonso da Paiva, toma o caminho da Abis- 
sínia, apresentando-se ao Imperador. Este recebe-o magnifica- 
mente, agasalha-o, dá-lhe terras e rendimentos, ah o prendendo 
pelo resto da vida. Constitui família, e por mais de tres dêca- 

das vive feliz na corte etiópica. . 

Em 1520 chega â Abissínia a embaixada de D. Rodrigo de 
Lima. Ali ainda encontra Pero da Covilhã. Como capelão 

dessa embaixada segnia o Padre Francisco Alvares, qne escre¬ 
veu uma notável “ Relação ” onde nos dá minuciosas informa¬ 
ções sobre essas terras, sobre os ramos do Nilo, etc., coincidindo, 
com as descrições dos exploradores que, cientlficamente, mais 
de três séculos depois, estudaram essas regiões. 

Se conhecidas fossem as “ Relações ” dos portugueses que 
no século XVI tão rainuciosamente informaram acerca das ter. 
ras do Prestes João, não só a citada do P. Francisco Alvares, 
mas as dos Padres Pais e Jerónimo Lobo, não se tinham por 
conhecimentos de primeira mão os que os exploradores do Séc. 

XVI divulgaram. . . . . , 

Como expedição militar na Abissínia, e simultaneamente de 

exploração, não podemos deixar de citar a que D. Cnstovao da 

Gama levou a efeito. 

Quem ler atentamente a “ Relação” de Duarte Lopes, e 
que Pigafetta escreveu, e a relação do Padre Francisco Alvares, 
ambos do século de Quinhentos, terá de chegar à conclusão de 
que o escocês Roberto Bruce, conquanto a sua vaidade pessoal 
14 
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e arrogância, nada diz de novo da Abissínia, em 1760. Tudo 
quanto relata, era conhecido e estava escrito. Sobre as origens 
do Nilo e a razão das suas cheias, as observações de Duarte Lopes 
são concludentes e, em grande parte, Werne, Beke e Hericourt, 
pouco mais fazem do que reeditá-las. Sobre o “ descobrimen¬ 
to ” do Lago Niassa, por Livingstone, nem será bom falar, tan¬ 
tos são os documentos portugueses, muitíssimo anteriores, que 
nos descrevem o lago “ Maravi ”, ou seja o Niassa. De novo, 
apenas o nome moderno, sendo até em absoluto incaracterístico 
o vocábulo, pois Nhihassa significa simplesmente “ lago ”, na 
linguagem dos povos da região. O “ Victoria Nyanza ”, a que 
Speke, em 1857, deu o nome e diz haver descoberto, não é mais 
do que aquele “ Grandíssimo (lago) a quem os naturais apeli¬ 
dam mar, que tem 220 milhas de travessa, e que está sob a Li- 
>nha Equinocial ” como se lhe refere Duarte Lopes. 

Ninguém nega o grande mérito das Explorações de Living¬ 
stone, Cameron e Stanley, mas nos seus relatos escusavam de ser 
tão injustos perante a prioridade lusitana em muitos dos lugares 
que percorreram, e tão agressivos ou deturpadores da verdade 
quando se referem a coisas portuguesas. 

Já relatámos o caso do encontro de Livingstone com Silva 
Porto, e o modo como o conta o grande explorador, falsamente 
afirmando que o nosso compatriota era preto. 

Também Livingstone não aceita a dupla travessia de África 
deCassange (Angola) a Tete (Moçambique) e volta, levada 
a cabo pelos pombeiros portugueses Pedro José Baptista e 
Amaro José, iniciada em 1802, não porque a viagem se não reali¬ 
zasse, mas porque ...esses portugueses haviam nascido em 
África... 

— Terá Joaquim Rodrigo Graça, que de 1843 a 1847 efectua 
a travessia de Benguela a Rios de Sena, isto é de costa angola¬ 
na à moçambicana, também “ nascido em África ” ? 

E, entretanto, esta travessia portuguesa do continente 
africano é dez anos anterior à de Livingstone, e trinta anos 
anterior à de Cameron. 
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Mas já estou fora, não do assunto, mas da época histórica, 
limitada no tempo, em que me propus esboçar algumas das 
viagens e explorações terrestres, em África, levadas a cabo pelos 
portugueses, antes de quaisquer outros povos do Ocidente. 

Daqui por diante seria abuso pretender a retenção da aten¬ 
ção de V. ESeja-me lícito, portanto, terminar, renovando 
os agradecimentos de início, e simultaneamente augurar para 
a nossa portuguesa Goa 0 disfruto da felicidade e bem-estar a 
que tem direito, dando graças ao Todo Poderoso que a tornou 
bela e pedindo graças para os seus leais e nobres filhos, que jus~ 
tamente a amam. 

Disse. 
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segundo 0 “Metu Próprio” 
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inteligência, o coração e a voz, que dá expressão exter¬ 
na ao pensamento e sentimento, — são tudo dons que 
Deus outorgou exclusivamente ao homem, como termo 
último e rei da criação. 

Elo de ligação entre Deus e as criaturas inferiores, o ho¬ 
mem recebeu, ao mesmo tempo, a alta missão de-, representando 
toda a Criação, cantar, por livre, consciente e amorosa escolha } 
os louvores que a Deus pertencem pelas suas infinitas perfeições. 

Infelizmente, o homem, elevado pela graça à condição de 
filho de Deus, decaiu do seu estado e, ao mesmo tempo, traiu a 
nobre missão que se lhe confiara de glorificar a Deus, recolhen¬ 
do as harmonias da Criação. 

Mas Deus não abandonou o homem. Antes pelo contrá¬ 
rio, como diz S. Paulo: “ onde abundou o delito, superabundou 
a graça ", O próprio Filho de Deus, feito Homem, será junto 
do Pai 0 Mediador, o Sumo Sacerdote, o qual oferecerá pela 
humanidade e por todas as criaturas um louvor infinito, reco* 
nhecimento e satisfação dos pecados cometidos, impetração que 
fará descer sobre os homens os tesouros inefáveis do Coração 
Divino. 

Certamente Ele que é tudo e que tudo pode fazer, não se 
•encarrega de fazer tudo por Si. Funda a Igreja e a Ordem 
sacerdotal, consagrada por um sacramento especial, participante 
do Seu Sumo Sacerdócio. 



Confere, também, uma certa participação do Seu Sacerdó¬ 
cio a todos os outros que fazem parte da Igreja pela recepção 
do Sacramento do Baptismo. De modo que — como diz S. 
Pedro-toda a geração que renasce em Cristo pelo Baptismo 
é um Sacerdócio santo, sacerdócio real: “ Sacerdotium Saner 
tum, regale Sacerdotium ”. 

E’ ao Sacerdote pròpriamente dito, portanto, que compete 
0 ofício litúrgíco que se encontra no Sacrifício divino da Missa. 

Ao povo cristão, a comparticipação com o (i sacerdote. 

Todos nós — sacerdotes e simples fiéis — formamos um 

- corpo, cujos membros estão Intimamentte ligados por um laço 

sagrado, tendo por cabeça Jesus Cristo. Todos recebemos e 
todos damos: o sacerdote 11 a linha primária e os outros na linha 

secundária, mas não separada e destacada. 

Que grande dignidade a nossa! Mas noblesse obhge. Se 
Deus me fez homem, devo viver, como homem.. Se fez de mim 
' ; :V um cristão, devo, é claro, viver com cristão. Se me deu inte- 

\ ligência e coração, tenho a obrigação de usar destas faculdades 

para '0 conhecer e amar. Se me deu a voz para exprimir os 
conceitos da inteligência e os afectos do coração, devo exprimí- 
-los. E exprimidos como se exprimem os grandes conceitos e os 
grandes afectos; com o canto e com o som. E de facto. O pai 
do pródigo, festejando a volta do seu filho à casa paterna, quer 
que se cante e se toque. Em todos os tempos, todos os povos, 
ainda os mais selvagens, exprimiram os grandes sentimentos,, 
cantando e tocando. 

Lemos na S- Escritura que o emprego da música nas fun¬ 
ções solenes era um “ preceito divino No Novo Testamento,, 
S. Paulo, depois de nos recordar que N. S. Jesus Cristo, humi¬ 
lhado e feito obediente até à morte foi colocado acima de todos 
os seres no primeiro plano do céu, exclama que diante da ma - 
gestade de Cristo não só se deve curvar o joelho, mas toda a 
língua deve cantar a sua glória. (Phil. 2, 855 ). 

Também na Igreja, portanto, encontramos o canto e o to¬ 
que desde os seus primórdios e continuarão eles até à consuma¬ 
ção dos séculos. As funções sacerdotais devem decorrer no 
meio das mais belas vibrações da voz humana, acompanhadas 
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e sustentadas geralmente pelas notas suaves e potentes do 
Orgão, Eis o canto e o som litúrgico. 

Mas, perguntar-me-ão : Qual é este canto e som litúrgico ? 
Que parte tem o povo neste canto ? 

E’ à Igreja docente, i. é., aos Papas e aos Bispos que com¬ 
pete responder a estas perguntas, pois só a eles é conferido por 
Cristo o direito de regular a música litúrgica. Enquanto a S. Sé 
Apostólica tem o direito exclusivo de ordenar a Liturgia e apro¬ 
var os livros litúrgicos, os Bispos e os Ordinários diocesanos têm 
só o direito e o dever de controlar a aplicação exacta das leis ema¬ 
nadas da S, Sé (Can. 1261, p, I). Podem estes fazer leis par¬ 
ticulares nos seus territórios para melhor determinar as leis ge¬ 
rais (Can. 1261, p. 2). Em várias épocas, vários Papas e Con¬ 
cílios legislaram sobre a música sacra, segundo as necessidades 
dos tempos. Mas nenhum deles nos deixou um documento tão 
completo e perfeito como o “ Motu Próprio ” de Pio X que re¬ 
presenta a legislação vigente na matéria litúrgico-musical. E' 
que o Papa Pio X, além de Papa Santo, era também bom mú¬ 
sico. 

Almejando restaurar tudo em Cristo, o Santo Pontífice, em¬ 
bora cercado de problemas importantes que prendiam a sua 
atenção, julgou seu dever urgente reformar a música sacra e, 
quatro meses apenas depois de subir ao trono de S. Pedro, publi¬ 
cou o “ Motu Proprio” ao qual chamou “ Código Jurídico ”,com 
força de lei, “ impondo a todos a mais escrupulosa observância ”, 

Vinte e cinco anos mais tarde, Pio XI, confirmando os sá¬ 
bios princípios do seu antecessor, escrevia: “ Aí onde foram 
aplicadas as regras do “ Motu Proprio" sobre a música sacra,, 
sentiu-se reviver a beleza desta arte singular e florescer larga¬ 
mente o espírito religioso 

Talvez foi a lição destes dois grandes Pontífices que levou 
o nosso Venerando Patriarca D. José da Costa Nunes a integrar 
o Congresso Litúrgico-Musical nos festejos do IV Centenário da 
Morte de S. Francisco Xavier, pois certo é que a Exposição das 
suas Ven. Relíquias tem também em vista o florescer da vida 
religiosa. À existência doutros problemas importantes não 
podia ser motivo para retardar a solução deste. 
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Voltando agora ao assunto. Dizia eu que o “Motu Pro¬ 
prio ” era o documento mais perfeito e completo. Ele é tam¬ 
bém mais preciso, mais seguro, correspondendo perfeitamente 
ao progresso da arte musical. Até então as prescrições emana¬ 
das em matéria musical eram genéricas e em forma negativa. 
Dizia-se, por exemplo: são proibidos os instrumentos fragorosos 
na igreja. A música sacra não deve ter sabor profano, etc. Em 
uma palavra, indicava-se sempre o que não se devia fazer: os 
defeitos, os abusos eram condenados. Núnca, porém, se decla¬ 
rava quais deviam ser as qualidades próprias e características 
da música sacra. Ora Pio X, guiado por um alto senso estético, 
estabeleceu princípios gerais donde fluem claramente conclusões 
de vasto alcance prático. 

Como pressuposto a qualquer acção eficaz no sentido da res¬ 
tauração da música, Pio X estabelece uma diferença nítida entre o 
sacro e o profano, lembrando-nos o carácter estritamente sagrado 
dos nossos templos e das funções nele celebradas. Por mais 
pobres que sejam as igrejas, sempre merecem respeito. Aos 
nossos templos se aplicam as palavras de Jacob: “ Este lugar 
é terrível, pois é a casa de Deus e a porta do céu ”. E não foi 
Jesus que proclamou: “ A minha casa ser í chamada casa de 
oração ” ? 

A música sacra participa do fim geral da Liturgia solene 
como sua parte integrante: glória de Deus e santificação e edi¬ 
ficação das almas. Ela concorre para o decoro e esplendor das 
cerimónias litúrgicas e, assim como o seu ofício é revestir com 
uma melodia apropriada o texto litúrgico proposto à inteligência 
dos fiéis, assim também o seu fim é dar maior eficácia ao pró¬ 
prio texto para que os fiéis, sendo fàcilmente dispostos à devo¬ 
ção, possam colher melhor os frutos da graça, próprios da cele¬ 
bração dos sacrossantos mistérios, Disse “parte integrante da 
liturgia solene” pois, onde não há liturgia solene não há 
canto. A presença do próprio Papa numa função litúrgica não 
a torna solene, se ela não fôr acompanhada do canto. 

Entre todas as artes postas ao serviço da liturgia, a música 
fica no primeiro plano, pois ela é a mais importante e a ma¬ 
nobre — excita mais eficazmente os fiéis à devoção. A pinf 
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a arquitectura, a escultura dão apenas o esplendor exterior e 
preexistem às funções que decorrem; a música, porém, forma 
um todo homogéneo com a liturgia. Caminha pari passu com a 
liturgia. A palavra do texto, unindo-se à música com um vín¬ 
culo indissolúvel, desde o princípio da função até o fim, conver- 
te-se em melodia, de tal modo que se pode dizer que a música 
concorre intimamente para tornar interessante a Liturgia, criando 
ao mesmo tempo um ambiente próprio à oração, à celebração 
dos santos mistérios e favorecendo e nunca perturbando — a 
ascenção das almas a Deus. E’ por causa desta união íntima 
que nem toda a produção artística, por agradável que seja, con¬ 
segue obter esses efeitos tão elevados. 

Pio X marca as características da Música sacra e prescreve 
que ela deve ter as mesmas modalidades que a Liturgia. Deve 
ser: santa — excluindo qualquer profanidade, não só em si mes. 
ma, mas também no modo como a apresentam os executores. 

Deve ser arte verdadeira, pois de outra forma não é possí¬ 
vel exercer no ânimo de quem escuta aquele efeito que a Igreja 
visa, obter, ao admitir na sua Liturgia a arte dos sons. Se exi¬ 
gimos alguma perfeição na arte profana, destinada à diversão 
do homem, porque não exigiremos a mesma perfeição na arte 
sacra que se destina a honrar Deus Perfeitíssimo ? 

Deve ser também universal no sentido em que, podendo 
cada povo empregar nas composições sacras as formas particu¬ 
lares que constituem o carácter específico da sua música própria, 
devem, no entanto, estas formas subordinar-se aos caracteres 
gerais da música sacra para que ninguém, ao ouví-la, sinta má 
impressão. 

Só no canto gregoriano encontram-se, diz o Papa, as três 
qualidades acima referidas. E’ este o canto que a Igreja her¬ 
dou dos Padres e conservou, desveladamente, através dos séculos, 
nos seus livros litúrgicos. Propõe-no aos fiéis como únicamente 
seu e, em algumas partes da Liturgia, é ele exclusivamente pres¬ 
crito, E’ pena que a carência da formação não permita a 
muitos apreciar melhor as melodias gregorianas que, embora não 
totalmente restituídas, à sua integridade e pureza, nemporisso 
deixam de ser belas e expressivas. “O canto gregoriano —es 
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crevia Pio X ao Cardeal Dubois - é como que a língua da Li¬ 
turgia. O canto gregoriano nasceu para o culto de Deus. So 
sabe rezar, e, no ofício divino, inflamar os corações com o Unsmo 
casto e austero a que não são estranhos os livros inspirados . 

' Seria um nunca acabar se eu tese apresen ar a técmca 
especial do canto tradicional da Igreja. Aquela líber 
seu ritmo, tão oposta à enquadratura da MB moderna a* 

tema diatónico, isento de todo o cromatismo drssipador 

vante, a modalidade tão rica em efeitos expressivos ou 
tentos segredos que provocam até emulação e mvejanoscom- 

P ° S1 Lteito-me apenas a afirmar com Pio X: “ O canto grego¬ 
riano foi sempre considerado como o modelo supremo da mta» 
sacra ...e nenhuma função eclesiástica perde em solenidade, 

quando ele tão sòmente a acompanha’. . é 

q Se na verdadeira música religiosa naose acha encanto é 

porque é defeituosa na execução. - r 

P Conta-se que Bossuet costumava frequentar a Trappa, afim 
de ouvir as salmódias dos monges e haurir suaves impressões 

deP Narra-se também que uma grande compositor da música 
clássica (talvez Mozart) se mostrava disposto a engeitar a pa¬ 
ternidade das suas composições musicais, se lhe fosse permitido 

dizer-se autor do Prefácio Gregoriano. 

São de Gounod estas palavras, um pouco antes de expirar: 
“ Para as minhas exéquias perfiro o canto gregoriano a qualquer 

° Utr °Mas não são iinicamente as almas piedosas que admiram o 
canto gregoriano. Até um Jacques Rousseau chegou a proferir 
uma frase como esta: “ E’ preciso, já não digo nao ter nenhuma 

oiedade mas até nenhum gosto, pata preferir nas igrejas outra 
mÍca io canto gregoriano. Há neste mmtas belezas, que o 
m m preferível a essas músicas efeminadas, teatrais e semsa- 
boronas que o substituem em algumas igrejas, sem respeito pata 
ram o lugar que desta arte se profana. ” . 

SeL foi nos tempos passados, que nao.djrei dog efeito 
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E’ simplesmente comovedor o espectáculo que se nos oferece em 
Solesmes (na França) e Monserrate (na Espanha). Magotes 
de pessoas de todas as condições sociais lá acorrem, afim de ou¬ 
vir o canto gregoriano executado pelo monges beneditinos e ali¬ 
mentar a sua piedade e fé. 

II 

Mas não é só o canto gregoriano que merece o nome de 
música sacra. Também a polifonia classica satisfaz as exigen- 
cias da Igreja. Pio X, referindo-se às composições polifónicas, 
declara; “As preditas qualidades (santidade,bondadeeuni¬ 
versalidade ), possui-as também em sumo grau a polifonia clássi¬ 
caNão só a polifonia clássica mas também a música mo¬ 
derna podem ser admitidas no serviço litúrgico, contanto que, 
no seu andamento, inspiração e sabor, se assemelhem ao canto 
gregoriano. Agir doutra forma seria por entraves ao génio do 
compositor e ao progresso da arte musical. 

Os polifonistas não respeitam o tempo forte e tempo fraco 
do compasso. E’ o acento tónico da palavra que reina nas 
composições polifónicas. A melodia desenvolve-se no sentido 
horizontal. Cada parte é independente doutra e nestes pontos 
existe máxima liberdade rítmica. 

Nâo obstante, a polifonia, que tem merecido justa benevo¬ 
lência dos Sumos Pontífices, esteve a ponto de ser proibida nos 
templos católicos pela Comissão encarregada de reformar o 
canto litúrgico, no Concilio de Trento. E’ que o maravilhoso ema¬ 
ranhado das quatro e mais vozes autónomas, pronunciado, simul¬ 
taneamente, partes diferentes do texto litúrgico, dificultava-lhe 
a percepção. Foi, entre outros, João Pedro Luís de Palestrina 
que rehabílitou a polifonia, levando-a a ser não só tolerada, mas 
aplaudida. Diz a tradição que, quando Palestrina executou a 
missa do Papa Marcello, foi ouví-la, com os membros da 
Comissão, o Papa Pio IV que era apaixonado pela música. E 
conta-se que o grande Pontífice, entusiasmado com a missa de 
Palestrina, teve esta expressão: “ Estas são as harmonias da¬ 
quele cântico novo que o Apóstolo João ouviu na Celeste Jeru- 
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salém, as quais este João da terra agora nos leva a ouvir na 

Jerusalém terrestre ”, , 

Da polifonia clássica, diz 0 Papa Pio X que : muito bem 
se avizinha do modelo supremo de toda a música sacra, que e 0 
canto gregoriano, e, por esta razão, mereceu ser acolhida, junta¬ 
mente com ele. nas funções mais solenes da Igreja, quais sao as 
da Capela Pontifícia. Deverá, pois, também ela, ser largamente 
reintegrada nas funções eclesiásticas, especialmente nas mais 
insignes basílicas, nas igrejas catedrais enas dos seminários e 
outros institutos eclesiásticos, onde não costumam faltar os meios 
necessários ”, # 

Até aqui tratei sòmente da música vocal. Embora a música 
sacra seja predominantemente vocal não é excluído de todo ° 

concurso dos instrumentos. Diz assim 0 santo autor do Motu 
Proprio". Ainda que a música própria da Igreja seja a vocal, 
todavia são permitidas também as composições acompanhadas 
a Órgão. Nalgum caso particular, nos devidos termos e com. 
as convenientes precauções, poderão também admitir-se outros 
instrumentos; nunca, porém, sem licença especial do Ordinário, 
segundo a prescrição do “ Caeremnide Efiiscoparum . 

Como 0 canto sempre deve prevalecer, 0 órgão e os outros 
instrumentos servem apenas parao sustentar e nunca parao 
sufocar 

A música instrumental, sobretudo na Igreja, é destinada 
a servir 0 canto, pois que, com todos os recursos ao seu alcance 
nunca conseguirá produzir 0 efeito de uma frase cantada A 
Igreja encarou sempre com uma certa reserva a musica instru¬ 
mental. O Orgão foi admitido na Igreja, mas só volvidos sé¬ 
culos depois da sua aparição. Quando entrou definitivamente, 
0 seu emprego foi regulado por sábias prescrições e ocupa até 
hoje um lugar secundário (sob 0 ponto de vista litúrgico), en¬ 
quanto a música vocal desempenha uma função principal. De res¬ 
to 0 Orgão não é absolutamente necessário, pois sem ele perfei¬ 
tamente se podem fazer funções solenes. Basta saber que, nas 
funções mais solenes, quais são as papais, 0 Orgão não e usado. 
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Mas, uma vez que é admitido na Igreja, o Orgão e o ins¬ 
trumento eclesiástico por excelência. A sua nobreza vem do 
lugar destacado que ocupa, há muitos séculos, nas Catedrais e 
mais Igrejas, e da sua função elevada: criar ambiente adequado 
à solenidade litúrgica que se celebra. E’ o organista quem da 
vida e alma ao instrumento. Compenetre-se o organista de que 
a sua missão não é puramente artística, mas eminentemente re¬ 
ligiosa. Estude a liturgia, procure adquirir-lhe o espírito. Não 
é tanto a falta de Órgãos ou Harmónios nas nossas Igrejas que 
me assusta. Mas que sejam tão poucos os organistas que sai¬ 
bam tratar o instrumento como deve ser. 

De outros instrumentos, muitos são proibidos e alguns tole¬ 
rados. A música sacra não tem necessidade dos artifícios da 
música moderna. Uma simples melodia com um bom canto > 
contanto que seja belo, pode suscitar grandes sentimentos e 
pode valer-se de todos os meios para exprimir o seu significado. 
Fazendo-se preponderar os artifícios, a música, de serva que é, 
pode converter-se em senhora, criando o risco de se esquecer 
o significado do texto. De resto, o abuso destes artifícios é 
evitado ainda nas composições teatrais. 

o 

Verificamos que são absolutamente respeitadas nas nossas 
Igrejas e Capelas as seguintes proibições do S. Padre Pio X; 
é expressaménte vedado na Igreja o uso do piano, como tam¬ 
bém o dos instrumentos fragorosos como: tambor, bombo, pra¬ 
tos, campainhas e outros semelhantes. Idêntica proibição exis¬ 
te para o gramofone e qualquer mecanismo cantante. 

Entretanto não é raro dar-se à orquestra o papel de prota¬ 
gonista em coros'que parecem transformados em concerto de 
palco. Já que não podem cantar, venha o instrumento salvar a 
situação. Ao menos fossem essas orquestras bem organizadas,, 
os papeis bem escolhidos, ensaiados e executados. Neste caso,, 
poderíamos dizer como Apeles ao seu discípulo Zeuxis, encarre¬ 
gado de pintar uma importante figura mitológica: “ Fizeste-a 
rica, porque bela não sabias fazê-la Já que falta o belo das 
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vozes humanas, cubram-se as falhas com a riqueza da orquestra. 
Mas, no nosso caso, são raras vezes as orquestras que acompa¬ 
nham os textos litúrgicos e não passam de uns “ motus ferfié- 
iuos ” nesses trilhos e sei lá que mais ? Certo é que da arte não 
têm gosto nem técnica. 

Fazendo minhas algumas das considerações do Sr. Arce¬ 
bispo do Rio d e Janeiro D. Jaime de Barros Câmara na sua 
Pastoral sobre a Música Sacra, seja-me lícito perguntar: que faz 
uma orquestra, por melhor que seja, perante a magestade do 
Orgão ? Não seria preferível, seguindo a mente da Igreja, es¬ 
timular o povo a entoar seus cânticos em nossos templos? A 
Igreja quer o canto. Estabelece princípios eleis aos seus ministros,. 
mas não cessa, ao mesmo tempo, de convidar todo o povo cris¬ 
tão a participar do seu sacerdócio, colaborando segundo as ins¬ 
truções dadas pela Igreja. Como é entristecedor o espectáculo 
de um povo emudecido, impassível e frio antè os altares de.. 
Deus, onde tudo convida às expansões da fé ? De outro lado, 
que belo, que imponente e artístico ver o povo inteiro a cantar e 
responder ao sacerdote ? 

Do tristemente célebre Diderot conta-se que, ao ouvir en¬ 
toar o magestoso “ Ltzuda Sion ” na procissão de Corftus CkHsti , 
se viu interiormente forçado a curvar os joelhos e render adora¬ 
ção àquele Deus, que negava. 

“Nunca pude ouvir, diz ele, aquele grave e impressionante 
hino entoado pelos padres e respondido por mil vozes de ho¬ 
mens, mulheres e crianças, sem que o coração se me apertasse 
de estranhas e vivas emoções e dos olhos não me rebentassem 
as lágrimas. ’’ : 

O citado Arcebispo continua a afirmar que muita razão- 
tinha o grande Papa da Eucaristia, quando exortava a que se 
leve o povo ao uso do Gregoriano a fim de que mais atentamen¬ 
te tome parte nos ofícios da Igreja, como era costume antiga¬ 
mente. E Pio XI, o Papa da Acção Católica e das Missões,, 
inquietando-se ante o espectáculo acabrunhador de Fieis, que. 
permanecem mudos nas cerimónias e procissões, indiferentes à. 
Liturgia, insiste era que as partes do canto, outrora reservadas 
ao povo voltem ao seu uso. E, na citada carta ao Arcebispo de 
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Paris Cardeal Dubois, escrevia: “tanto mais augustas serão as 

sagradas cerimónias quanto mais numeroso fòr o povo que 

nelas participar, cantando piedosamente.” 

Acham que é muito ousado, talvez irrealizável o destder *- 
tum desses grandes Pontífices? O que outros conseguiram, 
porque não conseguiremos nós? Comecemos pelo princípio, 
façamos que o nosso povo, tão dócil e religioso, responda em 
voz clara e distinta, piedosa e ordenadamente, às oraçoes.co¬ 
muns do fim da missa, do terço e da bênção do Santíssimo 
Sacramento. Depois que, em magestoso uníssono responda aos 
versículos de orações da bênção e missa solene, intervenha no 
diálogo antes do Prefácio. E está aberto, assim, o caminho 
para outras conquistas e realizações mais grandiosas como o 
“ Tantum Ergo ” Gregoriano, “ Missa de Angelis ”, etc. Quanto 
mais cante o povo, tanto menos teremos de lamentar o abuso 


dos solos e da música instrumental ”. 

No povo cristão, convidado a cantar, há que estabelecer 
uma distinção. O coro, chamado também “ Schola Cantorum , 
é o povo pròpriamente dito, i. é, a massa. O coro é constituído 
de homens jovens ou adultos. Recebem uma formação particu- 
cular. Têm na função uma parte mais alta. 

Quando bem constituídos, os coros devem apresentar certos 
predicados físicos, morais e estéticos. A afinação, a empostaçdo , 


timbres e disciplina. 

Já que os cantores, embora leigos, formam o coro eclesiás¬ 
tico, e nas funções sagradas têm ofícios estritamente litúrgicos, 
não'devem fazer parte dos nossos coros senão homens que, pela 
sua conduta e piedade, se mostrem dignos do sacro ofício que 
exercem. ' E’ justo que eles sejam dignamente remunerados, so¬ 
bretudo se consagram a este mister a maior parte do seu tempo- 
As razões económicas que não raras vezes se invocam, nem sem¬ 
pre são fundadas. Quanto é o dinheiro que se esbanja em 
flores, luzes e outros acessórios em que mais discrição e parci¬ 
mónia aconselham os sagrados cânones ? Não quero dizer com 
isto que o lucro deve ser o móvel principal dos esforços da parte 


dos músicos. 

Já que os cantores leigos se fazem, às vezes, de clérigos, 
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participando nas funções sagradas, compreende-se fàctoen- 
te que, só por excepção e na necessidade absoluta, P“ sa 
ser eles substituídos por elemento feminino. E o propr 
Sumo Pontífice Pio X que aduz essas razoes: Uo .mes¬ 

mo princípio se segue que os cantores tem nai Igreja ™ 
verdadeiro rnrns litúrgico, e, por isso, as o ulheres ’ 
pazes de tal múnus, não podem ser admitidas a fazer part 
coro ou da capela musical.' Se se deseja, pois, empregar as vo s 
agudas dos sopranos e contraltos, estas devem ser desempenha- 

das por crianças, segundo o uso antiquíssimo da greja • 

O ideal é, pois, obter-se para coros mistos o concurso da 

vozes infantis, recrutadas entre os meninos dos colégios ou das 

aulas do catecismo ^paroquial. Sei, por experiência pessoal 
quanta paciência e sacrifício demanda esta solução, sobretudo 

pela inevitável mudança de timbre a altura da voz. Mas, des-a 

sorte além de darmos cabal cumprimento às determinações da 
Igreja, conseguiremos maior número de cantores para o futuro, 

entre os homens. , 

Embora o espírito da lei afaste o concurso das vozes femi¬ 
ninas na participação directa de actos liturgicos, não po emos 
estender esta restrição aos demais casos, como tríduo, novenas, 
missas resadas, etc. Mesmo excluídas do coro litúrgico, as senho¬ 
ras e meninas podem e devem tomar parte no coro uníssono do 
povo, a cantar melodias gregorianas até nas missas solenes. 

E’ um dever comum concorrer para dar ao culto um tom de 
viveza e arte. Além de ser belo, nós praticamos assim uma ac¬ 
ção meritória : o mérito do bom exemplo e o mérito do aposto¬ 
lado perante os outros, concorrendo a encorajar o canto da 

1111 Quando todo o povo cantar, não tardará a maior frequência 

aos actos da Igreja, maior elevação e espírito e maior proveito 

para a vida cristã nas paroquias, 
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